


P R O J U C T O D A 

G E N E R A L M O T O R S 

C O M P R A N D O UM 
"CORTA" DA DESPFJ 

BUICK, V. S. 
.A A METADE 

Quando se compra um automovel, não é some' te a importância dn 
seu preço que se deve ti mar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especiaS exante e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um autoirovel, qae seja realr ente econo= 
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combtisiivel e lu > 
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineff avel prazer, mediante pequena despeza 

PREÇO EM SÃO PAULO 
(COM PNEU SOBRES ALENTE) 

Turismo Especial (5 lugares) ló:OOOSOOO 
Turismo (7 lugares) 17:5505008 
Turismo Masler <"/ lugares) . . . 2I:95C^Q00 
Turismo Esporte .'laster (5 lugares) . . . . 2G:85CSOOO 

A g e n t e s a u t o r i s a d o s na C a p i t a l : 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republ ica , 58 - A 
Rua Alva res P e n t e a d o , 11 
O f f . : R u a Epitac.io P e s s o a , 13 
S A O P A U L O 





REVISTA FEM IN I N , 

Preparados que se ven íem nesíâ Redãcção 
Serviço especial para as nossas assignantes e lei-

toras — Remessa pelo correio sob registro 

GOLD CREAM "INSUPERÁVEL" — E' um 
produeto italiano que não deve faltar em nenhuir 
fino toucador. Por sua escrupuíusa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição, tornando-»» absolutamente inoffen-
sivo. é um dos mais recommendaveis e dc mais 
seguros effeitos, 

Amacia c embelleza a cutis emprestando-lhe uma 
frescura e um encanto incomparavcis. 

Únicos depositários nesta capital. Temos á 
venda cm nossa redãcção av> preço dc 5S000 e pele 
correio 5Ç500. 

[ Sabonete suffirose l 
medicinal 

Cura as moléstias da pe'le % 
Analysado e licenciado pelo D. N. S. P. sob % 

N. u . 2412 3-3-24 I 

Rccommendado ás crianças e a Iodas pes-
soas que presam a conservação da pelle. 

E' preferível a qualquer creme, por con-
servar a epiderme e não atacar a «lerme; torna 
perfeita a adlierencia do pó de arroz, evitando 
assim as substancias nocivas empregadas com-
mumente para este fim. 

Exija marca "Bamhssta". A 
melhor e a mais reputada marca 
de sabonetes fabricados em 

POÇOS DE CALDAS 
Hscriptorio: Rua Rio de Janeiro, 9 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" — A con-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia de 
54, Yt e 1 litro. A melhor Agua de Colônia que sc 
vende no paiz. Produeto da conhecida I1rrfumaria 
Ecia. Preço do litro: 15Ç000. y£ litro 8$000. 

AMIDOLINO ORIENTAL — Talco boricado 
perfumado; em bellissimas latinbas estampadas: in-
dispensável cm todas as casas dc familia para o 

asseio e cuidado das creaiu.as na primeira inta ícia. 
Incomparavelmente cflicaz na cura das assaduras, 
nas erupçõ-,; de toda especie d'i pelle, nas frieiras. 
brotoejas. jeimaduras, etc. Preç:» dz. 24S(K*>. 

SABONETE "PACAEMBU"' — Ac ndicio-
n do em elegantes latinbas litlmgraphadas. Deli-
c «samente perfumado: absolutamente neutro! * ba-
li. -nete c nihecido e usado no Brasil ha u i <|uarto 
de século: Preço da duzia: 1550.50. 

LEITE DE LYRÍO — Remédio ideal para as 
asperezas. manchas, pasn os. espinhas e irritação da 
pelle. Preço do vidro: !2S000. Pelo correio mais 
2*100. 

HYGÍENOL - Para a l impei da pelle. la 
qual tira a gordura, evitai? 'o a formação de espi-
nhas. cravos, etc. Preço: 6$0(K); registrado pelo 
e r r e i o : 8$0ÍW. 

MARAVILHA DA TOIL CTTE - V a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz de*-
apparecer, sardas, espinhas. cravos pannos. etc., dei-
xando a ctiti.- clara, fresca e macia Remettel-o-emos 
pelo Correio, ao preço d' 7SÍJOO o pote. 

BORISAL — Indicado antiseptico. desinfe-
etante ? seccativo. de varia e util applicação. Preço 
do ro: 5ÇOOO: pdlo feorreio: 6S5M. Duzia: 
r iOT). 

FORTIF 1 CANTE >AS CRIANÇAS — For-
mula do rep tad» clinico dr. M arpar ido. Usarlo 
-.•ura grande êxito, nos ca?os de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6S000: regis-
trai'.. pelo Correio: 8$00C. 

NUTRAMINA — Farinha polvvita-ninosa para 
crianças, velhos e doentes. Preço. 4$0 0 a lata. 

CREME BELDADE — Eis outro e í f icac i -
simo prepare Io de toucad» <• (jue muito recommen-
d;imo; ás lei iras. Pérfido?- nesta redãcção. Preço 
do vidr... 4S000. telo correio. 4?50u. 

SABONETE AMOROSA — Perfumado, a o n -
dicionaílo em caixas com 3 sabonetes Remettemos 
sob registro por 3S50() cada caixa. 

LOÇÃO "ECIA" — Um vidro 250 gram-
mas. Cada vidro. 8S0ÍX' 

PO' DE ARROZ "SARAH BERNARD" -
Artigo finíssimo, aconclicionado em lindas caixas á 
fantasia. Cada caixa, 4$Ü00. 

SABONETE EM BARRAS — Coco. rosa, glv-
cerina, etc. Muito pratico •• ecom mico para cr- a 
de família. Cada caixa o»n 12 barras. 16$000. 

CAMOMILLINA — Pó caicareo para c: ean-
ça?.. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 

estomago e intestino, convulsões. as desordens do 

K o l a Soe Anemia, íraqiíseza, facSjiíismo, moléstia do esto» 
mreago. lítíl no < rescimento <Sas crianças. 
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febres gastro-enterites c outros accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa, 2S500, incluso registro. 

RHEUMALIN \ — O especifico do rheumatis-
mo. Inegualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço: 1 vidro 
7S500. pelo correio, 8$500. 

LOÇÃO BELLA COR — Tonioo renovador. 
Dá vigor, helleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a quéda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo correio, 10$000. 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca c clara, alimento nutritivo e fortificante. Mui-
to recommendavel para nervosos e fracos, creanças e 
pessoas de idade. Remettemos uma íata sob registro 
pelo correio por Rs. 9Ç500. Pedidos a esta redacção. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os musculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra: anemia, phosphaturia, rachi-
tismo, adenopathias c todas as doenças da nutrição. 

Um vidro, 8$000. Pelo correio, 9$000. 

P E R P E T U A M NA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do pote: 8S000 
pelo correio. 

M X A S "GABY". PARA UNHAS — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'esta redacção 
2S000: pelo Correi»), 25500. 

PASTILHAS RINSY. especifico ideal para 
todos os incommod'»* dos rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau tunccionamento. Preço, 5$000, 
registrado pelo cor-eio. 

DYSPEPSIA. maravilhoso preparado america-
no para a cura da dyspepsia e excellente preven-
tivo contra todas as moléstias intestinaes, prove-
nientes da insufficieniia gastrica. Pelo correio 
registrado, preço, 5$000. 

AGUA DE COLONIA RENY — Para o ba-
nho e "toilette" é <» que ha de superior. Recom-
mendamol-a ás nossas leitoras, como um dos me-
lhores preparados en» seu gênero. Preço da gar-
rafa — pequena, 8S000: media. 12$000, pelo correio. 

SANGUINOL — E' um maravilhoso fortifi-
cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5S500 e pelo correio ao de 7$500. 

CREME A U R / — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um grande 
dermatologista da Universidade de Oxford recom-

mendado por scientistas e artistas de renome, como, 
ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemos 
envial-a mediante a remessa de 5$000 por cada 
frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO ' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento como um dos melhores entre 
os produetos nacionaes e, mesmo, estrangeiros. Caixa, 
registrada pelo correio: 2S000. 

I MADEIRENSE 
RUA SANTA l i f B I U 20-A 
Casa especialista em traba= 
lhos da Ilha da Madeira 
feitos a mão e artigos para 

creanças. 
Acaba de receber, directa< 
mente de Paris, os últimos 
modelos em artigos de lã e 
tricot para crianças e recem-

nascidos. 
Secção completa de armari* 
nhos e rendas de filet guU 
pur, Eintto, valencianes, etc. 

FAÇAM UMA VISITA 
SEM COMPROMISSO 

BORISAL — Indicado antiseptico desinfectante 
e seccativo de varia e util applicação. Preço do 
vidro: 5S000; pelo correio, 6S500. Dúzia: 52$000. 

SABONETE ELITE — Já conhecem certa-
mente, nossas leitoras esta excellente marca de sa-
bonetes, justamente apreciada pelo seu perfume, 
macieza e durabilidade 

O preço de uma dúzia oelo correio registrado 
é rs. 12ÇQ00. 

O L U O L - TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 
E GARGANTA 

Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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El te "Scllt de Ouro" 
identifica a t produetos 
Congoleum legítimos. 
Recuse V Excia.osque 
não tiver-lho. 

'•TB ' r-'' - Ô *>>. N 1 

Ha um desenho paru 
cada ãependencia da casa 

TODAS as dependencias da casa precisam 
ser alegres e confortáveis. São os Tapetes 

Artísticos Congoietan "Sello cie O u r o " que 
permittirão a V.Excáa. satisfaz? * estes requesi-
tos sem um dispendio sensíve. de dínneíro. 

O s Tapetes Artísticos Congoleum "Sello 
de O u r o " são altamente sanitsrios immunes 
aos vermes c insectos, impermeáveis, teem 
uma padronagem deslumbrante c dão á casa 
um tom d e distineção c bom gosto. 

L conomicos e Duráveis 
A primeira vista, parcce quo tapetes d e 

tão alio mérito só podem ser adquiridos por 
um limitado numero de pessoas, por-'m £ 
enorme producção da fabrica permiti 2 r u e oz 

Ciosos 1 apetes Artísticos Congoleum "Sello 
de O u r o " sejam postos t > alcance das m.iis 
modestas bois: j. 

Note os Preços Baixos 

Â vendi, cm todas as iôcs ca teu 
VenJ s por atacado: 

Congoleum Company cf Delaware 
Avenida Barão de Teffé 7 Rio de Janstiro 

Os Tapetes Artís-
ticos Congoleum 
"Sello de Ouro" 
adaptam-se por si 
ao soalho sem pre* 
gaios nem collal* 

TAPETES A" OISXICOS 

(3ngo 
V Sell 

Basta pa-.sar sobre 
o Congo mm, leve-
mente, um panno 
molhado e t um 
iníwnte elle Ica 
limpo e. brilhante. 

GRÁTIS 
l indo Livro Colorido 

Mande-nos este "coupou" e teremos 
muito prazer em remettcr-Ihe g r a t u i t a -
mente um bello livrinha mostrando os 
padrões em suas côres cxactas. 

LSCREVA CLARAMENTE 

t Izndereç" 
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V I D A M I N I N A 
A R T E S > l S C 1 E N C I A S : - : L E T R A S 

LIVROS DE MULHERES 

."l.ulanie Maric Thércse Gadala, que 
puiilicou o anuo passado um exce-
lente livro «le critica "lei que jc 
les vois", que obteve o "Grand 
Prix Pró Arte", de Marselha, livro 
cm que as suas qualidades de criti-
ca se revelaram de uma maneira 
evidente, é também um distineta 
poetisa, que "Pró Arte" consagrou 
também, dando o segundo prêmio de 
poesia í.o seu livro "La symphonie 
Ktf-n-lle". Agora, publicou um v.-

lume de poemas, reunidos sob o ti-
tulo claro de "I/aiineau de Crisal", 
c para o qual Helena Vacareseo, a 
grande poetisa romen. , a protegida 
e amiga «le Carmen Sylvia, a mulher 
bella que esteve quasi a ser rainha, 
tendo inspirado uma tão violenta 
paixão Í.O príncipe herdeiro que dei-
la foi afastado pela mais vil das ca-
lumnias, fez um lind«. preiacio no 
qual diz: "O anel aqui symboliza 
o noivado do sentimento c da musi-
ca. apoiados um ao outro". E nada 
poderia definir melhor o talento de 
Maric Theresc Gadala. Ha musica, 
harmonia e doçura nas suas descri-
pções poéticas: "Cannes". Théoule, 
Saim Jean de Luz". "Xuances" li-
geiras. delicadeza, mel incolia muito 
doce. nas suas impressões, como: "Le 
jour baisse". "Au com du Feu", 
"Triptyque en Mineur" Madame Ga-
dala possue um maravilhoso talen-
to. claro, fino e d ' tma suave ex-

El.EGAXCIA ESQUIMÓ* 

Em toda a parte do mundo ha uma 
<conce;»ção do bello c d;i elegância. 
Cada povo tem um ideal -1 e belleza, 
en- gera muito diíferente. Entre as 
«squimos ha também mulheres bo-
nitas e elegantes, segundo o modo 
d e vér deles, está claro. Uma das 
nossas gravuras representa uma jo-
ven esquimó, typo de belleza da 
raça, numa elegante " •ilette" de 

ElilMR DE NOGUEIRA 
I'reparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

primavera com botas de pelle de 
foca e meias de lã. O penteado, ori-
ginalíssimo, mas r.lli bastante usado, 
consiste em dois boccados de m-
deira, onde se enrolam os cabellos e 
envolvem numa pele de "caribou". 

A "toilette" habitual da mulher e 
da pequena esquimó compõe-se de 
umas calças c de um casaco em pele 
de "caribou" (rena do Canadá), com 
o pêlo para fóra, e botas de pele dc 
i"ca. A preparação das: peles para a 
confecção do vestuário, é muito es-
pecial. As peles dos aninir.es mortos 
em Setembro são cuidadosamente es-
colhidas e, em seguida, cardadas, até 
t? tornarem tão flexíveis como qual-
quer tecido. O casaco é, mais ou 
trenós, trabalhado, conforme a fan-
tasia da sua possuidora. A frente é 
geralmente guarnecida de desenhos, 
que se obtém cosendo peles de di-
verso? animaes. Este trabalho pa-
rece-se bastante com a moda l.-.nça-
da por alguns dos mais elegantes 
peleiros de Paris. Atraz tem este ca-
saco um capucho. que forma sacco 
; que serve para a* mulheres t ra-
zerem os seus liébes. Quando não 
têm filhos puxam para a cabeça o 
«•apucho. nbricando-se r.ssim do frio. 
Durante os terríveis invernos pola-
res. as mulheres- esquimós usam ou-
tro casaco semelhante, mas cotn o 
pêlo para dentro, contra a pele. A 
elegancia da esquimó consiste na bel-
leza tias peles que usam. e algumas 
trr> "manteaux", que causariam ver-
dadeira inveja ás elegantes civiliza-
das, se os vissem. O coquetismo e 
a vaidade são tão naturaes na mu-
lher de todas as raças que nem a 
esquimó, a mulher que vive em casa 
de neve, sempre num perpetuo in-
vefno, deixa de ter a preoccupação 
da "toilette", e passa a vida a co-
ser c a bordar os seus trajes de ga-
la, como a elegante parisiense passa 
a sua a vêr os "defités" dc Paquin, 
de Worth e de Patou. 

PROJECTO DE UMA AVIAD0RA 
ALLEMAN 

Berlim, 18 (U. P.) — A única mu-
lher que conseguiu "brevet" de avia-
dor em toda a Allemanha, sra. Théa 
Rasche, que conta 28 annos de eda-
de, annunciou a sua intenção de ac-
ceitar o convite que lhe fez o en-
genheiro norte-americano Levine, 
companheiro de Chamberlain, para 
visitar os Estados Unidos o mais 
breve possvel, afim dc fazer exhi-
bições sobre as sur.s habilidades de 
aviadora na America do Norte. An-
nunciou também que voltará á Eu-
ropa por via aerea, pretendendo rea-
lisar um vôo transatlântico com eta-
pas em São João da Terra Nova e 
em qualquer localidade da costa ir-
landeza. 

V 0 0 PROJECTADO PELA AVIA-
DORA LUBA PHILLIPS 

Nova York. 18 (U. P.) — O sr. 
George Maines, representí.nte da se-
nhora Luba Philipps, detentora do 
recorde mundial feminino de altura, 
em aeroplano, annunciou que ella ten-
tará um vôo directo desta cidade Í 
Roma ou a Londres, partindo em Ju-
lho. 

A senhora Lubr., conhecida na Rús-
sia pelo nome de Galanchl foft, quan-
do ainda era estudante naquelle paiz, 
teve occasião de realisar alguns vôo» 
em aeroplano. 

PRINCEZA JULIANA DA HOL-
LANDA 

Sua Alteza Real Juliana Luisa Ema 
Maria Guilhermina, princeza de Oran-
ge-Nassan. duqueza de Mecklembur-
go e hedeia do throno da Hollanda, 
atingiu a sua maioridade no dia 30 
de Abril. Completou dezoito riden-
tes primaveras e attingiu a idade em 
que os príncipes tia Real Casa de 
Orange possuem todos os direitos ci-
vis, para o povo, como no nosso paiz, 
só aos 21 annos ha a maioridade de 
rapazes e raparigas. 

G O T T M V l E R D E S 
t H A V E S 

cmi wswNTwefi' nas oonfs 
^ oos OÊNT£S £ ou y/oos-
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Passou a ter a sua residência es-
pecial. Até aqui a jovem princeza 
vivia com seus paes, a rainha Gui-
lhermina e o príncipe consorte Hen-
rique. Um magr Ifico palacio em 
Kuentcrdejk, na Raya, que é a mo-
radia official da princeza Juliana e 
di. sua casa civil e militar. 

Este palacio foi muito tempo ha-
bitado pelo ministro dos Xegocios 
Estrangeiros. A princeza Juliana fre-
qüenta. como alumna, a Universi-
dade dc Leiden. Esta Universidade 
está ligada á historia da Casa dc 
Orange. 

O antepassado da princeza, Gui-
lherme, o Silencioso, fundou em 1575, 
esta Universidade, como prêmio aos1 

habitantes de Leiden. pela maneira 
como resistiram ao cerco dos hes-
panhões. 

A princeza e a primeira senhora 
da dymnastia de Orangc, que fre-
qüenta uma Universidade. Sua mãe, 
a actu.-.l rainha, foi educada com a 
maior severidade è nunca conviveu 
com as crianças « jovens da sua 
idade. A princeza Juliana receheu 
uma educação muito mais moderna 
e democratica. em harmonia com a 
época que atravessamos. O seu re-
trato em traje nacional mostra-nos 
que não só é uma das princezas mais 
instruidas do seu tempo, como é uma 
gentilissima raparig;. de uma radiosa 
juventude. 

AS MULHERES NO "SPORT" 

Com a checada da primavera e os 
primeiros calores, recomeçaram os 
treinos para as amadoras «le nata-
ção e para as profissionaes. Gertru-
de Elderlé, que tanto se salientou 
quando da travessia da Mancha, ten-
do chegado com um grande avanço 
sobre os seus competidores masculi-
nos. recomeçou com os seus treinos. 

Uma das nossas gravuras representa 
a arrojada nadadora c a sua amiga 
Helen Rizzen. campeão do mergulho, 
pois ninguém consegue conservar-se 
tanto tempo debaixo «le agua como 
esta gentil rapariga, fazendo uma 
vertiginosa corrida em "water plan-
ning n , ao largo «le Coronado Beach. 

Este "sport** que exige uma agi-
lidade dc musculatura e um prodí-
gio de equilíbrio, é muito aprovado 
pelos hygienistas. 

A robuste zila mulher ingleza e 

americana é «levi«i- á s. t ^r~nd pra-
tica "sport**. que lhe desenvohv os 
másculos e lhe «Já uma resistência 
especial. Todos os - sport s" são cs-
scnciaes á vida da mulher moderna, 
qtie só assim consegue manter a 
saúde intacta e um completo e«iuili-
brio dos seus nervos. A natação e 
os "sports" marítimos são os «jue 
uma mais salutai influencia e são 
portanto os mais rccommendaveis ás 
senhoras. 

AS MULHERES NO EX7REM0-
ORIFNTE 

Emquantir «'ura a longa e diííicil 
guerra via China, as mulheres de pelle 
côr dr marfim e de olhus abliquos-
experi tentam libert:.r si- «Ias velhas 
tradições T.Jc »«•» ramente pesar» 
ol.rc ellns. A viu« «le Sun-Yat-

Son. o cr ir dor do Movimento nacio-
nalista ch tez. inaugurou um insti-
tuto político para mull eres. X o 

s S j a f f a g a o e 

seu organismo 

ente seu 0 

Com ® tratamento pelo EllxiÍ de 
Inhame, © doente experimento logo amo 
transformação m® sem ested© geral; © 
appetite aüfmeBt^ a digestão se gaz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se posada, o rosto mais ícesco, 
melhor dl posição para o trabalhe? mais 
força nos inEscraflos, sssssns resintencla á 
fadiga e mspimçsG facíL 

O doente torna-se florescente mais 
gordo, sente uma sejis.a§ão de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
unlco depurativo-tonico, ®sm cuja forsmsofe, 
S:ri-iod id». castram o arsenais® e © StoydraF-
girio e é itã© seEtoroso como qi ale; uer li-
cor de mesa. 

DEPUR A - FORTALECE - ENGORDA 
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seu discurso, declarou tlla que as 
mulheres chinezas deviar receber en-
sino político, a fim de > aderem par-
ticipar na revolução nacional, que as-
segurará a liberdade do paiz e per-
mittirá a emancipação da mulher. 
Este discurso, feito com muito tacto 
c intelligencia, não attingia de ma-
neira alguma a Gra-Brelanha, e vi-
sava somente a dar coragem á mu-
lher para entrar na lueta. pela sua 
orientaes estão norteando o cami-
gios a que tem direito. As mulheres 
evalução <r para adquirir os privile-
nho a seguir ás mulheres <le alguns 
paizes europeus, que fazem gala do 
seu atrazo. 

AS MULHERES NA ARTE 

O ressurgimento da Polonia livre 
é um facto inegável. Em tudo se 
sente uma vida nov: . uma nova 
energia. A literatura polaca tem sido 
uma revelação e a Arte tem hoje na 
Polnnia, quem a cultive com a maior 
proficiência. Xas pintoras modernas 
contam-se grandes nomes e entre 
todas se salienta o de SofiaStryjeus-
ka, a grande artista que se eviden-
ciou com os seus "pamwaux" no 
pavilhão polaco da Exposição de Ar-
tes Decorativas, em Paris. Moder-
nista e impressionista, as obra? de 
Sofia Strvjeuska têm uma poesia im-
mt-nsu, que muitas vestes nos trans-
porta á ingenuidade dos néogothi-
cos. 

A ü-licidade com qu_- esta senhora 
ressuscita a belleza plasiica das len-
das que ella descobre, meio esqueci-
das já. assombram-nos. A sua série 
de quadros* "Deuses slavo" fazem 
reviver ttoda a lenda tiolac:», toda a 
mythologia que se sente viver nos 
cânticos populares. O "D? us Lubin", 
"A mulher que enganou o diabo", 
o "Deus Warvvas" ressuscitam as 
figuras que ;% poesia jm.pular con-
sagrou c vivem aos nossos olhos. A 
sua arte, de um modernismo accen-
tuado. é universal, mas ]>ela alma 
que nella palpita é bem nacional e 
patriótica, sente-se en: toda a sua 
obra passar um sopre vivificante de 
amor ao torrão natal, tf» esperança 
no destino da patria e 'Ie respeito 
pela sua tradição. 

Sofia Strvjeuska é não só uma pin-
tora mederna. mas também uma gran-
de patriota. Junto a um dos seus 
quadros contempla-nos com o seu 
olhar mysterioso de illumiiiada. 

CALI,OS 
uma gota de 
"GETS-IT" 
cessa a dor 

Opéra como magica em qualquer 
especie de callo, não importa ha 
quanto tempo o tenha, seja onde for 
ou quanto incommode. Uma gota 
e a dôr desapparece como encanto. 
Quasi inacreditável. O callo enruga-
se e desprende-se. Um meio scien-
tifico usado por milhões de pessoas, 
dançarinos, pessoas que caminham 
muito, actores, médicos. Cuidado 
com as imitações. Obtenha o genu-
íno "Gets-It." Á venda em toda a 
parte. "Gets-It," Inc., Chicago, 
E. U. A. 

—GETS-IT— 
com uma perfeita lucidez de espirito. 
No seu encantador retiro de Giff, a 
illustre nonagenaria. passa uma ve-
lhice feliz, entregue á literatura e 
ás mais variadas expansões da Arte 
e do pensamento. 

Entrou na literatura, com o seu 
nome de solteira, Juliette Lambert, 
cm 1858, tendo vinte e dois? annos, 
com uma collecção de pequenos ro-
mances. Casou com o advogado La 
Messine, enviuvando pouco depois. 
Depois de viuva, tornou a casar com 
o político Edmond Adam, continuan-
do a escre\-er sobre todos os assum-
pto?, sendo muito conhecidos os seus 

Novamente viuva, em 1877, era já 
conhecido o seu salão, que foi tão 
alegre como o de "madame" Rela-
mier o tinha sido. Fundou em 1879 a 
"Nouvelle Revue". Muito formosa 

BRONCHITINA 
UMA ESCRIPTORA Dfc; 90 ANNOS I 

Juliette Adam, a nterc-ssante cs-
criptora, completou noventa anno?, 

Q C H A V E S ) 

B R 0 N C H I T E S T O S S E E T C . 

e elegante, impressionou profunda-
mente Meyerbeer, que só uma vez 
a viu c lhe ficou mandando sempre 
violetas, cm recordação do seu en-
contro. Victor Hugo escreveu-lhe 
cartas encantadoras. A George Sand 
chamava sua madrinha, e a Pierre 
Loti o seu filho espiritual. Desci: 
1902 está escrevendo as suas memó-
rias, marcando com ditos vivos al-
guns vultos políticos do seu tempo. 
Ainda agora trabalha, durante a 
noite, ate ás duas horas da madru-
gada, metodicamente, á luz do seu 
candeeiro de petróleo, velado por um 
"abat-jour" verde. Não suporta a 
luz electrica. Dorme até ás nove da 
manhã, profunda e tranquidamente. 
Diz que o seu rendimento não lhe 
chega para as despezas, e, por isso 
tem de trabalhar, como sempre, com 

a pena na mão. 

Invejável velhice, com tão scinti-
lante espirito e lucidez! As reu-
niões da sua abadia de Giff, cheia; 
das mais maravilhosas flores são a 
continuação das inovidaveis pales-
tras parisienses que nunca esquecem 
emquantemoquanto se lerem os seus 
livros, como os seus amigos velhos, 
e novos não se esquecem de procu-
rar a encantadora velhinha, uma das 
escritoras de mais espirito da frança. 

TRIBUNAES DE HONRA PARA 

MULHERES 

MADRTD. junho — (Especial para 
o "Diário da Noite"). — Commen-
tando o decreto sobre os tribunaes 
de honra para mulheres que exercem 
cargos públicos, na Hscpanha e.scre-
ve o orgam officioso "La Nación": 

"O facto, em essencia, é uma nova 
prova do interesse que inspira a 
ectuação do bello sexo na vida publi-
ca. An t ; s de 1926, o feminismo era 
uma assumpto meramente secundá-
rio com o qual os meios officiaes 
não se preoccupavam. Actualmente, 
com o reconhecimento dos seus di-
reitos políticos, a situação social da 
mulher hespanhola é muito outra. 

Com a recente creação dos tribu-
naes de honra, as mulheres que exer-
cem cargos públicos, serão julgadas 
por elementos do seu sexo. Não se 
enganou o marquez dc Estella quan-
do affirmou, em 1923, que as mulhe-
res hespanholas ainda viriam prestar 
grandes serviços á- patria." 



fA Senhora pare :e mais a 
irmã de sua filha . . . " 

Esta phrase, cheia de encantos, faz justiça á mulher 
moderna qu* se preocupa em proteger a saúde e prolonga, 
a mocidade. A Scioncia a ajuda na solução do di 1 içado 
problemma d2 hygiene feminina, produzindo o " l / s o l " , 
desinfeccante que por mais de trinta annos tem sido re-
commendüdo e preferido pelos Médicos e Hospiraes d o 
mundo inreiro. 

O emprego do "Lysol" < fácil e seguro e mi folheto, 
indicando de maneira simples e precisa os sei.s diííçrentes 
usos, acompanha cada garrafa. ^ 

O desinfectantz "Lysol" só se vende 
emgarrafasesi iras da côr de café. A 
venda em toda.; as boas Pharmacias. 

Lysol" é aamdicij-
nado em garrafa 
de ico, 250, 50o e 
1000 grammas Desinfectante 
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ESCOLHE! A VOSSA EDADE 
DEUS COROâ AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E DEFENDER A MOCIDADE 

A felicidade é imais necessaria para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

não pode ser feliz a mulher que não tem 
attractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de exce53e:tte pelle, que representa a 
mocidade. 

O crems Rugol é usado diariamente por 
milhares de nzaUieres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça umz> leve massagem na pelle, após 
uma bôa carrada de creme Rugol, espa-
Jhando-a con) os dedos, de modo a fazel-a 
attingir todos t»s póros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido peSes póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e acseiinada. 

As maswsgens com creme Rugol no 
rosto, pesccçQc braços e mãos, fazem des-

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fi-
xador de p6 de arroz, conserva a louçanla physio-
nomlca, fortalecendo a têz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1.° Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
vestígios. 

2.° Innocuidade absoluta; a té uma crcança recem-
nasclda pôde usal-o. 

3.° Absorpção rapida. 
4.° Adherencia perfeita, usado como flxatlvo de p6 

de arroz. 
5.° Não contêm gordura. 
6.° Perfume Inebrlante e suave. 

Ruf/ol ê encontrado 'ias boas pharnwcias, drogarias c per-
jumarias. Sc V. S.. *ião encontrar Rngvl no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abaixo c nos mandar que im-

mediatamente lhe remetteremos um pote. 

Usilcos concessi&s&rios para a America do Sul : 
A L V I M & F R E I T A S » Rua do Carmo, 11 -

Caixa, < 3 7 9 - S Ã O P A U L O 

COUPON 
Srs. Alvlm & Frei tas - Caixa, 1379 - S. PAULO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 12$000, afim de que me seia enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 
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S e x o P r o f i s s ã o 
Alexandra Kollontai. ministra da Rússia no 

México, consid rada um dos espintos femininos 
mais brilhante da actualidade, revelou, desde as 
primeiras horas da revolução, admiraveis quali-
dades de organizadora, no desempenho das fun-
ções de comissaria do povo nos serviços de assis-
tência social. Possue, pois, dilatada experiencia 
e excepcional competencia para se pronunciar 
sobre o papel da mulher na sociedade moderna. 
Declarou a um jornalista: "O estado e a huma-
nidade devem dar á mulher a possibilidade de 
ser mãe". Esta frase, ao mesmo empo concisa 
e profunda, encerra um program dc acção e 
enuncia um elevado intuito: ao estado compete 
criar as condições necessarias para a mulher sa-
tisfazer cabalmente o destino que . natureza lhe 
assinalou; á humanidade cumpre exaltar a ma-
ternidade como sendo a mais santa das missões, 
a mais nobre, a essencial, a primordial. 

A assistência e a protecção á grávida e á 
puer.pera podem ir até ao que a Rússia decretou, 
concedendo á mulher quatro meses de repouso 
com salario por inteiro, dois meses antes e dois 
meses depois do parto, com mais ;ove meses de 
descanso com um quarto de salario a seguir 
áquelles dois. quando alimentar o filho, ou ao 
que se faz em instituições de assistência religio-
sa doutros paizes. onde a gravidade é recebida 
em qualquer altura e mantida durante largo pe-

ríodo a seguir ao puerpe- io, que o probl< na não 
resolve por completo. A solução mais perf«*'-

ta exige uma transformação social larguissima, 
que vá derrubar tradições, usos e costumes, prin-
cípios fundamentais do Jireito tradicional e com-
bater propagandas eivaoas de vicios danosos con-
duzidas para se d' sviar criminosam nte a mulher 
do seu verdadeiro campo. Mas é p eciso ir longe, 
muito longe, edificar uma ociedade orientada se-
gundo leis civis e moraes muito diferentes das 
hediernas e das que apregoam certos apostolos, 
que pretendem a derrocada para destruir os sa-
crosantos laços de familia. Chegaremos lá? 
Quando? Quantas vezes terem js que arripiar ca-
minho e co neter erros, para : ómente ao cabo 
dc lutas se n tréguas, proseguidas tenazmente 
por muito tempo, conseguirmos que a sertença 
de Alexandra Kollontai seja um facto. Não será 
nem Dsn ama lei nem com uma revolução, em-
bota . adícaes. que o Estado dará á mulher todas 
as possibilidades de ser inãe. e a humanidade al-
cançará a perfeição !e venerar a maternidade 
como uma r ligião. 

A mulhe. veiu para a arena lutar pelos seus 
direitos, iá que as circunstancias economicas, 
além de muitas outras, acrescentaram á sua mis-
são natural a necessida le absoluta de conquistar 
o pão c já que o hom -m. no seu effoismo cego, 
não a liberta do jugo em que a mants 111 submissa. 

Appr lí s I- S'jD f V 304 efT. it-ti-u 

DÁ-NCS Â CAL 
R E M I N E R A L I S A 

O O R f i A N I S B l O 

S TRIfiO D á - n o s 
I P Ã I |UE U I M E I T I 

ANEMIA, DEBILIDADE 

RACHSTISMG, ESCROFULOSE 

BRONCHITES, TUBERCULOSE 

LABORAT0IRE SCIENHA. 21. ftue Chaptal. PARIS 
JULIEN A ROU5SEAU, 174. R™ GnurxS C o m . 5iO DE JANEIRO. 

a 
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O MILHOR COMPANHEIRO 
DE VIAGEM 

• S A L M i r » 
ERUCIâ"»» 

A / V A R C A - | 

"Sal d c Fructa" ENO é uma bebida refres-
cante, com cf fe í to levemente taxativo. 

Agentes exclusivas: 

H a r o l d F. R i tch ie & Co., Inc. 
Nova Y o t k Toronto 

M 
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O seu direito á maternidade, o seu ingenito sen-
t imento de mãe , a "voz da na tureza" , são a 
molla, f r eqüen temente t ã o occulta que passa des-
percebida, embora seja sempre e sempre o factor 
cons tante de todos os seus passos e gestos, a 
causa verdadeira d:-s suas maiores alegrias, das 
suas maiores t o r t u r an t e s crises de desespero e 
das suas desditas. 

E ' um erro admit i r -se como dogma que o 
sexo de termina a prof issão. Nem o sexo impede 
o exercício de qualquer profissão, nem fixa a si-
tuação social. A raça, o clima, o momento his-
torico e as circunstancias economicas são as gran-
des dominantes qt» '_* assinalam a cada sexo a res-
pectiva funeção n t rabalho social. Que o leitor 
por um momento bc recorde da vida da mulher 
na cidade e nos campos, e das leituras de his-
toria e de descripções de viagens e de costu-
mes de diversos povos, e dificilmente encontrará 
um mester que a mulher não desempenhe, quer 
quer elle exija fina habilidade manual, quer de-
penda de espirito a r g u t o e profundo saber. Ha 
profissões onde e!'a pouco produz. E quem pro-
va que esse fac to t^ão resulta da especie de ca-
tiveiro em que ella iem sido mantida ha infindos 
séculos? N ã o pode a respos ta ir buscar-se ao es-
tudo de estat ís t icas, como pretende Fr i tz Giese, 
que num agrupamento de 10.000 indivíduos dos 
dois sexos, n ã o de< cobriu uma única mulher dis-
tinguindo-se na física, na matematica, na astro-
nomia, na teologia, na mineralogia, etc. Não será 
difficil a r rancar nomes á historia ant iga e á con-
temporânea, para responder com notáveis auto-

ridades femininas ao asse r to do sr. Giese. Recor-
do apenas o nome da Senhora Dona Maria, neta 
d'EI-Rei D. Manuel, por seu pae, o infante D. 
Duarte, casado com D. Isabel, filha de D. Jayme, 
quar to duque de Bragança, princesa dc vastís-
sima erudição. A Senhora D . Maria, que foi 
mulher de Alexandre Farnese. duque de Pa rma 
e de Plancencia, seguiu o exemplo da mãe (D. 
Izabel) e foi " b ô a latina, entendida em matema-
ticas e philosofia na tura l" , conforme escreveu a 
grande escr iptora sra. D. Carolina Michaelis de 
Vasconcelos, a quem a l i teratura portugueza deve 
alguns dos seus melhores e mais importantes 
monumentos . 

Duran te a guerra recorreu-se em larga escala 
ao t rabalho feminino; emquanto os homens se 
matavam uns aos outros, recorrendo aos mais 
aperfeiçoados engenhos e ás complexas e labo-
riosas descobertas da química, a mulher desem-
penhava duros e ásperos officios em que o ho-
mem se julgava insubstituivel. Volvida a paz e 
mal extinetos os funercos ecos dos annos de car-
nificina. cuida-se de resolver o problema dentro 
do campo da sciencia. Os phvsiologos, os hygie-
nistas, os sociologos, os cultores da psicologia, 
da sciencia sexual e das sciencias economicas, 
t rabalham conjunc tamente em insti tutos consa-
grados quer ao estudo scientifico das profis-
sões, quer á sciencia sexual, e procuram deter-
minar com segurança quaes os ramos da activi-
dade humana mais adequados á mulher. Ins t i tu-
tos moldados nestas linhas geraes funccionam 
activa e prof icuamentc em terras civilisadas fer t 
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O FESO 
Ura signa) certo de progresso é o 'jeso do bébé. Uma alimentação 

perfeita produz um augmento normal de peso. A» mamas hcam 
sempre encantadas com o peso constantemente acresr.'do pelo uso de 
H e U i n ' s F o o d . Eiperimentae-o e constatae o peso da ,Kbê. 

J K t f l í t ò l 
O ALIMENTO QUE 8 U 8 T E K T A 

Amostras c Brochura grátis a quem a pedir, mencionando a í i ide do bébé 
c o nome < JSte jornal 

a Crashley & C\ 58, Ouvidcr, Rio de Janeiro; 
cr •çrtr^Hííi Afnlna mt 55n Paiiln' H. WalliS Maine, Caixa 711, S2o Paulo; 
Ferreira & Bodriguez, 23.. rua Conselh<w 
o a Mellín's Food, Ltd., Lc ídres, S. E. l5 <íng'aterra). 

», oau ratutu, . 
rua Conselheiro Dantas, Bafaja; 

• " * • - ' "ng!atena), 
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Portugal ha apenas um Instituto de orientação 
profissional, que se deve ao sr. dr. João Carne-
esas e é dirigido pelo sr. dr. Faria de Vasconce-
los) e o anno passado Congresso Internocional de 
Sciencias Sexuaes. onde estes as.-umptos se ver-
saram atentamente . O problema comporta uma 
solução geral. apIicavel a todos os paizes e á s 
modalidades particulares correspondentes ás di-
versas raças, climas e condições economicas. 

Alexandra Kollontai exprime-se com notá-
vel clareza sobre a questão profissional: " N ã o se 
deve collocar a mulher no mesmo plano que '5 
h o m e m : não se lhe pode exigir igualdade no 
trabalho. Elh pode produzir os maiores servi-
ços dentro dos seus dominios: educação, hvgienc. 
administração. Disto percebe a mulher mais do 
que o homem. Aqui ajuda-a o habito de muitos 
séculos". A experiência da guerra — a i firma M a r 
I iodann — demonstrou que a mulher possue ex-
cellentes predicados para o exer.cicio de vários 
ramos da actividade. ao passo que em outros falha 
completamente. Exemplificando: no primeiro caso, 
es tão as industrias texais. e no segundo, as me-
talúrgicas. Nota-se ainda que a mulher exerce 
quasi sempre uma dupla profissão, visto que. além 
do trabalho que produz íóra de casa. tem fre-
qüentemente a seu cargo o a r ran jo e a vida do-
mestica. o que não se dá com o homem. 

Confrontando as aptidões dos dois sexos apu-
ra-se. como refere Fri tz Giese. que o trabalho da 
mulher é mais uniforme sem os extremos que 
observam no homem, isto é. que a "média ; 

lipic para a mulher". A mulher e o homem t ra -
Saih;.m diferentemente, com mais irregularidade 
quan to á primeira, em consequencia dos fenô-
menos periodicos a c te está sujeita e se reper-
cutem na tia psicologia e aptidões phvs ica ' . A 
mulher muda mais facilmente de profissão, que 
f reqüentemente abandona pelo casamento, o que 
não succcde com o homem. Muitos outros con-
f ron tos interessantes se poderiam registar , se 
aqui fôsse o lugar dis o. 

Resumindo: — pelo que respe ía a sexo e 
profissão, defendo a s.eguinte tese. 110 que per-
fi lho a opinião de muitos escriptores: — as cir-
cunstancia históricas, tnographicas. economicas 
e mesolog.cas demonstram, dum modo geral, a 
ap t idão da nv lher para todo .> gênero d " t r aba -
lho ; a scienc.a reconhece diferenças; a n a u r e -
za impõe á mulher uma especial missão; a dis-
tribuição das profissões segundo os sexos de* -
ser feita cm harmonia com a «ciência, com > 
meio e a raça. O problema íemin no é ess< ncial-
mente um problema de ordem -Jcial. para ser 
resolvido pelos soe?, logos e pelos scientistas e 
comporta uma solução geral : plicavel em todo o 
mundo, e tantas soluções c tmplcmentares , res -
t r i t a ; . quanto os paizes. ou. melhor, quantas as 
raças c suas condições. O pi imeir • passo para a 
solução do 'oblema depende da alforria das es-
cravas, isto é, da libertação da mulher. 

Para remate deste artigo, examinem-í : os 
apuramentos obtidos pelo censo da população de 
Lisboa e Porto em 1925. quanto á dist ibuição 

P A S T A 

lO R I E A Li 
O M E L H O R S Í E N T S F R I C I O 

A V E N D A E M T O D O O B R A S I L 
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tias profissões segundo os sexos. Devo ao illus-
tre engenheiro sr. Chambica da Fonseca o favor 
de ter permittido que eu consultasse as provas 
typographicas dos respectivos mappas donde ex-
trai-os números reproduzidos nos quadros I e 
II e que se me afigura serem os mais interessan-
tes para este artigo. A população de Lisboa é con-
stituída por 245.454 homens e 284.070 mulheres. Se 
subtrairmos ao grupo do homens os que perten-
cem á força publica, e a ambos os sexos os in-
divíduos que viv.m exclusivamente dos seus ren-
dimentos, os que se occupam em trabalhos do-
mésticos. os abrangidos na divisão " designações 
geraes *»ra indicação de profissão", os improdu-
tivos e os de profissões desconhecidas, restam 
510.165 homens t 48.659 mulheres. Procedendo do 
mesmo modo quanto a população do Porto 
(98.311 homens e 117.314 mulheres) ficam 56.130 
homens e 16.918 mulheres. 

Faculdade de Medecina dc Lisboa, director da 
Morgue, tem ultimamente mantido uma interes-
sante campanha no "Século", o maior e mais 
lido jornal de Portugal, defendendo os direitos da 
mulher e sobre tudo o seu direito sagrado á li-
bertação pelo trabalho e pela cultura intelectual. 
A nossa Revista que é o mais forte baluarte da 
defesa dos direitos femininos dos Paizes lusita-
nos, e que nessa campanha de justiça e de moral 
põe todo o interesse da sua existencia, honra-se 
em transcrever o belo ar t igo do ilustre homem de 
sciencia e as suas interessantes notas, recomen-
dando á memória agradecida de todos os nossos 
leitores de Portugal e Brasil o nome do dr. Aze-
vedo Neves, um feminista que espontaneamente 
oferece o seu apoio á causa segredo da mulher, 
que é a causa de civilisação, de justiça futura. 

P. S. — A sra. D. Anna de Castro Osorio, 
em um interessante art igo publicado no Século 
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A SAÚDE D A S C R E A N Ç A S 

ÚNICOS IMPORTADORES 
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R I O D E J A N E I R O 

•* miioducçâo no ViKOL no Uras I foi hem recebida pela classe 
mecica que o prescreve com os mais surprchcndeníes resultados 
nos casos de Dysenteria, má nutrição, tuberculose etc., onde se 
faça mister uma al imentação assimiluvel. E ' a uiti ua palavra 
como alimento scicntiflco. sendo usado cm mais de 3.00Ü hospi-
taes dc crcanças c tuberculosos. 

Contém proteicos dc ovos, gorduras dc carne de vacca e ovos. 
mcdulla de osso de vacca, carbo-hydratos, extracto de malta e 
os saes de vacca e ovos, sendo reco hccido em todo o mundo 
como o alimento indispensável ás creanças , velhos e cunva. 
lescenles. 

Pelo exame do quadro, verifica-se que o maior 
numero de mulheres é constituído pelas que se 
empregam na industria e no commercio (41.476 
ou 85 %. de *8.659, em Lisboa; e 15.253, em 
90 %. de 16.918. no Por to) . As profissões que a 
mulher desempenha mais freqüentemente são as 
industrias textis. alimentícias, dc vestuário, o 
serviços dos Correios, telephones. etc., o commer-
cio de gêneros alimentícios, o de artigos de ves-
tuário e o ensino. Somando os números represen-
tativos destas profissões, obtém-se para Lisboa. 
39.613 (81 % dr -«.476). e para o Porto. 14.042 
(82 %, de 16.918?. 

Os apuramentos estatísticos não somente nos 
indicam as tender cias do trabalho da mulher em 
Lisboa c Porto, i *is também a especialização que 
devem ter as res ictivas escolas technicas. 

O dr. Azevedo Neves — medico muito con-
siderado em Portugal. Professor distintíssimo da 

de 21 de Março, lembra que o voto das mulheres 
portuguesas ás Constituintes lhes foi conferido 
por uma sentença judicial lavrada pelo illustre 
jurisconsulto e homem moderno que foi o sr. dr. 
João Baptista dc Castro. Esse documento notável 
deve ser posto cm paralelo com a sentença do 
"Court of Common Pleas". de Londres, dc 9 de 
novembro dc 1868. que para a interpretação do 
II Reform Bill de 1867 negou á mulher o direito 
de voto consignado no I Reform Bill dc 1832. 
Foi aquella sentença que provocou o inicio do 
movimento feminista inglez. que se tornou vio-
lento em 1903 e cujas manifestações continuaram 
até á guerra. E ' curioso o confronto entre a 
decisão dos dois tr ibunaes: o portuguez c o in-
glez, e as suas conseqüências. 

A sentença portugueza levou os legisladores 
a determinarem na constituição republicana que 
cidadão eleitor é só o do "sexo masculino". 

P Ó D E A R R O Z 

A 13 Y 
d ME LHOR E 110 É 0 MAIS CARO 

Á VENDA EM TODO O BRASIL 
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Crno a minha hocca 
te sente IIMEA./ 

—e como está limpa, real-
mente! Limpa, porque de 80 a 
92% de todos os germens peri-
gosos da bocca foram externúnados e r ipellidos pelo 
Kolynos-—limpa, porque foi destraid- o sarro dos 
dentes tão completamente como se nua ca tivesse 
existido—limpa, porque foram desalojadas e remo-
vidas todas as partículas de alimento. 

E mil praz r usar o Creme Dentífricio Kolynos. 
Limpa completamente os dentes, protege o seu pre-
cioso esmalte e a juda a evitar as dores deterioração 
e má saúde em geral. E tampem economico: basta 
meia pollegada n 'uma escova secca. 

€ I L t P & 

KOLYND 
Mais tarde, a sr.* D. Anna de Castro Osorio fez 
parte do Congresso Municipalista de Évora como 
representante da villa de Cuba. Para excluírem 
as senhoras na organização dos congressos se-
guintes, determinou-se que as camaras somente 
poderiam ser representadas pelos seus édis. Mais 
tarde, a mesma senhora quis ir ao Brasil, a sua 
custa, fazer umas conferências, e não somente 
lhe negaram as licenças com medo de que fizesse 
propaganda (!) contra o governo (!) , mas a de-
mitiram do logar de inspectora do trabalho em 
que estava preparando uma série de livros sobre 
as industrias regionais e caseiras. Chama-se a 
isto proteger a evolução lógica das idéas sociaes 
e da liberdade! E pergunto qual foi a reacção que 
violências provocaram no meio intelectual femi-
nino? O que fizeram as senhoras intelectuacs, as 
senhoras que têm um curso superior: médicas, 
advogadas, liicenciadas em letras, etc.; as senho-
ras escriptoras, jornalistas, professoras, perante a 
espolidação de direitos de todas, e a violência 
exercida sobre uma das figuras mais brilhantes 
do feminismo portuguez? Discursos, de vez em 
quando discursos inflamados. Filhos das mesmas 
gentes, gosando as doçuras do mesmo clima, ellas 
são como nós somos. . . retoricos. 

Eu continuo e continuarei pugnando pela 
emancipação da mulher. E' uma vilania não con-
ceder á mulher os direitos que lhe pertencem. 
E ' muito tarde para mudar de idéa-. Em 17 de 
novembro de 1906, proferi na Sociedade das Scien-
cias Médicas de Lisboa um discurso de que 

transcrevo alguns períodos. Pas ados vinte e um 
annos são ainda perfeitamente justas a» mes-
mas criticas. Neste campo, como também em 
alguns outros, continuamos na me? ma. E ' por-
ventura possível avançar-se alguma i >isa nos pro-
blemas sociaes dentro do nosso paiz? Só quai do 
sentimos a gorja esganaoa acordamos a tem ri-
zados. 

Pois em 1906 proferi as seguintes palav 'as a 
proposito do primeiro congresso da secçã.» fe-
minista da Liga Portugueza da Paz e da notá-
vel conferência que ali fez a minha distineta ami-
ga sr.* D. Olga de Moraes Sa*men o : 

"A da primeira daquella sei.horas, é um 
verdadeiro primor de critica, dc lucidês. de ta-
lento i.e juntas aspirações; honra a quem a 
produz u e não deixará, certamente, de exercer 
funda influencia no meio g >cial portuguez, so-
bretudo na sua parte illustrada. E ' necessar o 
que taes congressos e conferências ameudadas 
vezes se repitam, para que no nos. » pais o mo-
vimento feminista adquira maior consistência e 
divulgação, chegando até aos lares onde a illus-
tração é diíiciente e débeis os proccssor de for-

Segundo creio, porem, o movimento i minis-
ía não poderá ter, no nosso pa. ., o largo alcance 
a que tem jus sem que se comece por educar o 
homem. Emq< anto na nossa Lisl-ôu houver tantos 
homei.s inute s, cuja única profssão co sista em 
insultar senhoras com o espirito dos ementá-
rios; da vida publica; cmquanto a illus .ação do 
homem fôr atrazada, como a cada passo sq nota, 
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a aspiração feminista, como tantas outras que 
bem alto clamam cm paizes civilizados, será uma 
pura utopia. Pode uma ou outra mulher, pela 
largueza das suas vistas e pela intelligencia do 
seu espirito, levantar a cabeça acima da onda, 
que a sua acção será esmagada, como um grão 
de areia debaixo das rodas dum comboio, se o 
meio não estiver preparado para a admirar. Mes-
mo a maioria dos nossos homens intelligentes 
faz a taes mulheres e ao seu excellente trabalho 
mas palavras floridas, passando adiante com a 
satisfação de ter fei;o um cumprimento. 

Contudo, o movimento feminista é, no nosso 
unicamente a concessão dum sorriso amavel, du-
paiz. mais do que em muitos outros, uma necessi-
dade moral e economica. O colossal excesso do 
numero de mulheres em relação ao dos homens 
demonstra que é preciso ultilizar a sua força nos 
limites compatíveis com a sã hygiene, pois de 
contrario a mulher constituirá, como actualmen-
te, um considerável peso morto a avolumar o 
peso morto physiologico da população. 

O problema feminista portuguez é extraor-
dinariamente vasto e complexo. Demanda pro-
fundíssima reflexão, larga critica e minuciosos 
estudos; principalmente estatísticos". 

QUADRO I 
Li > boa -- (1925) 

Profissões (excerpto) 
Total Varões Femeas 

Trabalhos agrícolas . 7:389 6:213 1:179 
Pesca e caça . . 3:415 .1 :397 18 
Industria '7:977 43:493 34:484 

Ind. texteis . . . . . ):482 1:461 9:021 
Ind. de metalurgi . 11:257 11 -.084 173 
Ind. gen. alimentício* 4:411 2:306 2:105 
Ind. vestuário . 30:366 9:826 20:538 
Ind. mobiliário . . . . 3:6 5 3:526 79 
Ind. construc. civil . 3:867 3:764 103 
Ind. relativas ás !' tras. 

artes e sciencias. . 4:721 4:210 411 
Transportes. 11:497 9 M i 1 :8r,3 

Transp. cam. ferro 3:402 3:208 199 
Correios, telegrapbos e 

telephones. 5:463 4:000 1:466 
Commercío . . . . . 34:987 27:995 6:992 

Bancos, etc . . . . . 1:870 1 :691 179 
Com. de texteis . . 2:558 1 :880 678 

Com. de couros e peles. 1:383 1:214 169 
Com. dc gen. aliment. . 6:747 4:937 1:810 
Com. art. vestuário . . 8:662 6:344 2:318 
Com. de obj. relativos ás 

letras, artes c sciencias 
Administração publica 1:430 1:382 48 
Profissões liberaes . . 11:007 10:318 689 

Prof. judiciarias . . . 951 931 20 
Médicos, pharm., etc. . 3:433 2:613 820 
Professores 6:144 3:786 2:358 
Sciencias, letras e artes. 1:406 1:286 120 

QUADRO II 
Porto — (1925) 

Profissões (excerpto) 
Total Varões Femeas 

Trabalhos agrícolas . . 2:517 2:462 124 
Pesca e caça . . . . 69 69 — 

Industria 39:658 26:126 13:53 

Ind. texteis 5:010 1:236 3:774 
Ind. dc metalurgia . . 6:374 6:278 96 
Ind. gen. alimentícios. . 718 583 135 
Ind. vestuário . . . . 14:657 5:939 8:718 
Ind. mobiliário . . . . 1:953 1:925 28 
Ind. construc. civil. . 3:444 3:411 33 
Ind. relativas ás letras, 

sciencias e artes . . 3:005 2:796 209 
Transportes 5:624 5:291 333 

Transp. em cam. ferro . 2:450 2:409 41 
Correios, telegraphos e te-

lephones 565 452 113 
Commercio 19:370 17:649 1:721 

774 746 28 
Com. de texteis 219 216 3 
Com. de couros e peles. 25 23 2 
Com. gen. aliment.. . . 1:216 792 434 
Com. art. vestuário . . 185 79 106 
Com. de obj. relativos ás 

letras, artes e sciencias 
Administração publica 629 617 22 

Profissões lihcraes. 2:984 1:981 1:003 

Prof. judiciarias . . . 259 255 4 
Médicos, pharm., etc. 847 644 203 
Professores 1:178 416 762 
Sciencias, letras e artes . 506 472 34 

A B O N E T E 

O R L Y 
P R E Ç O P O R P R E Ç O E ' O M E L H O R 

A V E N D A E M T O D O O B R A S I L 
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A MULHER NO "SPORT" 
Ha senhoras para quem o "sport" é hoje 

uma razão dc viver. E não se dedicam a uni só 
"sport" , todos as atraem, todos as interessam. 
E ' assim a marchesa Godi di Godio, essa elegante 
romana, pelo seu casamento, mas que ingleza de 
nascimento tem a paixão das mulht es da sua 
raça por tudo o que seja "sport" e movimento. 

Já as nossas leitoras admiraram a sua photo-
graphia a cavalio. Amazona distinctissma, é, sem 
duvida, a senhora que mais se tem distinguido 
em Itália pelos seus triumphos hypicos. Mas é 
tão distincta; "cliauffeuse" como amazona; as 
suas delicadas mãos que com as redeas gover-
nam a bocca dócil dos seus "pur sang", empu-
nham, com verdadeira energia, o volante do seu 
autoinovel. E não é um leve carro para senhoras 
que ella dirige com perícia. Em Hyde Padk, este 
verão, causou sensação pela maneira íudaz como 
conduzia o seu pesado automovel, não demons-
trando, na sua sorridente physionomia, o esforço 
de attenção que exige o "chauffeur" assim. Um 
dos traços interessantes desta senhora é que o 
usport** não lhe deu o ar masculinisado que se 
nota na maioria das mulheres sportivas. Peque-
nina, "mignonne"', é de uma feminilidade encan-
tadora. que a terna querida a quantos a conhe-
cem. E na sua voz maviosa encontarmos o éco 
dos versos que a sua vida tão activa de "spor-
twoman" e de senhora da sociedade ainda lhe 
dá tempo de compor. 

À""MULHÉR""É""AS"" CORES 
Ha quem diga que a preferencia da mulher 

por uma ou outra côr é o reflexo do> seus senti-
mentos e a manifestação do seu caracter. Assim, 
pôde descobrir-se pelas cores que usam, quasi 
os sentimentos das elegantes que encontramos 
na rua. 

O branco indica o desprezo das materialida-
des, o extase na felicidade, na pureza, na luz 
divina. O amarello não está longe desta espiri-
tualização. mas confunde-se já com uma neces-
sidade dc alegrias mais humanas. O vermelho 
revela o coração na nua sinceriadde de uma pai-
xão, e é assim o grito do amor, ou do prazer, ou 
da rebellião. ou do amor ao dinheiro. O azul 
celeste ; signal de socego, de reflexão e, como 
explime também a fidelidade, é a côr que o 
homem deve preferir vér na mulher. Além disso, 
só as mulheres bellas o usam, mas, se é usado 
por uma velha, quer dizer que pôde ter perdido 
a flôr da belleza, mas conserva a energia moral. 
Um conselho: o vermelho deve ser usado com 
o azul celeste, mas não com o azul vivo, porque 
indicaria uma dór latente, e também não um 
vermelho ardente, revelador de um soberbo orgu-
lho. Depois destas côres fundamentaes vem o 
lilaz. que fala de triumphos passados e annuncia 
resignação. A mulher que usa o amarello e o 
verde é falsa e invejosa, a de cinzento é comba-
tida pela incerteza, e a de negro é uma senhora 
irreprehensivel. e se alguma vez forem tentados 
a pensar que não, enganaram-se. (,' ; ,anto a mu-
lher que anda sempre de branco, não tem caracter 
definido ou é uma grande "coquette". As que 
usam todas as côres devem possuir tantas vir-
tudes como vestidos. 

• . . e p a r a " B e b ê " a 

mm 
LIÈRFS 

O a i m . e n t o o m a i s a g r a d a v e l 
e o m a i s r e c o m m e ^ d a d o 

p a r a a s c r e a n , ; a s 

Útil aos relhes 
E EOS convalescentes 

iodas as Pharmacia: 
e Armazéns 
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Para nossas assignantes 
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FUNDADA EM 1IM POR 

VIRGILINA D r S O U Z A S A L L E S 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redacção: Rua Conselheiro Chrispiniano n.* 1 

Telephoner C!d*de, 6(59 
SÃO P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Um anno . 

ASSIGNATURAS Com registro. . 
Est range i ro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamen to feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas E m -
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquár cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou car ta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

TAREI .T.A DE PREÇOS D E ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 300$000 

V* " 150$000 
M . 75$000 
X " 40$000 

Secção "Ja rd im Fechado" e "Vida F e m i n i n a " : 
1 pacrina 360$000 

y2 " i9o$ooo 
'4 " 100$000 
X " 60$000 

T e x t o : 

1 pagina S00$000 
y2 " 30o$ooo 
yA " 180$000 
X " 100$000 

Annuncios em tricromU- só accei tamos em pagina 
inteira, cu jc preço é 700$000. 

SECÇÃO DE ENCOMMEN- Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a ! l e j t o r a s ' 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com es ta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou car ta regis t rada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamen to poderá ser fe i to 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações dever- vir acompanhados do sello 
para a resposta. Cha namos a a t t ençâo das leito-
ras para a noticia que em ou t r a p a r t e inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS V E N C I D A S A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dent ro do menor t empo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso depa r t amen to de compras e 
remessas de qualquer objecto, dent ro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
r eço : "Revis ta Femin ina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse p res ta r tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, ra ro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias , ou dc armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, 0:1 objectos de arte. 

C A S A L E M C K E I 
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Em geral o Amazonas, na sua grande calha, é 

pobre de passaros e de aves. A não ser a gar ,a , 
que apparece pelas margens, trepada' nas arvores, 
mariscando pelas lagoas ribeirinhas, pontilhando de 
branco ou de cinzento as ribanceiras, o resto é de 
longe em longe. Pela manhã c á n -ite, cortando 
perpendicularmente a corrente, passam os periqui-
tos e papagaios aos bandos, cm busca da comida 
pelo nascer do sol, ao rumo dos pousos da dormida 
pelo~crepusculo da tarde. De quando em quando, 
riscam também o cariz do céo, de uma para outra 
margem aos pares, num vôo de quem tem as azas 
estreitas demais para o corpo, as araras. Os gaviões 
de bicos sinistros, como os urubus, dei am-sc ver do 
mesmo modo. Na região de Parintins enxerga-se, 
aos casaes, o unicornio. A cigana, que é uma ave do 
littoral, vivendo no aturiá, no mangue, na ourana, 
surge aqui, acolá, grasnando ao estrepido das em-
barcações que singram. O grande paraiso das aves 
no valle amazonico é a zona lacustre, fora das vis-
tas de quem sóbe ou desce o rio. As colhereiras, os 
guarás, as marrecas, os marrecões, os jaçanás, os 
mergulhões formam verdadeiros viveiros á beira 
das lagoas fartas de peixinhos, de larvas, de infu-
sorios, de detrictos. A ave que mais se vê e se ouve, 
dc dia e de noite, no volume da grande artéria, é 
a gaivota. Vinda do mar, foi subindo este mediter-
râneo fluvial, como succedeu á toninha, que virou 
o boto, até os últimos filetes dagua. O vôo elegante 
da gaivota vae das primeiras linhas do estuário aos 
contraforte andinos. E' um dos animaes da fauna 
alada que mais prestam favores ao homem. De 
verão, em todo o curso da grande corda liquida, 
que flue sob a linha ideal c:o Equador, 11a volta do 
mez de Dezembro, quando principiam a desabar os 
primeiros temporaes, é ella o melhor vigia dos na-
vegantes. Em noites escuras, elcctrizadas, quando os 
fogos santelmos accendem os seus fachos azulados 
no tope dos mastros é a gaivota com o seu grito 
estridente, que denuncia as praias e os bancos. Mal 
o navio se avisinha dos taboleiros de areia, ouve-se 
aquella voz de mãe alflicta. que defende r. ninho. 
Faz a postura nas covas, pelas praias, e anda aler-
ta 11a defeza dos ovos e depois 11a dos filhos. Ao 
menor barulho se assusta, levanta o vôo e fica hos-
til, revoando ameaçadora em torno do perigo. Os 
viajantes já sabem: é banco. No quadrante donde 
vier o aviso está o secco. Vaie por um signal, pois, 
que ajuda a derrota. Mas não é só de verão que 
ella presta serviços ao trafego, de inverno também. 
Quando o rio transl>orda. que começa a descer a«. 

som da corrente, na flor da agua, toda a sorte de 
corpos, de ilhas fluetuantes, compostas de gram-
miueas, de nymphéas, de galhadas, a gaivota dá o 
signal, pois os "peryantans ", legitimo nome do que 
o sulista chama barrancos, servem-lhe de pouso, são 
o seu barco, o seu transporte. Grandes troncos de 
arvores, em geral cedros, tombados dos taludes mar-
ginaes, vêm de bubuia cobertos de garotas . De noite 
são perigosos para as helices dos vapores esses ma-
deiros fluetuantes. Pois bem! Mal a embarcação 
chega proximo do tronco, as gaivotas, numa re-
voada, avisam, por um grito metallico, qual a direc 
cão do toro que deriva sobre as aguas. Os officiaes 
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de quarto desviam logo o navio desse rumo. Os seus 
hábitos de vida, como se vê, são úteis aos homens 
aos marinheiros, aos armadores. 1 stou bem certo d j 
que quem ensinou o aviador a \ .ocurar do alto o 
submarino, foi a gaivota. Ella vae de vôo planado 
e olhar attent. sobre as ap ias. Qu.Jido se vc, como 
se fosse colhida pelo raio .echa as azas e cáe veloz 
sobre a corrente. Mergullia a cabeça e levanta de 
novo o vôo levando no bico a presa, em geral um 
peixinho nue ella viu de cima. Não é somente a 
vista penetrante que a leva ao descobrimento lá da 
altura, da embiara que n; lava, é a posição, que am-
plia o descorti o, que mclnora a visada, que destaci, 
augmenta e revela qualquer movimento 110 seio li-
quido. E foi da caça ao peixe pela gaivota, que o 
nauta apprcndeu a caçar o submarino pelo avião. 
Entertanto, a coisa mais nteressante da gaivota na 
grande faixa dagua que .ctualmente liga o Tocan-
tins ao Amazonas é o costume «jue ella te n de ae .n 
panhar os navios, entre Cttrralinho e bocca do 
Buiussu', nur.i trecho de cerca de 30 milhas. Em 
nenhuma pari • do valle, a Mão ser ahi, succede isso. 
Seja de Lés i j para Oeste, quero dizer., no jusante 
para o montante, seja na direcçã» opposta, do po-
ente para o nasc .nte, o bando de gaivotas familiari-
zado com todos os navios, desde a lancha até ao 
transatlantico, acompanha a embarcação numa dis-
tancia de dez metros. Antigamente cortavam-se para 
mais de- quinhentas, nesses raides. hoj 2 não checam 
a duzentas. Vêm todas naquelle » ôo .tdenciado, em 
vários planos de nivel, com os ojhos fitos na estei-
ra do vapor. De minuto em minuto, com a rapidez 
dc corpo morto solto no espaço, uma cáe nagua e 
sóbe immediatamente engulindo o peixinho que apa-
nhou. As vezes duas, tres, ao mesmo empo, dessem 
fulminantes sobre a piabinha que a he.ice estontean-
te, feriu ou matou. Aquella agua revolta, abri ido 
rebojos marulhantes da pai íetas, que foge de >oh 
a grinalda do navio, mostrando, num rápido mo-
mento, a impressão da porta do leme, can egado 
sobre uma ou outra das amuras é o far to viveiro 
ichthyologico onde a gaivota engorda. O que deixa 
o observador a pensar, é na famili; ridade da ave 
com o vapor neste local. Por me íotivo só aqi:: 
não tem ella receio do monstro que marcha deitando 
um turbill ão de fumaça, um pennacho cinzento pela 
chamir. ? E' um traço curioso da Amazônia o des-
temor da gaivota cm semelhr nte trecho. Será mo-
tivado pela profundidade, relativamente insignific. si-
te? Influirá o tom das rguas, que apezar de ama-
relladas, côr de azeite, são muito r lis claras que 
as do Amazonas? Mystcrio. A verdaáe é que só en-
tre Curralinho e a bôcca do Buiussu', desde o nas-
cer ao pôr do sol, a gaivota acompanha o navio. E 
de todas as aves da vasta bacia, nenhuma st mostra 
mais interessante que esta, com a circuras^ancia de 
ter vindo ella do mar, de ser um typo adaptado ao 
ambiente, ao sol, á chuva e aos ventos equatoriaes. 
Foi assimilad . pelo esplendor dr luz e , sla huma-
nidade da terra. E tão domestica ficou < \e vóa na 
popa de um vapor com a mesma confia: , a que os 
poiT.bos d<* S. Marcos vôam cm torr.o dos forastei-
ros. Salve, gaivota amiga! 

R lymundc M o r a e s 



E V I T A A l N F L A M ; M A Ç A O E A L L 1 -
V I A A D O R D A S Q U E I M A D U R A S . 

J J A UMA S É R I E I N T E R M I N Á V E L D E P E Q U E -
NOS A C C I D E N T r .S A P P A R E N T E M E N T E SEM 

I M P O R T Â N C I A Q U E . P O R ISSO MESMO, DE-
VEM SER P R O M P 1 A M E N T E DOMINADOS. 

OS G O L P E S . P ICADAS, F E R I D A S , MORDE-
OURAS. E S P I N H A S O U Q U A L Q U E R LESÃO, 
SÂO P O R T A S BEM A B E R T A S A INFECÇOF.S 
PERIGOSAS. 

O E M P R E G O DF. U M P O D E R O S O ANTISE-
P T I C O COMO O "SABAO A R I S T O L I N O " , E' DE 

G R A N D E U T I L I D A D E . — O "ARISTOLINO" 
E V I T A A I N F E C Ç A O E, D E V I D O A'S SUAS 
V I R T U D E S C U R A T I V A S . AUXILIA EFFICAZ-
M E N T E O T R A T A M E N T O DAS MOLÉSTIAS DA 
P E L L E . 

S E N D O UM SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA, 
A I N D A P Ô D E S E R U S A D O NOS BANHOS, PARA 
A LAVAGEM D O S CABELLOS, PARA A BARBA, 
C O N T R A A C A S P A E. DE UM MODO GERAL, 
C O N T R A T O D A S AS AFFECÇOES CUTANEAS. 

a S T © L 1 N O 
É 0 P R O M P T O S O C O R R O E P O R I S S O I N D I S P E N S Á V E L NO LAR 
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A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R £ 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos 

escrevem pedindo informações a respeito de ondu-
lação permanente, hoje de uso quasi geral, não só 
pela commodidade cjue nos traz, como por não es-
tragar o cabello. o que não acontece com os crespo: 
e ondulações a ferro quente. 

Attendendo a estes pedidos apresentamos ás nos-
sas amigas uma photographia que representa uma 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiííeur", 
snr. Hamel, com o apparelho que serve para a on-
dulação permanente. Como vêm. compõe-se de di-
versos "bigouddis" nos quacs são en oladas mechas 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Rs. 10$, 
por "bigouddís" e é rapida a operação. 

A ONDULAÇÃO P E R M A N E N T E 
"oi.selbamol-a a todas nossas assignautes mas 

principalmente as que residem no interior e que es-
tão privadas de um bom cabeleireiro que lhes i iça 
a ondulação Mareei. 

Como dissemos, o cabello não s estraga e nem 
perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-
tural e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
trabalho o sr. Emil Hamel. C.jn caprii M, este 
"coiffeur" artista estuda a p.vsionoinia de suas 
clientes e procura-lhes um penteado e ondulação que 
lhes façam obresahir os encantos. Elle «roprio faz 
a ondulação permanente. Tanti- nós, < mo o sr. 
Hamel estabelecido á rua Marquez dt Itú n. 8 
atier.dere.nos toda e qualquer informação solicitada 
P'* r nossas amigas. 
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COUVE T R O N C H U D A COM LINGÜIÇA DE 
VIANNA 

Escolha-se tma bonita côuve tronchuda e es-
calda-se. Vai ao fógo uma cassarola de um pouco 
de gordura, umas *odas de cebollas, as quaes junta-
se duas fatias de >ucinho inglez; deita-se em segui-
da um pouco de a aa e algumas lingüiças de vienna 
estando estas ligeiramente cosidas, deita-se a côuve 
escaldada par acabar de cosinhar. 

P A P O S DE ANJOS 
Nove gemas e duas claras. Bate-se primeira-

mente as gemas bem batidas, depois as claras em ne -e 
e junta-se depois torna-se a bater. Assa-se em for-
minhas untadas com manteiga e polvilhadas com fa-
rinha de trigo. Fa:;-se calda em ponto de fio brando, 
com baunilha. Estando os papos assados, põe-se na 
calda e deixa-se ferver até que fiquem bem passados. 
Serve-se em compoteira. 

MAGDAJ.ENA PARISIENSE 
460 grammas de manteiga derretida, em fogo 

brando, oito gemas, 460 grammas de assucar, casca 
de limão. Bate-se bem o assucar com as gemas, põe-
se aos poucos as claras batidas em neve e em segui-

do 

i i \e u^ ít\C\ f icio 
da mistura-se levemente a farinha e por ultimo a 
manteiga. Forno regular. 

PUDIM D E ANANAZ 
Lava-se em agua 125 grammas de arroz, que 

vat cosinhar em leite, com um pouco de assucar e 
uma colher de manteiga e um pouco de baunilha. 
Quando estiver cosido tira-se do fogo, deixa-se es-
friar um pouco, junta-se-lhe tres gemas de ovos e 
mexe-se bem. Corta-se um ananaz de composta em 
pedaços. Unta-se uma forma com manteiga e pol-
vilha-se com farinha de pão. Arruma-se uma cama-
da de arroz. Cosinha-se em banho Maria. Tira-se 
da forma e enfeita-se a volta com pedaços de aba-

BATATAS AU GRATIN 
Descasca-se as batatas, cosinha-se n'agua e sal, 

corta-se as rodellas. Num prato que possa ir ao 
fogo, arruma-se uma camada de abtatas, cobre as 
batatas queijo parmezano e Gruyere ralados, sobre 
o queijo, manteiga derretida, e assim até acabarem 
as batatas. Cobre-se com farinha de rosca e vai ao 
forno quente para corar. 

P E P I N O S CURTIDOS 
Tomam-se pepinos pequenos, que se enxugam 

ao sol de um bello dia. A' noite põem-se em um vi-
dro de bocca larga e cobrem-se de vinagre. No dia 
seguinte põe-se o vinagre ao fogo e, quando começar 
a ferver, deitam-se nelle os pepinos, que ficam só 
at§ recomeçar a fervura. Despeja-se então tudo no-
vamente no vidro, accrescentando-se cebolinhas e 
dentes de alho. 

Fecha-se bem o vidro e pôde-se servir após oito 
dias. 

Fazem-se com os pimentões o mesmo, com a 
única differença que, em vez do alho, põe-se cra-
vos da índia. 

CA Q ; A H 1 1 r r H P Q 1 C=J M U S I C A S - C O R D A S -

w ^ L U W W n t . O I ==» V I O L I N O S E A C C E S S O R I O 

P I A N O S A L L E M Ã E S D A S M E L H O R E S M A R C A S 
V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 

R. J o s é Bonifácio, 40 - JOSÉ LUCCHESI, & F ILHO - Teleph.: Central 5437 



CRIANÇAS E L O B O S 
Renovando a lenda dc Remo e Romulus, amamentados 

j»ela loba romana, deu-se agora um caso estranho que merectr 
ser relatado. Em Calcutá, conta um m'.?sionario, que, fa-
acompanhado de 25 indígenas, ficaram muito surprehcndidos 

:ndo na resião de MMiapur uma expedição na " jiinjíle", 
ao ver aj:parecer na entrada de uma enorme toca dois rostos 
humanos, que se esconderam a approxim- :ão dos homens. 
Querendo esclarecer o mistério da a par "io. os indígenas 
começaram a escavar a terra. A"s primeiras enfadadas 
sahiram da tóca dois lolios. um dos quaes. o macho fugiu 
logo. cmquanto a femea se conservava n«» seu posto, «lefen-
dendo a entrada da tóca. 

Afastados os IOIKIS, continuaram as escavações e sahi-
ram da tóca nada menos de dois lobinhos pequenos e duas 
crianças, aparentando um oito annos e a outra dois. as quaes, 
ao verem-se descobertos tentaram fugir, caminhando a quatro, 
como os animaes. 

As duas ]>equenas foram enviadas p.ira a missão de 
Midiapur. Uivam como os lolios e dificilmente x tém 
habituado a comer os alimentos «la miss i, não querendo 
comer senão carne crua. 

Como iriam alli pa'?r as crianças e como as criariam 
os lobos? E' tim verdadeiro mistério, que nos vem provar 
que o que consideramos lendav são muitas vezes verdades 
históricas. 

dí VOSSO < n , 

O I m c o o ò I R O ^ s i s 
ÊV1TA e CURA « s A S S f l b O R A S o a s 
C R E f t M G A S , e a ' * a n t i n d c - l h e s u m 
S O M N O C A L M O . - a - f o r m u l a oo í>r 
SYLVioMAYA.Diret or <h M a t e r n i d a d e 1 

1 it S.FAUIO 
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"BiBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sen., excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rigida moral, á 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de S918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que cão collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
zquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
f o m s m grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias côres e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam uni bello e delicado presente de 
anniversario, além de serem completos e esplendi-
dos repertorios de tudo o que interessa não só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de 
fino gosto e esmerada cultura. Preço, 30$000 cada 
colecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa. 

própria para prêmios escolares, e para presentes, 
ureço 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comediv 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E ' uma das modernas peça» 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa em 
trichromia, 3$500. 

MAGNA PECCATRIX: Neste magnífico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito t 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attençSo 
do leitor de principio a fim. Não deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se preze. Preço pelo cor-
reio, 7$000. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza (um dos maiores suc-
cessos do theatro brasileiro, no genero brilhante). 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora allemã, baroneza Ferdinan von Brackel. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducçío 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$000. 

O |3> i a. ra. o B r a s i l 
Duas consagradas pianistas 

brasileiras assim se referem ao 
valor do piano " B r a s i l " : 

Visitei a fabrica de pianos 
" B R A S I L " e fiquei encantada 
com o progresso dessa grande 
industria. O piano " B R A S I L " 
é de forte resistencia, magnífica 
technica. bella e grandiosa so-
noridade. tanto que tenho um 
para meus estudos. 

(ass.) Dinorah dc Carvalho. 

"Com o mais vivo enthusias-
mo deixo nesta pagina a expres-
são de minha profunda admira-

Dinorah dc Carvalho ção pela perfeição e bella sono- Nair Medeiros 
ridade do piano " B R A S I L " . 

(ass.) Nair Medeiros 

P e ç a m c a í a í o g o e in fo rmações sob re p reços e condições de p a g a m e n t o á 

C A S A P R A T T 
P R A Ç A DA SE', 16, 18 — S Ã O P A U L O - C A I X A P O S T A L 1419 

FILIAES E AGENCIAS EM TODOS OS ESTADOS 



que não tiver um prato de 
massas, não está comple-
to, nen pela variedade dos 
pratos a apresentar, nem 
pelo valor nutritivo que pos-
sa conter. 
Não deixai de incluir KCTS 
prato de massas AYMOfiE' 
nas vossas refeições. 
As massas AYSVÍQRE' são 
só COÍ stiíuem um prato sa-
borozi mas de grande va-
lor nutritivo. 
O nome AV1VJQRE' é a cer-
teza de um a.irnento puro, 
saudavel e nutritivo. 

Pedi ao vosso armazém. 

SECÇ.PROP. 
l loinho I n g l e z 

J . P . 
M A S 

ALBMENT 

aymi 
KOIUHO T.1JGL£Z -Rua da Q u i t a n d a , 108-RI0 



ANNO XIV — NUM. 1» S. PAULO AGOSTO DE 192? 

O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 
rou que a "Revista Feminina" é um mo- [D] a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

AGOSTO I 
W_ z ^ 
| 

uma certa pena; mas dahi a viver num tormento 
porcjue o não possui, envenenar a vida com o des-
peito que isso lhe causa . . . Não querer ver as ale-
grias simples que a vida lhes proporciona, creiam, 
minhas senhoras, que é quasi um crime que praticam 
e então se abandonarem a sua dignidade de mulhe-
res, recorrendo aos mais baixos meios, para adqui-
rir esse luxo, que as estonteia, crciam que deixam de 
merecer o doce nome de mulher e não passam de 
monstros. 

Se o orçamento que tem para a sua "toilette" 
não lhes permittc ter luxo, contentem-se em ter gra-
ça a vestir e sejam elegantes sem ser luxuosas. E 
a graça natural, a satisfação de consciência com que 
usarão os seus simples vestidos, embelezai-as-á, mil 
vezes mais, do que as mais luxuosas "toilettes", 
usadas com um rosto que a consciência das infamias 
praticadas para o adquirir torna sombrio c taciturno. 

E quanto a belleza e elegancia, creiam que nada 
soffrem com a simplicidade do trajar , quantas vezes 
uma mulher coberta do mais estrondoso luxo, não é 
supplantada em graça por outra que veste um ligei-
ro vestido, que lhe fica bem e realça a sua distinc-
ção? 

Senhoras conhecemos nós que vestiam com gra-
ça e elegancia quando não eram ricas, e que os aca-
sos da vida tornaram pessoas de fortuna e deixa-
ram de saber vestir-se, num exaggero de adornos 
e enfeites, que prejudica a sua natural elegancia. 

Não se deve fazer a guerra ao luxo, porque 
é a maneira de se fazerem muitas coisas bellas e 
íle proteger de uma maneira honrosa aquelles que 
precisam e trabalham, mas não se deve invejar os 
que o têm e atroelar todos os sentimentos para o 
possuir. Ser mulher digna desse nome é saber con-
tentar-se com o que tem e tirar o melhor partido 
possível das " toilettes" simples e ligeiras que a 
sua bolsa, mais ou menos modesta, lhe permitte. 

A mania do luxo tem sido em todos os tempos 
a perdição da mulher. O espirito fraco de algumas 
mulheres e o coquei ismo levado ao ultimo extremo 
arrastam-nas ás maiores degradações. Da sua belle-
za e do seu corpo fazem um idolo e para o adornar, 
para o cobrir das mais bellas coisas, que a vaidade 
humana tem inventado, arrastam na lama esse pro-
prio idolo, não olhai.do aos meios para attingir o 
fim. Cobrir-se de jóias, envolver-se em sêdas, em 
velludos, em brocados e em rendas caras, é a única 
idéa destas mulheres. Pa r a serem mais bonitas por 
fóra. não hesitam em se tornar horrendas na alma. 

E' para lamentar esta tendencia nefasta, em muita 
alma de mulher, que não quer ver nem comprehender, 
que a belleza não sã as " toiletes" que a dão, ain-
da que a ella ajude» mas que uma alma serena e 
limpida dá muitas v. ies ao mais ingrato dos rostos 
uma aureola de belleza. 

Nós não somos contra o luxo. E ' preciso que 
exista, como sempre tem existido, porque esse luxo 
que nos parece uma frivolidade e uma inutilidade, 
não é nada disso. E ' o produtor de obras primas, de 
arte. E ' a maneira de í.:zer com que os ricos, os mi-
lionários, repartam m r?u dinheiro com os que não 
têm. 

Os joalheiros, que quantidade de operários não 
empregam, para fabricar essas delicadas obras, que 
seduzem as mulheres pelo seu brilho e pela sua bel-
leza? Esses operários êm familia, e que porção de 
gente não sustenta essa ostentação de vaidade. E 
assim as modistas, os sapateiros, as casas de chapéus, 
de carteiras, dessas mil bujigangas e ninharias que 
formam o luxo de uma mulher verdadeiramente ele-
gante. 

E' justíssimo que tudo isso exista, mas o que é 
preciso é que isso seja para as pessoas a quem o 
dinheiro sobra e q a portanto têm uma quasi obri-
gação de o despender, em luxuosos automóveis e 
"toilettes" de espavento, fazendo do seu luxo •> 
ganha pão de milhares de pessoas. E ' natural que 
quem não o poder ter : esse almejado luxo, tenha 
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Sente -se bem educado? 
Eis uma pergunta que conscienciosamente tcxíos 

deviam formular a si proprios e a qual, sem vaidade 
nem falso pudores, todos deviam ter a coragem 
de responder com a mais clara franqueza. 

A cultura e a educação do ' imem moderno 
são hoje por tal forma vastas e complexas, que não 
é difficil poder considerar-se inculta uma pessoa 
que pela classe a que pertence, pela posição e logar 
que desempenha se poderia outróra considerar per-
tencendo ás chamadas elites inteliectuaes. Basta 
para isso ter deixado de estudar e de lêr, isto é, 
ter perdido o contacto com as idéias do seu tempo, 
dia a dia transformadas e renovadas. 

A civil isação moderna impõe-se e distingue-se 
pela maior ou menor cultura de que dispõe, pele 
trabalho e energia que pode empreg ir na luta de 
concorrência terrível, em que os fracos fatalmente 
são os vencidos. 

E' certo que foram sempre os fortes, em todos 
os tempos, os vencedores, mas a força modifica-se 
e toma aspectos diversos conforme ás épocas. As-
sim no período primário das civilisações, os domina-
dores são os que dispõem de maior força physica, 
de mais coragem e de mais crueldade, no ataque e 
defesa. 

Noutros períodos da evolução humana pode 
dizer-se que são physicas as forças que se impõem 
e assim, o domínio pertence aos que se utilisam 
das armas espirituaes, dando-nos as épocas em que 
as religiões avassalam as consciências dominadas, 
vencidas, subjugadas pelas certezas metaphysica; 
escravisadas sem protesto ás classes sacerdotaes. 

A nossa época, porem, nem pertence a uma 
nem a outra, mas sim corresponde a um equilíbrio 
bastante difficil de todas as forças humanas ou se 
jam moraes ou materiaes. Mas, sobretudo residem 
nas forças que melhor chamaremos inteliectuaes 
porque os seus meios <_• os seus fins residem princi-
palmente na intelligencia e consistem em dar a to-
dos os indivíduos uma cultura que abranja todo o 
vasto caminho andado pela humanidade e lhe abra 
para o futuro todas as vias de communicação com o 
infinito. 

Hoje, podemos bem afirma-lo. nem o que dis-
põe de mais rija musculatura, nem o que se abro-
quela com o excluisivismo duma crença fechada, 
são os vencedores. 

O mais forte é o mais culto, o mais libertado, 
o que mais estudo e mais saiba e tenha assim mais 
pontos de contacto com todos os outros. 

Um povo, uma lingua, uma sociedade em que 
todos os outros encontrem comprehensão e sympa-
thia; esse é o mais forte e verdadeiramente domina-
dor; motivo porque as grandes nações do mundo 
moderno lutam e trabalham por dar educação e in-
strucção a todos os seus membros, sejam homens, 
mulheres ou creanças. 

E' nesta ordem de idéias que a esplendida re-
vista La nueva democracia publicada em Nova York 
pelo comitê de cooperação na America Latina, abriu 

A Universidade cm casa, di igindo a cultura dos que 
urna secção especial nas suas paginas sob o titulo 
não podem freqüentar as escolas e dando-lhe o sub-
título de Auto educação, se põe directamente em 
ccntasto com o publico. Esta ii. ciativa é tanto mais 
uni quanto c certo que muita jente não pode hoje 
freqüentar a; Escolas Superiores por falta de tem-
e de meios . que, por o» tro lado, cilas também são 
impotentes para dar a vajta cultura universalista de 
que o individuo necessita hoje dispor para estar in-
tegrado na civilisação a que pertencemos. 

Aâsí.n, cada um em sua casa, mesmo depois de 
ter o seu curso, pode e "leve continuar a sua instruc-
ção e cultura não perd ndo o habito de lêr, como 
tantas vezes uccede, estudando, pensando e racioci-
nado. 

Chama-se a esta forma dc cultura o auto-d;da-
tismo, que em todos os tempos tem dado ao mundo 
os mais altos valores nu itaes. 

Porque, ao contrario do que dispõi vulgarmen-
te as pessoas ignorantes, as Escolas náo dão, nem 
podem dar, só por si. uma cultura completa, mas 
tão somente . orientação e * disciplina para cada um 
continuar a t .tudar, a trabalhar e a instruir-se, uni-
versalisando os seus conheciment >s. 

Só por si a auto-educação tem igualmente o pe-
rigo de se tornar unilateral, quer dizer, de cada um 
escolher o assumpto que mais lhe agradar na scien-
cia, na histeria, na literatura ou em qualquer o-itra 
•íspecialidade, despresam"o todos os utros. 

Emquanto o educado pelas Escolas e Universida-
des tem nos largos programmas los seus cursos o 
natural equilíbrio, tendente a dei. mvolver paralela-
mente os conhecimentos geraes dos seus educandos, 
o auto-didata necessita duma grande er -rgia e força 
de vontade para conseguir dominar as sjas preferen-
cias intelectuaes e chegar ao equilíbrio necessa io 
duma cultura geral, que o n .o deixe estranho a . e-
;ihum dos grandes assumptos que preoccupam hoje 
a humanidade, seja no campo moral, seja no ispe-
cto materíal ou scientifico a que a moderna civili-
sação está ligada. 

Para esta interessante secção da r -vista de cul-
tura, que é a Nucva democracia, com_>oz o profes-
sor da Universidade de Columbia, dr. Jorge A. Coe, 
um dec?"o£o que represe ti'a a característica duma 
pessoa i :lelectualmente educada. 

Para as necessidades cultur^es do nosso paiz • 
mesmo seria necessário fazer e com tanta mais utili-
dade quanto é certo as nossas Escolas serem insuf-
ficiente para a necessidade que ha de instrucção e 
o arto-duiatismo ser freqüente, especialmente para as 
mulheres que só agora entram naturalmente i regu-
larmente nos cursos escolares. 

Os dez mandamentos do dr. Jorge A. Coe, vi-
•ando um plano geral de educação moral e intelectual, 
oodemos resumi -os na phrase: " U n a pesso? educa-
da e culta é a ^ e está a par de toí i a acti\ iade da 
intelligencia humana, sendo boa e uai ?or i :elig2n-
cia e pelo respeito que deve a si própria e ao^ outros. 

ANNA DE CASTRO O S 9 R I O 
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A "irredenta feminina de hoje" 
A mulher americana, conscia da sua parte igual nos triumphos obtidos, tornou-se, de direito 
e de facto, igual ao homem. P o r G A B R I E L ( T Â N N U N Z I O i i imi i i imiMHimi imimimimi i i , 

GADONE, Iialia, Abril de 1927. 
Mulher! O se: o frágil! ? N,o. Ri-se cila do 

ideal de belleza que tinham os seus avós — o peito 
estreito, hombros arqueados, " escoço de cysnc 
rosto palHdo e fino. Vai em busca de saúde. Saúde 
e Belleza. Seu peito é largo, seus hombros erectos, o 
pescoço esbelto, encimado por uma cabeça vigorosa. 

Intellectualizou-se. Seus olhos se destacam mais, 
seus superorlios já não são "em arco" mas hori-
zontaes. E* sincera e não se scive de seus ardis e 
seducções para lograr seus objcctivos, confiando 
para isso em sua capacidade. Ignora a falsa mo-
déstia e .tem por outro lado um caracter mais forte 
do que sua avó. Não se vende, nem pelo casamen-
to, nem por meio de relações illicitas, mas fecha 
com o homem um contracto que lhe assegure a ella 
uma familia fundada no mesmo pé de igualdade. 
Já não obedecerá mais, mas não ameaça desrespeitar. 

Sua fidelidade ao homem, com quem se casa 
é clacsula do compromisso conclue dignamente, de 
igual para igual e, quando posta á prova, mostra-
se mais forte e mais nobre do que a lealdade e fi-
delidade de sua a.*ó, da qual procede a clausula 
" obedecer 

Seu respeito ao marido não é o respeito que 
tem o escravo ao seu senhor e que resulta do medo, 
mas o respeito de um igual. Somente os iguaes 
pndem cultivar um v°rdadeiro respeito mutuo. Eis 
ahi a mulher do século vinte. 

Homem! Recebe-.-, como tua igual, associa-te 
a ella como a tua ieual e serás grande. 

Nação alguma que, no decurso de sua evolu-
ção. não obtenha a cooperação, a coordenação e a 
adhecão femininas, rimais conseguirá sobreviver. 

Homem algum < -e tente realizar a sua pros-
peridade anenas com >eus attrihntos masculinos po-
derá asnirar á plenitude da gloria. 

Gênio algum que haja zombado das ternas re-
lações esnirituaes de uma mulher já conseguiu o 
apogeu da gloria. 

O temno tem revelado o valor da mulher nos 
^mprehendimentos do homem. Os erros passados 
das nações, os seu^ irsuccessos. a sua degenercs-
cencia e sua final d;-o«dencia são directamente at-
tribuiveis ou ao descaso da collaboração feminina, 
ou á sua incapacidade grosseira de apreciação dos 
lotes divinos da mnlhtr. 

As nações cuia derrocada se verificou com uma 
impetuosidade vulcanic? são justamente as que fi-
zeram da mulher um brinquedo ou a escrava do 
homem, a fonte de seus prazeres, em momentos 
de periodicos impulsos o seu divertimento e por ve-
zes o objecto, de sua admiração. 

O século vinte despertou, porém, no peito da 
mulher o espirito de rebellião, transformando-a em 
uma "irredenta feminina". 

Sendo o século vinte um periodo de raciocínio 
scientifico, a mulher, com um simples meneio de 
mão afastou de uma vez para sempre a idéa passa-
dista e que persistentemente se vinha reiterando, de 
que ella é o sexo fraco e deve, pois, ficar sujeitai 
ao domínio masculino. 

Ella já não recorre ao oráculo do templo da 
superstição, nem se dirige ao estadista a pedir 
conselho. 

Ergueu a immutavcl bandeira da sciencia c in-
:iste em ser a prima irmã de Joanna d'Are. Zomba 
('os velhos que affirmam ser ella o sexo fraco e 
retruca: 

" E' bem verdade que sou physicamente o sexo 
fraco, porque a natureza me creou para ter filhos 
e impoz-mc períodos em que me devo abster de 
trabalhos physicos, emquanto o homem era deixado 
iivre de taes óbices. Diz-me a sciencia que, phvcho-
!.;gicamente, não existe linha divisória entre o ce-
.tbro do homem e o da mulher*'. 

Antes do advento da sciencia, o mundo depen-
dia inteiramente da produetividade masculina. Hoje 
é o cerebro a energia dirigente da creatividade. 

A bravura masculina conquistou a riqueza, delia 
se apropriou e brilhou em seus feitos de guerra. 
A masculinisação por si só é improduetiva. Osi guer-
reiros de um periodo jamais criaram os guerrei-
ros do periodo seguinte. A sciencia revelou-nos que 
uma acção saudavel e resistente deve ser composta 
da fusão de masculinidade e feminidade. 

A arrogancia resulta de um excesso de mas-
culinidade. A nação franceza resistiu com exíto ás 
devastações effectivadas pelos seus vizinhos. As 
mulheres da Rússia são as columnas que sustenta-
rão a sua futura grandeza. 

O inglez é por natureza arrogante. E' guerrei-
ro. explorador, no bom e máo sentido e destruidor. 
Durante vários períodos hístoricos reclamou uma 
mulher que graciosamente se submettesse á sua von-
tade. Mas. o século vinte veíu despertar a mulher 
íngleza e hoie está ella infundido no homem doses 
de feminilidade. A Inglaterra, igualmente, sobreviverá. 

A America é o berço do espirito de rebellião 
feminina. Esse esnirito nasceu quando o aventu-
reiro inglez foi forçado a procurar vida nova em 
um novo continente. Differentempnte do h^spanhol, 
o inglez levou comsiio sua mulher e familia. Nas 
3sperezas e dias árduos one se seguiram, dias de 
privações e de perigos, o homem se viu forcado 
? descobrir em sua leal companheira uma latente 
masculinidade que lhe veio em auxilio em horas de 
transes e perigos. 

Elle deixou de ser o aventureiro insulado. Ella 
participava dos seus perigos e, ás vezes, soffria mais 
do que elle. O pioneiro inglez collaborou com sua 
mulher, expulsou do continente septentrional o hes-
panhol supernasculinizado e, em pouco mais de um 
século, creou a mais rica nação da Christandade. 

Dahi por diante, a mulher americana, innata-
mente conscia de sua parte igual nos triumphos ob-
tidos, estabeleceu-se como igual do homem de di-
reito e de facto, senão politicamente. 

E hoje, que ella attingiu o ultimo estagio de 
sua aspiração, está em via de ser tornar até supe-
rior ao homem em algumas vocações. Nunca mais 
admittirá o epitheto de "sexo fraco" que lhe deu 
o homem durante o longo periodo de sua arrogancia. 
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F E M I N I N A 

U M A M L S A 

Miguel Ângelo ante o leito dc tvorte «le Victoria G-lonna 

A figura da marqucza de Pescara evoca, mais 
que o de uma mulher dc berço nobre, uma das 
mulheres fortes da Biblia. com seus traços aus-
teros e sua singela historia. 

Filha do príncipe de Tagliacozzo c neta. por 
parte de mãi. do príncipe de Urbino. Victoria Co-
lonna foi promettida. desde a idade de quatro 
annos até os dezeseis, em que se casou, a Fer-
nando de Avalos. marquez de Pescara. 

Sua infancia transcorreu em Tschia. ao lado 
da heróica defensora da ilha. Constancia de Ava-
los. convivendo com Beatriz de Aragon, a des-
graçada rri»ha da Hungria. 

A menina devia sentir-se como uma noviça 
consagrada já a seu senhor e dedicou-lhe tal 
culto que apesar de terem os historiadores refe-
rido que o esposo não fora modelo de fidelidade 
e de ternura, ella o respeitou sempre e profun-
damente. 

Retirada para Xapolcs. longe dc seu marido, 
que guerreava continuamente nos exercitos dc 
Carlos V. Victoria Colonna dedicava-sc ao estu-
do e á leitura, levando uma vida de quasi reclusa. 

O marquez dc Pescara, que realizou glorio-
sas façanhas e em cujos braços morreu o cele-
bre cavalleiro Bayardo. falleceu em conscquen-
cia das feridas recebidas na batalha de Pavia, 
onde venceu a Francisco I de França. 

A dôr e o abatimento de esposa inspiraram 

>s cantos em que cila i ? revelou tãf grande poe-
tisa. Xão tardou cm alcançar uma gloria jamais 
igualada por outra mulher de seu tempo. Era 
amiga de todos os esc iptores L art is tas: Sado-
,et. Bembo, Castiglione, Juan de Vai lés. Bernar-
do Caso e Ludovico Dulce. 

Foi a inspiradora de pi: tores e poetas. Ari< U 
dedicou-lhe estrophcs no seu "Orlando: Mario 
de Leo. em sua obra "Loa de Damos Napolit :nas. 
dedicou-lhe a poesia que assim começa: 

Vê esta que debaixo de obsc ro r anto 
Mostra tão clarr. luz? Esta é a mesma 
Victo ia Colonna que ao consorte 
Arrel atou das mãos de uma segunda morte. 

Xo "Legado de Amor" figura Victoria Cc -
lona ao ladc do marquez dc Bilan o, D. João 
Francisco d . Acquaviva, que morreu na batalha 
cL* Raveniiue; o desconhecido auetor. que propõe 
ás damas bordar suas insígnias, dedica-lht /ersos. 

Victoria Colonna jamais sc e ivaideceu de sua 
g'oria e não se poz a tomar paríe em festas ou 
diversões. Foi modelo de austeridade c de fideli-
dade á memória de seu esposo. 

Entre as muitas paixões que despe lou, só 
correspondeu, amistosamente, i de Miguel Ân-
gelo. Foi uma paixão puramente espiritual, como 
a ccncebia ella ao escrever: 

"Os sei "idos não podem produzir a harmo-
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nia do amor puro. A chamma resplandecente de 
meu coração transporta-me a tal altura, que 
pensamentos baixos me offcndem" 

Não é permittido pensar num amor carnal 
quando Miguel Ângelo tinha mais de sessenta 
annos c quando. sibemos. que a natureza o do-
tou de tanto gênio quanto de fealdade. A mar-
qr.eza, mulher tnvulgar. soube adorar seu gênio 
sem notar o senti-
mento de s o n h o s 
bastardos. Era uma 
amizade encantadora 
a do áspero e genial 
artista e a da mulher 
casta, bella, sábia e 
delicada. Ella inspi-
rou obras extraordi-
narias, como o Ch.-is-
to que cae da Cruz 
aos pés de sua Mãi. 
sustentado pelos an-
jos, com a d i v i s a 
"Non vi si p e n s a 
q u a n t o s a n g u e 
custa". 

Vivia no claustro 
dc S. Sylvestre. em 
R o m a , no Monte 
Pincio. e conversava 
nobremente com seu 
amigo á sombra «as 
arvores, tendo a seus 
pés o panorama -i 
Cidade Eterna. 

Vasari affirma que 
ella ia de Viterno e 
de Orviente, onde ti-
nha fundado asylos 
para jovens abando-
nados, para ver Mi-
guel Ângelo, a quem 
e s c r e v i a , s e g u n d o VICTORIA 

Condivi "cartas de aí íecto casto e terno, que só 
uma escriphora como ella podia escrever". 

Miguel Ângelo a amou apaixonadamente e 
com um respeito mystico. Em seus sonetos a 
descreveu com "os cabellos occultos em sua gran-
de touca rajada, e o vestido comprido, severamen-
te cerrado no col!o. 

Em seu retrato, que pintou depois de morta, 
de memória, debu -cou um busto desnudado e fla-
cidc de uma anciã, com urna cabeça joven, de 
nobres e finos traços. 

A morte separou os dois amigos. Morreu Vi-
ctoria Colonna en Roma em 1547 e Miguel Ân-
gelo que soffreu c tormento de vel-a expirar, 

não teve animo, em seu amor apaixonado e cân-
dido, para mais do que lhe beijar as mãos. 

E ' esse o momento solemne representado em 
seu quadro existente no palacio real dc "Capo 
di Monte" em Jacovacci. 

Depois Miguel Ângelo se lamentava, como 
um sedento, de não ter beijado o adorado rosto, 
nem siquer uma vez. 

Tombou á sepultu-
ra o nobre corpo da 
marqueza de Pesca-
ra na Igreja de San-
ta Anua. em Roma. 
num caixão de vel-
ludo, collocado ao 
alto do muro; Pio 
V, porém, ordenou, 
mais tarde, que se 
enterrasse no sob-
solo. Esta ordem deu 
muito que fallar, in-
terpretando, alguns, 
falsamente, que Victo-
ria Colonna, amiga de 
Juan de Valdés e da 
calvinista duqueza de 
Ferrara, tinha simpa-
thias pela reforma. 

Quando se desco-
briu a igreja de San-
ta Anna, sua sepul-
tura appareceu vazia. 
Acredita-se que es-
tejam p e r d i d o s os 
seus preciosos despe-
jos, não obstante es-
palhar-se o rumor de 
que repousam nas ur-
nas da sacristia de S. 
Domingos Maior, dc 
Nápoles, ao lado de 

COr.OMNA seu esposo. D i z e m 
que existem lá dois caixões em que se lêem: 
"Franciscus Fendinandus di Avolos di Aquino 
Marchio Piscaria?, em uma; e na outra : Ferdi-
nandus Pavolos de Aquim Marchio Piscariíe. o 
que faz pensar em equivoco, e ser um o da mar-
queza, sua esposa. 

Praticou-se exame nos restos e assegurou-se 
que pertencem a Victoria Colonna. porque são 
de esqueleto feminino, de constituição robusta c 
seu craneo accusa uma confirmação superior. 

No curioso relato apparecem estas pala-
vras : 

"Apresenta as anomalias próprias das mulhe-
res l i teratas". 
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O T r a b a l h o F e m i n i n o 
INQUÉRITO DE UM JORNAL ALLEMÃO 

— E' ou não a mulher que trabalha fóra do 
lar uma esposa ideal? 

Um jornal allemão, a "Vossiche Zeitung fez ha 
pouco um inquérito entre senhoras em destaque nos 
meios germânicos. 

Vamos dar em resumo algumas dessas respostas. 
A primeira senhora interrogada, d. Alice Salomin 

que tem um logar elevado na política do seu paiz, 
affirma que todas is mulheres que encontram no 
trabalho a maior satisfação de viver, as que julgam 
que o trabalho é a vida, fazem bem não se casando, 
porque, sem duvida alguma, não poderão fazer um 
homem feliz. E não poderão fazel-o, porque a vida 
absorvida pelo trabalho não lhes dará tempo de pen-
sar noutras cousas. 

Além de que essas mulheres tendo o sentimento 
da liberdade muito desenvolvido, são dum egoismo 
muito semelhante ao dos hemens. A sua maneira de 
ser raramente depende das circumstancias. Depende, 
sim do seu caracter, i-m geral, e desde crianças já 
muito diffcrente do caracter das outras mulheres. 
Ha muitas mulheres casadas, diz ainda a senhora 
d. Alice Salomon que invejam a mulher indepen-
dente, julgando que não preoisia dar contas a 
ninguém. Não tem r: :ão, porque o trabalho, é uma 
coisa muito séria, que não dá liberdade alguma, e 
augmenta a responsabilidade do indivíduo perante a 
sociedade. 

A mulher solteira não tem a vida livre que se 
julga, porque é sempre muito dura uma vida vivida 
sob as próprias resp«->is »bilidades. Não existem mui-
tas destas mulheres, r.tas, quando apparecem têm por 
vezes grande valor. 

E se não casaram, não é porque não o tivessem 
podido fazer com que n desejariam ou mesmo ac-
ceitando os maridos que se lhes offereciam. Ficaram 
solteiras apenas por não concordar com a vida 
conjugai. 

A actriz d. Rady Christians, acha modéstia a 
parte que as actrizes são, em geral melhores espo-
sas do que todas a outras mulheres, porque apren-
deram a arte de dissimular, e são amaveis e encan-
tadoras, mesmo quando o marido está mal disposto. 

As scenas domesticas não lhes causam grande 
impressão, porque e .tão habituadas as do theatro. A 
vida do "ménage" é para eilas, uma distracção de-

pois do trabalho. Deve ser esta a razão porque quasi 
todas as actrizes casam. 

A seguir diz, que a questão mais importante para 
a actividade da mulher, fóra de casa, não diz res-
peito á pessoa do marido mas á dos filhos. E assim, 
quando as circumstancias o determinem, é necessá-
rio que a mãe deixe de trabalhar para dar educação 
a seus filhos. Se por acaso não houver filho, acha 
que uma esposa sem occupação é sempre aborrecida, 
e pode ser mais perigoso para a boa harmonia do 
que as pequenas desvantagens que o trabalho femi-
nino fóra de casa possa trazer comsigo. 

Se o marido e a mulher trabalham, tendo inte-
resse pelo trabalho do outro, o proprio trabalho 
mais fortemente ligará os cônjuges. 

Uma menina moderna, que assigna a sua res-
posta "Ro-Da" , e se af firma discípula duma nova 
escola social, diz de começo que ha raparigas que 
nasceram para casar. 

São aquellas que não têm nenhum talento ou 
aptidão especial, mas boas disposições geraes de es-
pirito e caracter. Trabalhar fóra de casa é para eilas 
castigo. Não estabelecem nunca relações intimas 
com o trabalho, e desejam apenas ser esposas e 
mães. Só no casamento encontram felicidade. 

Ao contrario vemos as raparigas aptas e intel-
ligentes declararem habitualmente e francamente: 
" Não casamos"! As razões são varias: desillusões, 
temperamentos, etc.". Em todo o caso. isso não é 
normal. O trabalho, mesmo, o mais interessante 
possível, não pôde dar completa satisfação a uma 
mulher nova e galante. 

Que lhe resta a fazer? Começa aqui a solução 
difficil do problema que em outros tempos não 
dava preoccupações: " Estar disposta a casar, mes-
mo tendo uma occupação " ! 

E a maneira de resolver a questão, com me-
nos ou mais saudades pela sua liberdade, é de aban-
donar o trabalho, desde que tenha deveres de esposa 
a cumprir. 

Ha ainda outras respostas mais ou menos inte-
ressantes, mas todas sem expòr ou impor doutrina 
plenamente satisfactoria. 

Seria também, diz o mesmo jornal no fim do 
inquérito — interessante conhecer a opinião dos 
homens. 
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Variações sob re a moda 
Vae para alguns annos, rompemos na revista 

"Ave Mar ia" , o fogo de fcorragem contra a moda 
do cabello cotó, do zaióte collado, da perna ao íéo 
do braço nú, em fim, contra toda essa arte esthe-
tica de " despir" a mulher moderna. E' escusado 
declarar que não adiantamos cousa nenhuma e an-
tes pelo contrario, quanto ruais o chronista se oc-
cupava do assumpto naquclla publienção catholica, 
mais o vestido sungava p*ra cima, ma s se ostentava 
o tôco de manga, mais se tosavam as lindas tran-
ças de outrora e mais se exhibiam as pernas em 
publico. E chovia correspondência em cima do hu-
milde jornalista, com descompostura dc criar bicho, 
chamando-nos carola, atrazadão, carro de boi, mon-
jolo velho, espirito de tamanco, mentalidade de pi-
chórra e outras cousas pavorosas. E accrescenta-
vam: O sr. é u n idiota! O sr. não sabe elegancia 
feminina, o sr. é um bobo alegre. 

Fique sabendo, diziam muitas cartas, que a mu-
lher núa é a mais perfeita maravilha do mundo e 
que uma nuca raspada, um pernão de fóra, um 
braço em carne viva e umas tintas na " fachada" é 
o succo da goiabada! 

Escreviam-nos estas cousas desaforadas e caía-
gést icas. . . 

Certa vez, disse-nos uma senhora casada: Eu 
cortei o cabello a " l a garçonne". mas confesso que 
quando sáio á rua sem meu marido, tenho a im-
pressão de que toda a gente se julga com direito 
de me dizer graçolas. . . 

E* que além* do cabello sura, essa distineta se-
nhora trazia umas ropas abstractas, como é da moda. 
e, necessariamente, quem se apresenta em publico 
em toilletes de banho, fica ao alcance de quaesquer 
commentarios. 

E ' preciso distinguir bem. que o combate á 
moda destes tempos, não visa o tecido escasso, nem 
as borradélas de lábios, nem a "carequice" do ca-
bello ' beira de rancho", que isso, em si, é cousa 
meramente material. Quando a Kgreja, por exem-
plo, recrimina e censura asperamente o nú contem-
porâneo, tem em vista o pandaréco em que fica <• 
pudor, com essa ausência de roupas. 

E a mulher "despida* modernamente, abdica 
de certo modo da sua majestade de creatura privi-
legiada pela sua belleza, pela sua santa missão na 
vida, no lar, 11a formação da familia, que é a única 
concepção séria que ainda nos resta. E assim "des-
pida'*, vem cá pr'a baixo, no torvelinho accessivel 
dos homens, que no fundo, são, com excepções, uns 
grandes p i ra tas . . . 

A moda núa expõe a mulher ás hiutalidades do 
commc-ntario escuso. 

E' por isso que se combate esse terrível inimi-
go da virtude, do recato e do respeito. Dizem até 
alguns dados estatísticos que a industria de tecidos 
finos tem decrescido de uma forma assombrosa, que 
as fabricas estão ameaçadas de teia dc aranha por 
falta de trabalho. Em compensação, parece que se 
tem desenvolvido no mundo ín eiro a cultura da uva 

para o aproveitamento da folha de p a r r a . . . que é 
a roupa do futuro! 

N- st? altu.a, é opporíuno citarmos aqui alguns 
trecho, da circular "Contra a indeccncia das mo-
das publicada 11a Bélgica, pela revista " Obra dc 
Knthronização.. . " Vc-s na primeira pagina a es-
tampa do O -ação de _,esus :os olhos do Divino 
tem uma e. pressão de immensa tristeza e de 
infinita ternura: mostra o seu Divino Coração cir-
cumdado por uma corôa de espinhos; de sua fronte 
divina corre sangue cm r nmdancia. Toda a expres-
s o de Nosso Senhor é < 2 soffrimento. Elle soffre . 
E eis as suas palavras: 

"Mães christãs, tende piedade de Mim! Fixae 
\ ossos olhos sobre os meus olhos dc agonia, sobre 
a minha boc i divina que vos tem abençoado; vos 
e vossos filhos, sobre meu peito isfixiado de amor 
e de angustia! P >r favor! Não molheis de féi meus 
lábios enmnguentados e meu Coração agenisame! 
Tende piedade de vosso R?i crucificado! Mães chris-
tãs. Eu choro sobre vós. Eu chr.ro lagrimas dc san-
gue sobre vossas filhas, grandes e pecj i cnas ! . . . Um 
sopro infernal de impur zas m'as a r o .cará amanhã, 
quem sabe m'as arrancará h o j e . . . o Eu amo-as 
t a n t o ! . . . Por meu Sangie divino, por Maria Im-
maculada. Rainha das Dores! Mã< jf cobri, vesti com 
uma .severa modéstia os lirii-s que vos confiei, puros 
como os anjos, no dia do baptismo!.. 

A immodestia revoltante, abomina\ 1 dessas me-
ninas e donzellas, íére «> meu coração. Eu amaldicòo 
a moda infame da nudez q te profana sua cand ra 
virginal! Ah! Si amanhã estas predilectas de n.ou 
Coração cahirem, ai! a culpa rccahirá, fulmi íante 
como uma maldição, sobre vós, mães, por terdes 
consentido em vossas filhas liberdades e mundani-
dades mortíferas! Não vos esqueçaes jamais disto: 
Eu julgarei as mães e as f i l l u n f > segundo as 
leis e as modas mais «u menos agãs, que condem-
no e amaldiçôo ' . . . Eu vos julgarei inexoravel-
mcm<„ .-gjndo a minha Lei! Ku sou o Senhor! Eu 
MU: o t nico Ju iz" . 

K "Liga da Modéstia Cnristan de São P a i -
Io" u-m as seguintes disposições: 

" Obrigaçõe* impostas pela Liga .m obediencia 
ás reiteradas ordens o cxhortações dos Santos Pa-
<íres Pio X, Bento VI, Pio XI, actualmente rei-
nante, e do exmo. e revnio. sr. arcebispo metropo-
litano. d. Duarte Leopoldo v S !va. 

" Meninas, moças e senhoras, devem vestir-se, 
não .somente vas egreja?-, como também no meio 
da sociedade, e inteiro accórdo r«»ni as r rmas do 
decoro e da mortal chri:.tã. 

"Devem usar vestidos fecha<ios, dei x indo ap-
parecer só o pescoço; mangas ;'té os pulsos; saias 
até • s tornozellos, e que não s( jam justas no cor-
po. ( Para nu-ninas cobrindo os joelhos). Não usar 
pinti ras ". 

Não ha duvida nenhuma. Estamos em optima 
. -mpanhia 1 

Leilis Vieira. 
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Os bordados cm >c-
da. pedraria, crystal ou 
•ii-rolriS e os tecidos com 
rimiras vão desapparc-
cendo nos trajes de noi-
te : o adorno destes con-
siste em minuciosos tra-
balhos dc costura leitos 
á mão. 

As tendências da mo-
da são. neste ponto tão 
complicadas, que cada 
r.iodeio é um dictado de 
períeições im possível de 
copiar. 

Dobras, plissados, pre-
gas formando desenho, 
incrustações tão miúda», 
que parecem o intrinc*i-
do corte das peças de 
:nn puzle. babados de 
forma, rectos ou simu-
lando abanador: t iras 
superpostas. " panneaux " 
com festões feitos á 
mão, é o que se appi :a 
nos trajes de noite com 
unia pbantasia c gosto 
dignos dc admiração. 

A amplitude nos mo-
delos de " soirée" deve 
ser dissimulada c o ir 
"panneaux" ou por nurio 
de pregas, dobras, plis-
sados acima menciona-
das. 

Os corpos adoptam-se 
desenhando as formas, e 
a cintura indica-se so-
mente com a união da 
saia. collocada geralmen-
te á altura das cadeiras. 
Xo caso cm que o raje 
tenha um cinto, este se 
colloca sempre alguns 
centímetros abaixo dc 
lugar normal da cintura. 

Apczar da divers icía-
de de opiniões neste ponto, grande parte dos 
creadores da moda i zem inauditos esforços para 
conseguir, com o bes placito das senhoras, o res-

Vestido «1c noite em "georgette" branco 
"strass" o grandes franjas sobre ; 

tabelecímento da cintura 
no seu lugar normal e 
não só nos trajes de 
noite, como também nos 
da tarde, desportivos e 
praieiros. 

Os decotes tornam-se 
mais commedidos. Quan-
to á forma são ovaes. 
redondos, quadrados ou 
irregulares. 

Os tecidos que domi-
nam são o setini. a mus-
selina. o crepe georgette, 
a musselina e o Chan-
tillv combinados, os "la-
mé" de ouro e prata, o 
velludo. o crepon da 
China "radium". e o 
"moirée lame". 

Quanto aos tons pre-
feridos, são tantos c tão 
bellos, que c impossível 
assignalar os preferidos. 

Usa-se o azul em sua 
variada gamma, desde o 
mais claro até o marinho 
escuro, o côr de rosa. 
especialmente a claro c 
de tom carne; o g!auco: 

os beiges e os cinzentos 
e amarellos. O preto e 
o branco mate predo-
minam igualmente, sós 
ou combinados entre si. 
o vermelho cm toda sus: 
escala, e. afinal, a tur-
queza. o vermelho e 
amarello canario. q u e 
são os tons mais boni-
tos. 

— Novas orientações. 
Era natural que che-

gasse a hora do trium-
pho, para as defensoras 
do feminismo nas mo-
das. 

Durante algum tempo 
dominaram as tendencia-

indumentaria da mulher: 
vestidos de linhas muito rectas que apagavam a^ 
linhas do corpo, sapatos dc salto baixo, cabello 

prata 

para masculinisar 
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cortados a la homme com chapei, molle, luvas de 
pelle grossa e gravatas iguaes ás que usam os 
homens. 

Até no que se refere a trajes de noite hs-
via-se infiltrado o afan de supprimir, do vestuá-
rio, tudo o que fosse desnecessário, isto é, o fri-
volo e o gracioso, limitando-se • om isso ás pe-
quenas manifestações pessoaes que determinam o 

bom gosto de cada 
um, independente èo 
feitio, mais ou me-
nos perfeita do ves-
tido. 

Uma mulher pode-
rá, cori effeito, ex-
hibir creações mara-

/ > \ vilhosas das c a s a -
K . ' á h \ '. m a i s afamadas dc 

\ • f f f í '? .1 mercado das modas; 
" A ' ' 1 mas si lhe falta ini-

ciativ; pessoal, e na-
tural bom gosto, não 
saberá leval-as com 
a devida graça, e o 
vestido não terá o 
effeito desejado. 

Esta verdade n o s 
leva á consideração 
dos motivos da ver 
dadeira elegancia. 

Sem duvida, pode-
se diaer, resumindo, 
que esta depende tan-
to da pessoa como 
do proprio vestido. 
Applicando-lhe uma 
phraseologia finan-
ceira muito yankee, 

• poderia assegurar-se. 
que se trata de r:n 
assumpto de "f i f tv-
í if ty", ou dc propor-
ções iguaes. 

O vestuário só não basta para a perfeição do 
conjuncto e o mesmo acontece com o gosto pes-
soal. 

Porém mais se inclina a balança a favor desn-
ultimo pois que a arte suppre, como em tantas 
outras manifestações da vida, ao puramente ma-
terial e mechanico, como a riqueza do genero e 
as qualidades cffectivas dc- um só adorno. 

Pois bem: essa ext riorisação do proprio 
sentir, no que se refere ao traje, manifestam-s?, 
pormenores que dc ordinário são o que cada mr-
lher trata de dirigir ella mesma. 

O modista. por meticuloso que seja, não 

\ 

7/ 
\ 

Vestido em "crepe marro-
cam" com a saia cm tres 
babados e um cinto de 

velludo. 

pode estar vigiando continuamente de modo qu-i 
» cliente não compre uma bolsa de um tom qu-
nãc condiz ou uns sapatos pouco apropriados ao 
estylc do vestido que leva. ou uma joia que " n ã o 
combina". 

A mui ser não pode tão pou?o. imprimir um 
caracter si.bti! ao conjunto com detalhes que nãc 
se usam. 

A primeira indica» âo 
de que voltavam as i o- / ® \ 
das gracis e femininas, v*5 ** 
deram-lhe os artistas do j 
vestido cc in adornos de • 
penna„ 

E' sabido rue o ar- |l\v \v a l l j ^ l 
gumento fun .amental a 
favor da extrema sim-
plicidade. é a commodi-
dade. 

Tinha que vir a re-
bellião contra as goilas 
dos vestidos de baile 
por connnodidade contra 
os cabellos compridos, 
por commodidade contra 
as gazes fluetuantes e 
outros factores vaporo-
sos, por commodidade, e 
não se pode negar que 
a mulher fica muito li-
vre de preoccupaçõcs, 
suavisamio de c o u s a s 
super fitas todos os as-
p e c t o da vida: porém... 
se não se cuidasse se-
não nisso, tornariamos 
a existência monotona 
t. desprovida de belleza. 
São infinitas as coisas 
que produzem prazer e 
inconimcdo, simultanea-
mente ou melhor, que 
não se j. jdem obter 
•:euão por rieio dc uni sacriíi io. 

Para que adornar casas, e c .ndimentar 
co n esmero os alimente s ;; guardar certas for-
mas de protocollo? 

Tudo Üsto implica int >mmodo ao mesmo 
tempo qi í satisfação. O i.iesmo acor.tcce com 
o adorno -essoal. Deixemos de lado dc boa hora 
tudo o tí ic for nocivo á saúde; ooréni, ainda 
que apezar dc certos leves ii.commodos. apro-
veitemos de tudo quanto pode embcílezar o con-
juncto. 

Os ai irnos de penna de avestruz, como dis-
semos. te.n franca approvação e agera seguem-

Vestido 
pai 'do. !><>rdad<» 

I>lissa< 
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n'as os grandes laços dc seda e 
as taxas de tulle; os cintos de 
pedras preciosas <• as échapes de 
tecido fino que se enrroscam nos 
braços c no collo. 

A* medida que a primavera se 
aproxima, a creação de um ves-
tido de rua apropriado, preoccupa 
cada dia mais. os modistas. 

Fala-se muito da volta de um 
modelo " ta i l leur" ; porém não o 
severo e clássico vestido que sem-
pre levou esse nome, mas outra 
coisa mais graciosa, confecciona-
do com tecido uiais leve: panno 
fino ou papeline, de preferencia 

V 

difficil quanto mais simples fo-
rem as linhas do corpo. 

Es ta especie dc vestido é peri-
gosa, justamente pelo fácil que 
parece seu feitio. Xão se deve 
pois deixar enganar pelo bom 
desejo. E ' preciso que o corte 
seja feito por mãos habilidosas, 
ainda quando o adorno se appli-
que como sc quizer. 

Complemento desses vestidos 
será o novo chapéu de phantasia, 
de fôrma de um tricornio adiante 
e atraz. sem abas, de cór cereja, 
violeta ou vermelho brilhante. 

I. de P. 

\ - -ti.! • «1»- tarde cm "crepe 
f . r m t t e " «ol.re innio «le <;eda 

Vestido de reps cór azul marinho 

com tons alegres e ás vezes com 
um desenho convencional. 

Esses modelos levam um casa-
quinho completamente liso atraz 
e adiante, cruzado c atado de uni 
lado. e uma saia ampla e franzi-
na. A golla é alta e apartada por 
meio dc uma gravata cm nó bor-
boleta. 

O encanto desse? vestidos está 
principalmente no seu caracter 
frivolo: porém é factor indispen-
sável do conjunto, o corte iin-
peccavcl. de modo que o paletó Vestido de noite em crepon pallido. 
assente bem: o que é tanto mais rosa com cinto bordado em strass 

\ 
l/L 
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O R A T I N H V E R D 
O graiulc paquete ia deixar o por to <»« 

Cantfio. O api to da sereia repercutia ao longe. 
Ao redor, sobre as aguas trauquillas. a g i t i -

va tn-se j angadas e embarcações indigena 
verdadeiras casas dc conimerc :o ambulau t i . 
rebocadores, etc. 

N o convez reservado aos passageiros de pri-
meira classe, na proa. grupos animados e nume-
rosos t inham-se formado. Ouviam-se risos 
conversas animadas. Unia criancinha chorava 
nos brados da ama amnamita . Parentes amigo:-, 
en t re t inham-se ciosos em aproveitar a té os últ i-
mos momen tos an te s da despedida. 

Todos os Europeus estavam vestidos <!<• 
roupa branca, e o sol projcctava a sombra pre .a 
sobre o convez impeccavehnen' «• lavado. 

Apoiado contra as paredes do convez. alheio 
ao ruido cjue o envolvia, um homem já de idade, 
al to. magro , imberbe. de monoculo, escutava com 
um sorriso dis t ra indo os vituperios de um nego-
ciante chinez de proporções alentadas. 

O filho do Ceu estava vestido á européa de 
roupa kaki mui to desbotada. 

— Excellencia. Excellencia. reoctia o chiiu 
é preciso decidir depressa, depressa. 

Falava um írancez não mui to cer to, me- -
ciado palavras de inglez pronunciadas á mo<;i 
or ienta l . Os olhos obliquos e scintillantes resun.-
b r a v a m . s o b r e a face redonda e pallida. e spe r t e / a 
e as tucia . 

— Não quero. Tcliang. não quero, respondia 
o v i a j an te com indoleiuia aborrecida. J á me 
f izes te compra r mui ta co' <a desde segunda-feira , 
pa ra me a r ru inares e pa ia te e;iriqueceres. Por 
exemplo, as seis grandes almofadas foram bara-
t a s : m a s . . . 

— O h ! Excellencia. que occas ião! (Jue nego-
c io ! Ellas vinham do «'alacio da Kst re l la ! 

— O " m a n t e a u " cjue custou duas l i b c e r -
t a m e n t e agradar ia a uma mulher , mas o> doi-
vest idos de setim e n c a r n a d o . . . 

— Excellencia! Nunca!.. . Tu>'o mu i to b a r a t o ' 
Tudo verv well enibrulbad< e r os to n o b o t e ! 

— Bom. Es tá bem. Ba ta. Com tudo o que 
c o m o r . i nes tes dois annos . t enho de q m m -
inst liar na França co.no um m a n d a r i m . X ã o 
q u e r o me a t ravancar . 

A tini signal do negoci iiite t:ni rapaz a n u r«-llr. 
e magro , car regando uni enorme fa rdo e que 
•icava a dois passo>. desapparecc -.i com pres teza . 

T c h a n g e n t ã o approximou-se do in te r locu tor 
e ba ix inho cochichou: 

— F.xcellencia. . . eu ainda t enho uma coi>a... 
p e q u e n i n a . . . uma esmeralda . . 

— Ah p a t i f e ! . . . Queres me pegar pelo lado 
fraco, be in ! 

Um so-riso fino enrugou o ."osto cha to e liso. 
— Ra a. Excellencia. mui to r a ' 1 . Conheci: 

e smera ldas l av radas : jlór. pe.xe. p;t«í ro. Mas a 
mie eu tenho é um ra t inho. Rarissii 1 ». Um ra t i -
nho verde. 

— >.Iostra-m*o. l ad rão : 
— Raro. Fxcellencia. P .ecioso mas r a ro . 
— (Taro? J á sabia. Mostra nu logo. seu 

l»<rata! 
Um íbjccto minusc j lo apparecett na pa lma 

amare l le a. 
— C. .1!. isso. caro? disse o Fu ropeu . 
Os olhos peri tos do viajante haviam d a d o 

peio valor do objecto. 
— Caro, Excellencia. Ma-, precioso. Tra~: a 

felicidade, saber Prosperidade, fo r tuna . S im. 
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felicidade! O ratinho verde tem trezentos annos. 
Vem do grande Bouddha que mora no Thibet. 
Morreu aos e n t o e quatro annos. Grande fama. 

— B o m . . . li qual é o preço? 
— Quinhentas libras. Excellencia. 
— Quinhentas libras! Estás louco! Estás 

caçoando! Vae embora, não que ro . . . 
O passageiro .icgurava 110 emtanto, o animal-

zinlio. na mão. 
O ratinho verde como uma folha 11a prima-

vera. brilhante, encolhido, cauda comprida, envol-
vendo-*» inteiramente, tinha dois olhos minusculos, 
vermelhos, semelhando rubis. O corpo parecia 
palpitar. 

— Dir-se-ia que elle respira! 
— Oli! est á vendo. Excellencia. E dá sorte! 

I " mesmo. Verv good! 
Deixa de historias. Dou trezentas libras, si 

fpiizeres. 
— Quinhentas Excellencia. O sr. verá a sorte. 
— Cala a bocca! quatrocentas libras, esper-

talhão* 
— Excellencia. 

quinhentas libras. 
E depressa, que <•» 
sino está batendo! 

Ao lado •:!•> 
navio, com effei-
to. um sino sii-
ntiuciava o levan-
tar da ancora. 

— Bom. to r ta 
• as tuas quinlu -

tas libras, handi< , 
e vae-te embora. 

— A h ! Excel 
lencia. o sr. verá 
a felicidade! Nun • 
ca ha de se arre-
pender. 

O chinez já ia 
-t- retirando quau-

, lo voltou rápido 
para traz. 

— Attcnção ' 
Estava esqueceu • 
do. Dê o ratinh 
E* muito ruim. 

Os toques do sino iam amortecendo. O gordo 
negociante corria sacudindo o ventre entumes-
cido. Desceu ar. escadinhas e foi perder-se 110 caes. 

O Sr. de Sergonnac. sempre de pé e apoiado 
eucolheu os hombros, como reprehendendo-se a 
si mesmo. 

— Estou maluco. Ceder ainda ao brilho de 
unia esmeralda lavrada. Quinhentas libras! Dei-
xei-me enganar! Eu que dispunha de tanto 
dinheiro. . . Diabo de r a t i nho ! . . . 

O comissário de bordo passava nesse mo-
mento : 

— Então. sr. de Sergonnac. o sr. tem sorte, 
hein! 

— Eu? 
— Sim. o \ Acharam hoje de manhã, numa 

revista que s; passou nos bairros inferiores da 
cidade, um cofrezinho contendo o marfim que 
lhe foi roubado ha dois mezes. O chefe de policia 
indígena, por uma excellente inspiração, fel-a 

cheias >!t- folhagens, madres:!' 
moças seguiam um atalho á 

.1 qu t ze r . . . mas nunca o perca. 

tarzer a bordo. Recebi-o dois minutos antes da 
par t ida ! . . . 

— O sr. tem razão, é uma sorte. 
— E não é tudo. O general Vermont não 

poude embarcar, no ultimo momento. O sr. terá 
pois a cabina que tanto desejava e que me era 
impossível dar-1he. 

— Que bom! disse o passageiro satisfeito, 
eis uma viagem que promette ser esplendida. 

Com effeito. continuou agradavelmente. No 
fim da travessia, só se falava das importante? 
partidas que se tinham jogado 110 "'fumoir" d;-
primeira classe. 

— O banqueiro de Francfort perdeu tudo. 
— E quem ganhou? 
— Sergonnac. Elle mesmo diz que não corn-

prehende nada. que raramente ganhava 110 joge. 
Mas desta vez garanto-lhe que a viagem delle 
já está paga e os gastos supplementares também. 

Na primavera 
seguinte, o sr. Ser-
gonnac dava uma 
grande festa 110-
cturna 11a sua cha-
cara dos arredores 
de Biarritz. "Para 
visitar as collec-
ções de objectos 
de arte. chinezes", 
diziam os cartões 
de convite. 

Celibatario im-
penitente. seni se 
incommodar com 
os lugares de des-
taque. o sr. de 
Sergonnac t i n h a 
feito uma feliz 
carreira na diplo-
macia. 

V 
largaridas, 

atalho á sombra. , • . • , 
!• estejado por 

todos pela fortuna 
e pela intelligencia. o dilettante julgava que tinha 
organizado artisticamente a vida. 

Tinha experimentado todos os climas. Cui-
dava que depois da França, a America do Sul 
possuía o melhor. Julgava a arte chineza. supe-
rior as outras que elle tinha por muito tempo 
estudado. 

A testa chineza eclipsou todas as reuniões 
mundanas daquelle anno. Num canto do parque, 
110 meio de grandes pinheiros, fez edificar. sobre 
um monticulo, um pagode admiravelmente rt-cons-
tituido. 

Penetrava-se abi por uma leve ponte de laca. 
verdadeira renda trazida também do Extremo 
Oriente. 

Innumeras lanternas multiplicavam-se feeri-
camente atravez da folhagem. No pagode, uma 
illuminação estudadamente fingida, permittia ad-
mirar os tapetes, os moveis, as almoíadas de laca, 
os dragões de bronze c os thesouros expostos de 
porcelana, marfim e esmeralda. Flautistas chinezes 
tocavam á sombra das ntelopéas extranhas. 
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A's q u a t r o horas <la manhã finando os úl t imos 
convidados se re t i ravam. o s . de Sergonnac 
achou-se sozinho, no pagode, com a i rmã. a sr.a 

Versengin . gorda e de cahellos brancos, que t inha 
feito o papel de dona da casa e Valent ina tir a 
sobrinha que elle affeiçoava. 

Valen t ina t inha desesseis annos. U m r o s t o 
f ino encaixilhado por melenas oudeadas e lou-
ras, corpo delgado como o de uma es ta tue ta de 
mar f im nuir vestido cór de sol. 

Pulava de alegria. 
— Padr inho! padr inho! como estou c o n t e n t e ! 

Como o sr . foi bom por me te r convidado! Como 
m e d iver t i ! Gostei immenso de todas essas m :-
ravi lhas! 

— Sou eu que te agradeço por te res abri-
lhan tado a festa com tua mocidade. 

Depois, escuta. Para acabar ; 
fzer um presente . Escolhe o qu 
te dou. 

— O que ett quizer! 
—• S im! Mesmo que seja .« 

g rande Bouddha de bronze dou-
rado que abençoou os reccm-che-
g a d o s ! 

tes ta vou t 
quizeres. Eu 

— O h ! i sso! Acho <'ue elle não en t rava iv. 
meu quar to . X ã o . . . eu ÍJÍ bem o que eu queria... 

Olhou de lado, para i.m moxel vermelho sobre 
o qual bri lhavam objectos de diversas forma:-. 

— Mas estou com vergonha de d ize l -o . . c 
bon i to demais. 

— Xão faz mal. pede assim m e s m o . . . 
— Eu q u e r i a . . . cu gostava de t e r . . . de ter... 

o r a t i nho ve rde ! 
— Toma. disse o sr. de Sergonnac sorr indo, 

f izes te uma boa escolha. 
— P a d r i n h o . . . si o sr . quizer o r a t i n h o . . . 

d ê - m e ou t r a cousa. 
— Xão. não. Eu te dou o ra t inho verde 

!•: o •olleccionador dirigindo-se pa ra o tol"re 
tomou nas mãos o precioso bibelot e o cons iderou . 

Sorriu, sacudiu a cabeça e passou o r a t ; - i ho 
á sobrinha. 

— E ' exquisito. exclamou esta . es tá q u e n t e ! 
— E ' a minha . n ã o . . . 
— . . . e parece que o coração e s t á batendo. . . 
— E* a l u z . . . 
— Obrigado, obrigado padrinho. 
— N o me agra Uças. Leva o r a t i n h o £ 

g u a r d a - o Ivm. O ladrão c"o negocian te chinez 
que nt*o vendeu dizia que t l le t r az a felicidade. 
Por isso d l e deve tra: :er- tc fo r tuna , p rosper i -
dade . . . e felicidade. 

Valentina olhava o ra t inho nos olhin os 
vermelhos. 

— Como. ratii ho. você é ão bom a s s i m ? 
E n t ã o hei de ficar com você tc. ia a minha vida. 

E sa l tando ao pescoço do t i o : 
— Obrigado, tiíio. o b r i g : d o . . . vou me ves t i r . 

E a mocinha re t i rou-se co r rendo . 
— Roberto , diss • sentencio>a a 

sr.3 Versengin. emqi m t o o i r m ã o se 
envolvia na capa vendida por T c h a n g , 
Rober to tu adidas demais es a pe-
quena. EI ,1 não é rica. >ab«. .. O r -
phã 

— Por isso mesmo, respondeu o 
sr . de Sergonnac. E af inal de con-
t a s . . . disse com u m sor r i so eni-
gmát ico. nuuc; se pode p rever . 

Xo dia se uint .- Valent ina t eve 
sucesso j u n t o a um g r u p o de amigas 
que vieram lanchar com cila. V cs • 
lida de "orga id i" cõr de mel. levava 
o r a t inho ve Sc suspenso a uma co r -
ren te de ouro. 
en t ão i-xclamaçõcs v g r i nhos de 

moças bini tas quando qualquer oisa as i n t e r e s s a 
vivamente . 

— O h ! Valentina. que ê i f s o ! 
—• Oue b o n i t o . . . é m a r a v i l h o s o ! . . . 
— Od.- l te ! viu? Edmée -lhe! A d o r á v e l . . . t " m 

pouco g r a n d e . . . Mas agora us*im-*e b r incos t ã o 
•rraude»! E "esso olhinhos 1 ut>i->... ( j ue fel izar-
d a . . . E ii o padr inho que lhe d e u ! 

Valent ina jubi lava: 
— Sabem, é uma verdadeira •.*« . íeralda chi-

iu-/.a! L"m tal isman. T raz fel icidade. J á h o j e d e 
manhã chegou um teleg- anima a n n u n c i a n d o a 
•hegada de meu i r m ã o ! 

A mocinha adorava • i rmão, s.-u único p a -
•t-nte desde muito tempo, doze anno< mais v t l h o 
d o «pie ella e cujas visitas d i a achava s e m p r e 
ra ras e "urtas. 

J a y ie era marinheiro. Eoi r e c h i d o com m a -
n i fes tações de júbilo. 

— Eh. disse elle. qu indo pôde l ivrar-se dos 
braços da i rmã. si >e faz semelhante a co lh imen to 
á minha pobre pess"»a. que será da uotici?. que 
eu traí.-1! 

— enhuma noticia me pôde t r a z e r mais 
felicidade do que a tua v inda! exclamou impe-
tuosamen te Valent ina. 

— Mas a t ia M a r t h a comprehenderá melhor d o 
que tu a importancia do que eu vou te annunciar . . . . 

A Sr.a Verse igin levantou os oLtos i n to r ro -
ga t ivamen te . Sua dignida 'e n ã o lhe v r i n i t t i a de 
m o s t r a r curiosidade. 

Houve 
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— Então, disse Jayme, o primo Floriano que 
n:orrcu cm Buenos Ayres ha tres mezes. deixou 
r<m testamento que faz de Valentina sua única 
herdeira. 

— Mas o primo Floriano era rico? 
— Bastante, t i t ia! 
— Logo Valen t ina . . . 
— Está ri;.a. 
— Sim senhora, disse a Sr." Versengin. dei-

: ando-se na cadeira de braços muito preoccupada, 
a situação mudou completamente. 

— Comprchendes, dizia mais tarde ao irmão. 
:Í honrada senhora, eu não mando mais esta 
T.cquena ao Internato até as ferias de Dezembro 
Vou deixal-a commigo. Dois mezes de Paris e 
'íepois o campo. Sabes? Reparei que o André 
du Benier gostava muito delia. Agora ella herdou, 
tosso falar delia á Sr." du Bernier. Não se pôde 
r-s^al-os logo. tuas em fim seria um bom casa-

as tulipas das Tuileries são de chamalote, de seu 
lado, os tecidos, nas lojas, são leves e brandos 
como as pétalas, os vestidos e os chapéus multi-
côres. são como flores desabrochadas aos milhares 
para o prazer dos olhos. Valentina assim o jul-
gava, encantada de tudo: ia ao "Bois" admirar 
a seda das folhas novas e depois voltava para 
fazer compras. 

Quando chegou o verão, o campo não foi 
menos agradavel para a mocinha que estivera na 
capital. A Sr." Versengin possuia, ás margens do 
Yonne. uma bellissima propriedade. Ahi Valentina 
passou a estação quente com a tia. Esta gostava 
da mocidade. Em sua casa havia sempre convida-
dos cuja adolescência enchia de alegria a velha 
casa. 

Valentina não poupava divertimentos. Ex-
cursões a Fontainebleau. passeios em canoa, 
tennis, natação, corrida, salto, etc. et. 

A's vezes exclamava: 
—• Como estou brincalhona! Eu mesmo fico 

admirada! Ha tanto tempo que não faço nada, 
absolutamente nada. E tinha trazido uma porção 

Os «lois cães pertinho, tinham sem duvida, achado um 
rasto de coelho, pois arranhavam, fazendo voar a terra 

e as pedras. 

— Muni! respondeu o sr. Sergonnac, si ha 
graíquer coisa de bonito nesse casamento, não 
*• o noivo. Parece muito cheio de historias! 

Valentina estava contentissima pelas novida-
ivs que lhe sobrevinham. Não voltar mais para 
:» Internato? Que succo! I r passar dois mezes 
r-/.i Paris com tia Martha, e depois ir para a 
:hacara? ! Como haveria de se divertir! Ter dalli 
:». dois ou t r e . annos André du Bernier como 
r.DÍvo! Porqu» não? 

O prograimna, foi a principio, seguido ponto 
por ponto. Paris é realmente encantadora no mez 
de Maio. Os oarques e os jardins públicos, as 
árvores resumbram frescura e alegria! E que 
rambio de qualidades entre os produetos da in-
dustria humana e os da natureza. 

Si a relva do parque Monceau é de velludo 
verde, si as ces as do Luxemburgo são de tecido 
httitresso — an res perfeitos e myosotis — e si 

de livros de Inglez e unia grammatica allemã que 
eu devia saber de cór. Meu ratinho verde não 
deve estar contente! 

No começo de Setembro, a mocidade reunida 
na villa "Sans Souci" quiz organizar um grande 
piquinique. Seria a despedida, todo um dia pas-
sado na floresta. Brincou-se de verdade. De tarde 
acalmaram-se os folguedos, pela fadiga geral. 
Tinham-se mandado embora os automoveis das 

pessoas serias, e os moços volta-
vam dispersados em grupos, atra-
vez do campo. 

Valentina com duas amigas, 
achava-se atraz com as mãos 
cheias de folhagens, clematites, 
madresilvas. as moças seguiam 
um atalho á sombra. 

Chegadas aos limites da flo-
resta. sentaram-se alguns mo-

mentos sobre uns troncos, afim de admirar a 
bella tarde banhada no sol. Distrahiram-se a vêr 
apparecer no campo, cujo capim parecia dourado, 
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dezenas dc coelhos, que brincavam tranquilíos 
pela immobilidade das espectadoras. Iam e vi-
nham. comiam hervas. puuham-s sobre as patas 
trazeiras. e. de repente, corria..i. empiuando a 
curta e alva cauda. 

— Gii ! exclamou de repente Valentinr 
olhando o relógio. Creio que si nós quizermos 
chegar a tempo para o jantar devemos correr 
tanto como os coelhos! 

E as mocinhas pegando as flores c as folha-
gem». sahiram correndo e rindo. J á estavam per-
tinho da villa. escondida atraz das grandes arvo-
res do parque, quando Valentina soltou um grito. 

— Meu ratinho! Oh. meu r; tinho! Perdi o 
ratinho verde! 

Xa corrente de ouro com effeito. ficara só 
uma argollinha quebrada. 

Immcdiatauu-ntc foi dado o alarme e todo; 
se puzeram a examinar os caminhos. O jantar 
ficaria adiado. Era necessário aproveitar dos últi-
mos momentos do dia para achar o objecto per-
dido. Mas com as trevas incipientt-s os pesquiza-
dores entraram uns depois dos outros. cabisbat-
xos e de mãos vasias. 

O jantar foi menos alegre que de costume. 
Valentina tinha os oihos vermelhos e a tia f 
olhava de um ar de rcprehensão. 

— Um bibelot de tal valor . . . leval-o com tal 
descuido! 

As buscas recomeçaram por equipes de bóa 
vontade, nos dias seguintes. As c 'ianças da loca-
lidade. animadas pela promessa de uma recom-
pensa. puzeram-se a procura cm todas as partes. 
Inúteis esforços! O ratinho verde não se achava 
mais. 

Oito dias mais tarde. Valentina teve que 
supportar outro revés. 

A Sr.3 Versengin. disse-lhe que descesse ;io 
salão, onde ella estava com o procurador. 

Quando a moça entrou. 
— Senhori ta . . . disse o visitante. 
— Valentina. querida. . . acrescentou a t -. 

Martha. 
— E' muito t r i s te . . . continuou o outro. 
— Como?. . . como? O que? é exclamou 

Valentina assustada. 
Tenha coragem senhorita. recommendou o 

procurador. 
— Xão te commovas muito, pequena, accres-

centou. 
— Mas fale. fa le . . . 
— O testamento pelo qual a sr." he rdou . . . 
— Ah! disse a mocinha com um suspiro «!<• 

allivio. já pensava que tinha acontecido alguma 
coisa a Javme. 

Então, o que tem esse testamento? Xão era 
legal ? 

Acharam um testamento posterior ao seu. 
pelo qual o primeiro é annulado. e o Sr. Floriano 
deixa a fortuna a seu intendeu e de Buenos-
Avres. 

— Isto muda completamente as coisas . . . re-
petia lugubre a Sr." Versengin. mexendo a cabeca. 

Xaquella noite Valentina adormeceu 110 pran-
to c repetindo: 

— Xão quero pensar em mais nada, Jays ic 
vem a manhã e me dirá o que eu deve fazer . . . 
E* o único a quem posso abrir o coração. 

Quando o irmão entr DU. no dia seguinte, no 

seu quarto, depois de ter subido as escada? 
Valentina atirou-se nos 1 raços do irmão t 
sem mais esperar, poz-se a soluçar: 

— Oh! Javme! Javme: como sou infeliz! 
Sabes o q ie me aconteceu! P rdi o meu ratinho 
verde! Pe.di, assim t da a n.inha felicidade! 

Xão serei nunca mais feliz, tudo irá ma! par ,, 
r.iim. estou certa! Que vou fazer agora! 

— Ora essa. calma irmãziuha. dizia o mari-
niKiro. 

Oiha. vem senti- r-te. vamos tot versar. 
Mas a mocinha continuava a chorar <,i s u -

perada. 
— Perdi meu ratinho verde e então como 

viste perdi também minha fortuna. 
Pensava que o dinheiro não tivesse grande 

importanch. mas a t « Martha já disse que i>:-o 
muda muito as cousa-. Xão pos.M. riais me casar 
cojn André du Bernier. agora é c- rto. Isso vai 
.ser uni aborrecimento para a tia Martha que terá 
que me n s tentar! Que fazer! Sou uma moça 
pobre age a! O meu i itinho. minha sorte! 

E os soluços recrudesce -am plangcntes. O 
marinheiro tc nou com as dua.« mãos a cabecinha 
loura e a le\antou. 

— Como? gracejou elle. Moça pobre? O' -. 
para mim. Xão te basta um irmão como eu? 

Valentina sorriu. 
— Sim. de um "•ont irmão. 
— Tu me esqueces e me tem. por nada. 
— Sim. Javme. sim. ao contrario, tu és nulo 

para mim. 
— Então olha. vein sentar-te aqui para exa-

minarmos a situação. 
Como! és tu Valentina. que eu sempre vi 

corajosa, alegre, muito dada. és tu que t - entris-
teces assim com a pririeira prova que tei * na 
vida ? 

Ah! estás rindo, isso mesmo. Ha de passar. 
Vamos a vér: está> mesmo triste por não seres 
mais herdeira? 

— S im. . . n ã o . . . isto é . . . não sei. 
— Xão sabes! Então nã» é r i d a . E gos tava ' 

mesmo dej.se imbecil de An 'ré ,ernier? 
— Oh! nem por i>so... 

- \ntão. o que é? Será por causa do ratinh". 
verd. ? 

— Jnyme. era isso que me trazia a felicidade. 
Has de vér. agora tudo andará mal. 

— Bohinha! Cala a bocca. Is-o são super.-ti-
ções. Sabes que um ratinho, mesn o de esmeralda, 
ou chinez não pôde trazer desgraças ou felicidade 

— Mas e'i gostava tanto d» lie! 
- - A h ! então já é outra coisa! P«'»de->e g©>-

tar de um ratinho, mesmo d • um ratinho verde. 
Mas quanto a uma iniluenr.a em Viu ou mal. 
sabes que uni ratinho não pôde possuil-a. Olha 
não é mais num ratinho verdi que tu deves crer. 
é neste ratinho de ouro! 

E o moço virava para <1 cspell. a cabeça 
loura da irmã. 

Valí-ntina viu então um rostinho. mais corado 
pelo chôro. encaixilhado « n cabellos revoltos, 
espaduas finas sob um vi tido de séda ocre. E 
r ti-se de novo. 

— E tás vendo, continuou o marinheiro, és 
tu o rai ;ho de ouro! Xão tens o focinho pou-
tudo. m: o rosto pequeno parecendo com o de 
um ratinho. Gosto muito des«is cibellos louros 
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c desses vestidos sempre dourados que tu pre-
feres. Vês bem que tu és um ratinho dc ouro. 
E 's para ti mesmo, teu proprio feitiço. O que te 
dará a felicidad». é a tua energia, teu trabalho, 
tua perseverança! Pensa que vaes encetar o 
caminho da felicidade. Diz: "Eu o sou para mim 
msmo o verdadeiro condão da felicidade, e ao 
menos não me perderei!" 

— Jayme, tu és mesmo bomzinho! Rcanimas 
minha coragem. Que sorte de ter um i r m ã o . . . ! 

— E repara bem que essa sorte não vem do 
ratinho. 

— Mas tu que sabes muitas coisas, diz o que 
devo fazer que eu te escutarei. 

— Pois bem! meu ratinho querido, quando 
aconteceu essa falsa historia de fortuna, que 
fazias tu? 

— Antes d;>s ferias, eu estava no Internato... 
— Sei. preparavas o teu bacharelado.. . esta-

vas mesmo em bom caminho. . . e abandonaste 
tudo. 

— Foi uma tolice! 
— Um pouco . . . Mas. cmiini podemos recupe-

rar o tempo perdido. Cinco semanas até o exame 
de Outubro . . . 

— Eu podia me apresentar assim mesmo. 
Jayme sorriu e os dois jovens continuaram a 

proscar confidcncialmcntc. 
— Vamos, disse o marinheiro, levantando-sc 

uma hora mais u.rde. 
Resumindo: em Outubro, o primeiro exame, 

cm Junho o segundo e daqui a três annos o 
diploma. As ferias tu as passas na Ingaltcrra. na 
Allemanha. para apprender as ünguas. Tu sabes 
bem Arithmética, não é? 

— Sim. e Álgebra também, e em Chimica. era 
eu quem fazia se ípre os problemas que as outras 
não podiam faze ! 

— Estás vcn.lo, ratinho de ouro. que não 
será diffici! achares a sorte comtigo mesmo. 

Junta toda essa riqueza de conhecimentos e 
veremos si não farás um serviço serio e lucra-
tivo!. . . 

* * * 

O tempo pa>.«o>i sobre a humanidade como a 
agua dos riachos sobre os seixos. 

O sr. Máximo Duvoisin o grande importador 
de Bordéos. almoçava sentado á frente de seu 
filho Henrique, chigado da África na vespera. 

Henrique Duvoisin era uni bello typo da 
especie humana. Ito. forte e louro, acabava de 
passar na África, por quatro annos. dois dos 
quacs em missão no centro do continente negro. 
Vencera o clima, a febre e os inscctos. Voltava 
forte e jovial como dantes. O sol. porém, o tinha 
levemente aniorenado. de maneira que o rosto 
tornava-se muito mais escuro do que os cabellos. 

Henrique Duvoiiin. discutia com o pae nessa 
occasião. 

— Não papae. as moças francczas modernas 
não me agradam. Muita sciencia c pouco senti-
mento. Não me seduzem. Pois olhe. eu prefiro 
as negras da Áfr ica : olhos de gazella. mãos que 
fabricam cuscús deliciosos c não são por isso 
pretenciosas. Mas as daqui, pedantes, presum-
pçosas! 

— Antes dr (alares devias vêr a chefe de meu 
laboratorio de Tlíimica. E' um prodígio, aquelia 
pequena! 

Já descobriu um produeto contra os crvpto-
gatnos que atacam os porões de certos edifício.-. 
Procura neste momento o meio de destruir a» 
tormigas que chegam da America, nos carrega-
mentos de bananas e abacaxis. 

— E* isso mesmo! exclamou o moço, COM 
desespero comico. E' a tal coisa: nada de fanta-
zia. nada de feminino. Uma machina de calcula* 
110 lugar do ccrebro e uma pedra 110 lugar do 
coração. Já conheço essas mulheres sabias! 

— Tu não conheces a S t / de Sergoniu-.c. 
Bom. mas tu a verás hoje de tarde, ella v;u 
jantar comnosco em casa dos Dcrmoiue. amigos 
da família 

— E* meu fado! gemeu ainda o explorador. 
No meu primeiro jantar na França, estarei ac 
lado de u m . . . chimista. E si por acaso, eu a vir 
procurando qualquer coisa, em vez de lhe offe-
recer sal ou agua. deverei tomar cuidado paru 
não pedir: "Scnhoriia. faz favor Na Cl ou então 
H2 O ?" 
considerava sem desagrado sua vizinha de mez.-. 

— Que pena! reflectia. tão engraçadinha, ca-
bellos de ouro e ser uma mulher sabia! El ia 
deve ter na cabeça e na lingua formulas eiv. 
números c em lettras. e é por isso que ella nf.o 
diz nada. 

Valentina. elfectivainente. não falava muito. 
Sempre fôra pouco communicativa com pessói-.-
de fóra. Guardava a eus arroubos e sua "ve rv . " 
divertida para os amigos e parentes. 

Todavia, ella animava com o sorriso a nar-
ração do viajante. Os olhos entristeciam-se no> 
mallogros brilhavam de alegria no suce>so. 
Depois do jantar, cmquanto sc fumava na sala: 

— Valentina. disse o dono da casa. tenho 
lhe mostrar qualquer coisa que a interessa-;*.. 
Esmeraldas chinezas que recebi hoje para mir.ir*. 
collecção. Estão na bibliotheca. Duvoisin. você 
nos acompanha? 

De tarde, no emtanto. Henrique DuvoiVr. 
O moço seguiu a sombra de Valentina. 
— "E* levezinha. pensou. . . não tem nada 

de pretenciosa. 
— O seu padrinho, dizia o sr. Derinoinc á 

mocinha, gostaria destes brinquedinhos. não 1 

Onde está elle agora? 
— No Peru, respondeu Valentina. Vae ver 

si arte azaeca é superior á chineza. 
Ella falava com vivacidade gracil. mas o jo-

vem explorador reparou, não sem admiração. qi*e 
a mãozinha que segurava a esmeralda tremia i:tr. 
pouco. 

Chamaram então o dono cjue pedindo licença 
se retirou. A moça virou para o lado de Henriqiu, 
com os olhos onde surgiam duas lagrimas. 

— O sr. vae ficar admirado, disse el la . . . Di-
zer que a simples vista desses bibelots. causa-r.v 
emoção! Mas e u . . . 

Depois, levada pela lembrança continuou: 
— Imagine, que ha justamente seis anr.o? 

que meu padrinho me fez presente de uma esme-
ralda chineza nunca vista. F. rara! um ratinho 
Um ratinho verde! Estava louca por elle. Devi-' 
dar-me a felicidade. Alem disso, é curioso, aco?'. 
teceram-me naquclle momento vários aconteci 
menaos felizes. E depois perdi o ratinho verde 

l Continua an Misccllaiwtt.) 
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D o j a n t a r em t r a j e de R e c e p ç ã o 

Essas toalhinhas v; riam da simpleza á 
faustos idade. 

i m i t a m b é m a s app l i caçõe : . d e d i v e r -
l>isi>oem-se algumas flores solire a toalha SOS 1 J f d a d o s s ã o reCOluniet ldaveís . 

Os jantares de recepção exi ,em requintado 
confor to e elegancia. A mesa será adornada d«-
fjõres. corbelhas de fructas ou de plantas deli-
cadas. 

Os mais lindos teci-
ios . a mais preciosa pra-
:aria . e as porcelanas 
mais finas deixarão os 
r.rmarios e .- e rão dis-
postos com arte. para o 
*.«om acolhimento que se 
•cve aos convidados. 

Os guardanapos actualm. ntc são m e n o r e s ; 
não têm i sais de 0 m. 70 qu -drados. e cont i -
miam muit > simples: /'esfiadoí de á jour volta 

A toalha de mesa 
pôde ser cfassíca ou a 
fantas ia — Km muitas 
rasas ficou o costume de 
toalha damascada, leve-
mente engommada. e 
•. -tendida sobre uma 
•jaeta grossa. Os guar-
danapos cuidadosamente 
1 obrados, devem exhibir 
?.< iniciaes bordadas. A 
:Iobradura. hoje é feita 
'-:n quadrado chato e 
::âo em triângulo como 
".ntigamente. 

As guarnições d<* 
mesa em tecido fino or-
nadas de á jour á mão M a n . i r r r„„ I t . rna (it. ^ a r ranjar a mesa 
i bordaduras. são mais 
modernas e mais ricas que o clássico damasco, e nos cantos. Por outro lado. a toalha de mesa 
mas são usadas, apenas, para chá ou almoço. torna-se cada vez mais Iux iosa: alem de borda fo= 
z ^ r a j an ta r 6 menos proprio. variadissimos. leva franj?. Alguns modelos ã c 

maravilha de trabalho e de r iqueza: por 
isso mesmo, cirnam preços elevadis imos. «Mas toda dona de casa hábil e de bom 
gosto, pode possuir uma toalha pa ra mesa 
elegante, confeccionada por ella própria . 
As combinações de de? -nhc e os pontos 
mais variados são permittidos. Quando a 
•oaiha é utu compl-.-xo de Veneza de filei 
. de outros bordados, tem grande valor e 
requer muitos cuida' os: não deve j-f-r 
usada siuão nas grandes occasiões. Sen: 
serem tão delicados, lindos m ativos de bor-
<la<lo. harmonisado> com füe t a mão. fa rão 
uma toalha artística e de grande effei to . 
.•iuhsíitue-se muitas vezes a toalha grande 
por toalhinhas pequenas, collocadas sob o 
p ra to de cada conviva. 

Isío c admittido numa .rasa de campo, 
«: mine- na cidade. Em r 'sumo. i tarde, a 
toalha será unida, e as toalhinh , indivi-
duaes serão empregada* de p efecrneia 
tiun. almoço, num chá. >u unicamente n u m 
jn ta r campestre. 
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<i i l ta tM^"" ' Uma toalha maior, de bello cf fe i to guar-
'? necerá o meio da mesa, cuja madeira, que: 
" & W ^ F Z ^ ^ l f à & t è t â í A l ' c a c m evidencia, deve es ta r impecca-
V T j í l k E / ' ^ y ^ p a H B velmente encerada. E ' preciso te r varias 
T ^ ^ ^ ^ a j ^ H M B S ^ H guarnições. reservando-se as mais delicadas, 
~f J t ' - * ' y i ^ ^ l ^ M de rendas e bordados para occasiões mais 

j Ü S I . Quanta diíficuldade 11a escolha de um 
desses tres estylos: o damascado sempre cor-

i recto, o bordado tão decorativo, e os moder-
nos guardanapos t ão commodos e encantadores 

numa mesa de aca jú . Quando a mesa precisar ser augmentada , 
preciso, sem hesi tações adoptar a toalha grande ou damascada 

nu bordada. 
Porcelana ou f a i a n ç a ; os copos de crystal — A porcelana 

•pie duran te mui to t empo esteve em uso, e que pôde ainda ser 
mpregada. era branca com discreto friso de ouro, ou es tamparia 

Império com as iniciaes no centro. Nas creações mais recentes 
vimos apparecer ;is f lores e as cores vivas. 

A volta inesperada da faiança, menos cara do que a porcelana, 
í rouxe-nos fan tas ias modernas . Temos actualmente mesmo para 
jan ta res de cereuionia. jogos em faiança para mesa. um pouco 
- spessos. e dum branco Ifcitoso. Essa louça, pelo brilho é dum 
V l l o ef fe i to decorat ivo. 

Os c rvs taes que passaram egualinente por algumas evoluções, 
•presentam-nos agora um interessantissimo ecletismo. O crystal 

gravado, mui to em moda ha alguns annos. parece estar cm des-
vio. Voltamos novamen te ao crystal talhado. Os copos do t empo 

Luiz Phelippe nu do Segundo Império francez. que foram 
conservados como bens de familia. estão sendo ac tua lmente 
. rocurados. Em rv gra geral os pés dos copos modernos são 
••;iais baixos, o que lhe dá mais estabilidade. Sua fôrma asseme-
lha-se á da tulipa •»« duma sineta invertida. 

A botelha de agua é d i f ferente da botelha de v inho: a d2 
agua sempre é maior . 

Quantos copos devem-se collocar para cada ta lher? Isso de-
icnde do j an t a r c dos vinhos que se vão servir. Quando tiver vi-

nho branco para peixe, vinho virgem para o assado e para o 
" d e s s e r t " . v t aça .e champagne, collocar-se-ão quat ro copos in-
clusive o <jue serve para agua ou para o vinho commum. As bo-
'•.•lhas serão dispostas sobre a mesa de modo que cada comensal 
• ossa servir as damas visinhas sem estender o braço deante 
!ellas. 

Serviço á f r a n c e z a e á ingleza — No serviço á f ranceza um 
irarfo fica á esquerda do prato, uma colher e uma faca á direi ta 
' m u como um descansa talheres de prata. porcelana ou crystal . 

Depois de cuf.da p r a t o o gar fo e o prato são trocados. An te s 
!•» ~ e n t r e m e t " p.v^sa-se rapidamente sobre a mesa o "apanha-

iscas". 
Depois disso dis t r ibuemse pratos menores sobre os quaes vêm 

talheres para o " e n t r e m e t " , bem como a faca para o queijo e 
a faca de p ra ta pa^ 1 as f rue tas . 

A concha de agua para os dedos é nassada com os pra tos de 
ibremesa. 

(Continua em Misccllanca.) 
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OS CASTELLOS DA IMPERATRIZ CARLOTA 
M I R A M A R - C H A P U L " E P E C -

'"A vontade c o sonho dc ser Imperatriz" 
podia ser o titulo da longa vida desta mulher 
que morreu ha pouco, no palacio de Houchout, 
aos oitenta e sete 
annos. prisioneira da 
loucura. Era a Im-
peratriz Cariota uma 
flor typicit do am-
biente europeu dos 
meiados do século 
XIX. Sonhos de tri-
umpho e de impe-
rialismo accendia ta-
lhe a mente. 

Era Princcza da 
Bélgica, filha de 
Leopoldo I c dc Ma-
ria Luiza dc ()r-
leans. 

Casou, cm 1857. 
com o archiduijttc 
M a xi mi li a no da 
Áustria, irmão do 
Imperador Francis-
co José. pensando 
que esta união a ap- <> Ini|K.ra.J-.r Maximiliann « 

proximaria do Thro-
no. Installaram-sc os esposos no castello dc 
Miramar no Adriático, que era o lugar ideal 
para os sonhos da Prin-
ceza Carlota. r— * • :««—« 

Em coitscqucncia das 1 • 
intervenções curopcas no 
M exie o . cstabclcceu-se 
que este paiz formaria 
uuut Monarchia c offerc-
ccria o novo throno a Ma-
ximiliano então chefe da 
frota austríaca. Desem-
barcaram os imperadores 
com o apoio das tropas 
belgas, francczas c aus-
tríacas e apezar da hosti-
lidade do México. O cau-
dilho Juarcz levantou todo 
o paiz contra Maximi-
liano. A Imperatriz re-
gressou á Europa cm bus-
ca dc um auxilio efficaz 
por parte das potências. 
Mas não o encontrou... 
E foi, crê-sc, tussa pere-
grinação que a Imperatriz 

enlouqueceu. Estava dc- A imperatriz a 

T Ê i R V U E R E N - B O U C K O U T 

lida numa Casa dc Saúde dc Hnt.vcllei quando 
recebeu a no! cia do fuzihmcnto do esposo cm 
Qucrentaro. E desde citão a loucura nãc >.i 

abandonou. Xus ;.v-
voas de si:a demiti-
da. cila c intitular-.! 
a ser a Imperatriz. 

.Miramar e C ha-
pultepec são os ca-»-
tellos de 11 araviíln 
que melhor reílect'-
ram em seus e>pe-
hos a belleza per-
fuma. i. toda a •.!-
ti vez e elegância • 
imperatriz t"arb»ta. 
Km Chapultepec f<»i 
coroada minha. '«ir1-
la e fala . de ti.f! • 
um povo tendo uma 
exteiiíio de >cte 
Hespanlia.-. Os « >i:-

.1 Im'.tr:tlr:z íarlota trOS. O dl T e r v . i e -

e f» de .iottdi' i:t. 
fc-ram ante> prisões fia desterrada. Os ap 
sentos destes velhos castelos «la Kun.pa . >-

tão como que povoa- -
•*• dos phatitasmas da i<-:*.-

i? cura. 
£ 
- O trar>ito da l:.ip.-

ratriz por _*sta terni f..i. 
por demais tem\e!. X" • 
mereciam tamanho 
íío nem -tia vaidade <'c 
rainha. nem sua belleza 
de mulher. 

Ksta pompa da vida 
começou com o idvllin d > 
castello de Miramar 
um parenth :M"S de 
e de inquietação no 
cio de Chapnhepec e não 
acabou con Oue: tar •. 
Ahi foi o epílogo » . 
perio. mas o drama cmi-
tinuou. 

Os ao .OS de dor e de 
agonia se prolongam até 
princípios de í 927. ép 
ca em que a heroina «le-

"" s sapparece da seena. p >is 
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\ Imperatriz Carlota na época de seu casamento com 
da Áustria. 

Maximiliano foi tão somente uni actor que 
morre 110 final <lo primeiro actf). Os restan-
tes são sustentados 
] cia imperatriz 5-
fravez do tempo e 
do infortúnio, da de-
nencia e da morte. 

V i n c o u - s e o 
destino, com o cruel 
refinamento da am-
bição que alimenta-
va tão -iolieraua bei-
íeza. 

Por «H.iíro iado 
foi gentil e piedoso. 
Carlota morre aos 
•-.i tenta e sete anno-\ 
sem >u-ípeiLar qi»e 
sua forr..- sina ha-
\ ia desipparecid»». 
o :!im uma rosa des-
folhada peh: vento. 
Si essa mulher tão 
bella e altiva se ti-
vesse contempladi » 
n u m espelho, dona de suas faculdades nien-
taes. tel-as-ia perdido immediatamente. Xão 
era mulher que se resignasse a contemplar 
sua formosura já então perdida. 

A chegada triutnphal dos Imperadores á 
cidade do México, de-
nuncia mais o fast > da 
Imperatriz que a vã glo-
ria e o orgulho do Impe-
rador. romântico galan-
te. poeta do século. apai-
xonado por uma mulher. 

Effectuou-se o a:to 
com ultrapassado luxo 
c grande resoar de cla-
rins. a 11 de Junho de 
1863. Amanheceu o po-
vo nessa alegria los 
ebrios que não dão con-
ta do seu estado e só 
mais tarde se accusam a 
si mesmos. Todas as 
ruas estavam cheias de 
flores, de arcos !e tri-
umplio, de grinaldas. de 
escudos e de bandeiras. 
A população apressava-
se em adornar janeílas 
e portas, á semelhança 
dos criados, (triste con-
dição de todos os povos) 
qu2 querem adu'ir o 

1 Archiduqite 

O Imperador Maximiliano segundo o quadro de Bc-
aucé existente no Museu do México. 

novo dono e revestir de gala o castello. esque-
cendo o ataude que sahiu dias antes por essa 

mesma porta. 
O real séquito, 

desembarcado em 
Vera-Cruz horas an-
tes. chegou aos 
cumes de Maltrata. 

Sobre essas al-
turas estavíi. como 
que uma enorme 
serpente multicor e 
exótica, enro.se ida 
nos galhos em que 
descansavam as nu-
vens. Vs portas do 
México em Tepeyac 
foram descendo os 
imperadores p a r a 
orar ante a Virgem 
de Guadalupe, pro-
tectora da fé insur-
recta dos Mexica-
nos, singela e reca-
tada na velha cathe-

dral que se reclina da falda do monte. 

A floresta de lanças e de bandeiras, de 
musica e de foguetes transbordava de trium-
pho desde a cidade até as aldeias. Era um res-
plendor nunca visto que prendia a attenção 

do povo que ignorava 
tudo isso. 

O Arco do Impera-
dor, o da Paz. o da Jus-
tiça. obra do scenogra-
pho Serrano e de seus 
hábeis ajudantes, da-
vam á cidade um aspe-
cto desconhecido 11a me-
trópole americana. Era 
uma feira de escudos, 
casacas, cascos e lanças, 
para a rebelde ingenui-
dade crioula, no coração 
da urbs india com ves-
tígios coloniaes. 

Em um dos arcos e 
dos postes feito de gri-
naldas, luzia uma inscri-
pção em que se lia: 
A Maximiliano. impe-
rador do México, e sua 
augusta esposa a Impe-
ratriz Carlota, fidelidade 
eterna, juram os subditos 

Fidelidade eterna!... 



O castcllo <lc Chapultcpcc palacio «1«JS imperatriz ( «rli.ta 
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A alma mexicana, no índio Benito 
Juarez, rtiminava sna justiça ver-
melha ! 

Num letreiro, com mentidas 
imitações de arte dorica, liam-se 
os seguintes versos: 

Por base o trono e a justiça tem 
li na equidade e ordem se sustem. 

F E M I N I N A 

Estava visto que Maximilia-
no era romântico perdido. Si ti-
vesse sido um personagem astutu, 
um governante europeu, compre-
henderia que. a quem se recebe 
com tanta rethorica. tanta festa e 
tanto barulho, está ameaçado a su-
. . . » r i zilamcrto 
lnr a forca. 

Na inaguração do Theatro 
Nacional, a 4 de novembro do 
mesmo anno representou-se o drama "Dou 
João Tenorio". Executou-se a musica do 
maestro Rossini. feita para aquelle acto dos 
imperadores. Caso curioso e ironico: Maxi-
miliano offereceu dois prêmios de mil pesos 
mexicanos para a melhor comedi t e a melhor 
tragédia do anno. C) concurso teve que se dar 
por iiullo. Xão houve comedia nem tragédia 

ir Mnx!niiii:i:«: e «l»s «eneraes Mirrmmn 
as ( '.mpanas perto -le (Jneretaro. 

que merecesst .11 a quantia alludida. Xa reiÜ-
dade, a melhor comedia havia sido a elevaçâ-
de Maximiliano ao trono do Mexsc«\ a meih<> 
tragédia a de sua morte 110 cerro das Cam-
panas. Ha ironias tti riveis na vi« 1 c nos act-M 
dos homens. 

( Continua em " .1» iseellanea" ) 
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Dificuldades do aleitamento maternal 
Silas podem provir da criança e da mãe. Vezes 

ha em que o recem-nascido reluta em sugar o seio, 
tornando-se necessário o exame meticuloso das ca-
vidades nasal e buccal que revelam freqüentemente a 
presença de aphtas. uí corações, anomalias da lingua 
<>u então estados inflammatorios das vias respirató-
rias impedindo a pene-
tração do ar — defei-
tos que podem ser n 
movidos pelos meios 
curativos adequados. 

Em outros casos 
a dureza dos seios « í-
ferecc embaraço á suc-
ção, maxime quando 
coincide com a impa-
ciência que o recem-
nascido já traz comsigo 
e que mais tarde será 
um dos traços caracte-
rísticos do seu tempe-
ramento. Sugam du-
rante alguns minutos; 
af f ligem-se, choram, 
voltam a mamar para 
de novo repetirem a 
mesma scena, prolon-
gando a mamadura por 
longo tempo e com re-
sultados pouco satis-
factorios para ambos, 
mãe e filho. Em con-
traste ha os chamados 
"jejuadores espontâ-
neos" que mostram pre-
guiça em sugar e dor-
m e m continuamente, 
phenomeno que se pre-
tende cm certos casos 
ligar a traumatismo d<> 
cérebro nas manobras 
do parto. 

Para o lado da mãe. 
ha as fendas ou racha-
duras da mamilla pro-
vocando dores intensas 
quando a criança suga: 
o mesmo acontece rom 
a inflammação do seio 
(mastite) que não jus-
tifica o desmame cm 
quanto o permittirem 
as dores soffridas p- 'a 
paciente, tanto mais que 
a sucção do leite e o 
esvaziamento s 11 b s c -
quente abrandam o seio 
doente e concorrem pa-
ra o alivio da inflam-
mação. Ha os casos 1< 
defeitos do bico do S':io como as "matnillas conca-
vas" que difficultas a sucção; mesmo assim con-
vém tentar a experi< cia pois os recem-nascidos Io-

(iybel, galante filhinha de D. Etelvina P. de Almeida 
Pêa (Brotas, Iist. dc S. Paulo): uma das futuras 

assiynantcs da "Revista Feminina" 

gram freqüentemente vencer as diíficuldades de ta'-> 
obstáculos, aíerrando-se á aureola que circunda a 
mamilla. 

Prohibe-.se amamentar a mãe atacada de tu-
berculose, de moléstia grave. Nos casos de molestK 
contagiosas como coqueluche, sarampo, varíola. 

cariatina e diphteria • 
afastamento da crian-
ça não evitará em re-
gra o contagio que já 
se deu antes do diagnos-
tico do mal. E além 
de não impedir <o con-
tagio. trará a aggra-
vante dos perigos da 
mudança da alimenta-
ção, a não ser que s«t 
lance mão de uma ama. 
As hemorrhagias puer-
peraes não são motivos 
para o desmame do re-
cemnascido; a sucção 
do seio concorre até 
para o estancamento 
do sangue, provocando 
por acção reflexa cou-
tracções do utero. 

A volta da meius-
truação não impede o 
aleitamento apesar da 
diminuição que se nota 
na secreção e das per-
turbações passageiras 
sem importancia que 
alguns médicos acredi-
tam observar no Ta-
ctente. 

E ' um erro af fir-
mar-se que a gravidez 
da mãe prejudica a cri-
ança, proporcionado-
Ihe um "leite envene-
nado" como muita gen-
te acredita. E ' uma 
crença por tal forma 
radicada no espirito 
dos leigos (pie se torna 
diffícil destruil-a. Os 
que assim erroneamente 
pensam podem mostrar-
se vencidos mas não 
convencidos diante de 
todas as explicações 
médicas. Aliás o es-
pirito das pessoas sim-
ples é mais complicado 
do que se imagina, prin-
cipalmente em se tra-
tando de certas crendi-
ces, das quaes diííicil-

mente se despojam. Entretanto o leite da mulher 
gravida é de boa qualidade e a sua composição em 
pouco ou nada se altera, como provam innumero? 

ITABERABA. O "Tanque de Pedra" que pela 
lir.ipidec de suas aguas tornou-se o abastcccdor dessa 

cidade. 
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i xames . P o r sua vez o feto que se desenvolve no 
titi-ro da nutr iz «jue amamenta evolre normalmente. 
Em Cuba é f reqüente as mães desmai.iarem os filhos 
só nas vesperas dn parto. 1 como na gravidez o 
leite tende naturalmente a diminuir, deve-se pensar 
em es ta tu i r uma alimentação mixta e nuca determinar 
•* desmame brusco. H a muitas desharmonias na 
Natureza humana, inclusive a das mulheres cngrri-
vtdarem em tempo de não poder ainda levar ao cabo 
a amamentação do 
f i lho q ti e cr iam, 
mas seria suprema 
injustiça ju lga r que 
: ser i no unplet»» <|ue 

não veiu ainda ao 
mundo e ainda nas 
p ro fundezas do o r -
ganismo <le sua mãe. 
;á fosse capaz de 
invenenar o próprio 
:rinà;i. não se satis-
fazendo em part i -
lhar mais tarde os 
carinlu >s matem» »s. 
•s cuidados. «>> t r a -

balhos e os bens d'is 
pr-«geni tores . . . 

DIMIXUIÍ.OKS 
D E L E I T E 

Todos os auto-
r».s estão de accôrdo que e excepcionai o numero de 
mulheres que não podem aleitar. H a entre tanto casos 
, :n que a secreção se mostra desde o principio insu t -
freiente e outros em (jue apesar da abundancia i r i -
cial. começa logo a diminuir para ext in^uir-se de todo 

:• > cabo de a lguns mezes. com grande desapontamento 
das mães que se e s fo r -
çam em vão para ven-
c e r a insuf ficiencia das 
ülandulas mamarias . 
S ã o as crea turas am i-
r- 'sas <|iie querem cr iar 
o» proprios filhos e q u e 
nesse alevantado propo-
- l o sujei tam-se a t»«-
•]•>> os reiíimens. appel-
' : .ndo pa ra <• enganador 
r-: c lamo de vários me-
dicamentos cu ja et" f i-
ciencia não foi ainda 
pr« »vada. Xestes caso? 
fa iham ambos, reiíimens 
e medicamentos. Exce-
ptuando-se os casos de 
miséria physiologica a 
: nsuff ic ienc ia da secre-
ção do leite não está 
sempre de accôrdo com 
:t satule apparente das m ã e s : lia mulheres for tes que. 
por melhor bôa vontade de que estejam animadas, 
não conseguem proseguir na amamentação: ha out ras 
de apparencia débil cjue vão galhardamente até o 
f im. T r a t a - s e de uma insuí ficiencia organica das 
plandulas mamar ias ou melhor de uma deíiciencia da 
acção de cer tas substancias chamadas "lrormonios" 
e (jue secretadas pela placenta. são transportadas 
pelo sangue e vão exercer uma excitaçã'» especifica 

> »b:v o fiuiccionamento das clandulas m a m a r i i -. 
H a ca.->os. 5 .iás raros, de recem-u -.scidos que recusam 
a pegar o sei») das mãe ou de qualquer ou t r a nutriz-
Lesai?e relata a observação de uma famil ia onde 
heredi tar iamente as crianças recus; vam o ;eio de 
••neii quer cjue fosse. Raros são também os cas- >s 
de apo jamento retardado, em que o leite só a p p a r i c e 
no quinto e até oitavo 'Ha depois do par to >•. que n ã o 
justific.-im p r f o n n a L.gunia o de-maim- ex tempora-

r « A ntes, de ve->e 
insistir em d a r *•» 
:.eio preguiçoso á 
criança, provado co-
mo está que o me-
lhor s t imulan te da 
gland !a é a sucção 
pelo recem-nascido, 
por uma cr iança 
mais fo r t e ou por 
um apparelho aspi-
rador conform» os 
casos. 

E S C O L H A S 
D E A M A S 

Xo- casos i n t 
que a mãe pelos mo-

/Vira cm Ilnbcmk,. , ac,'",:i 

gnalados nao pode 
ama' i cn ta r o filho, 
ha n meio da nutr iz 

mercenar ia , recurso entretanto que não está a« a l -
cance de todos e que cada e?: se to rna mais dif Jcil. 
As mulheres que se prestam a este mis ter vén. da 
classe pobre e investidas das suas novas ú ncçõ. s 
querem, em regra , des for ra r - se das humilhações d'i 
sorte, cr iando toda uma sorte de exigências e a té 

impert i rencias que as 
to-nam intoleráveis. I*' 
v; > r a caudo o> typos 
de amas amorosas e de-
dicadas. communs en-
t re nós nos tempos em 

tte a escrava, nas n i -
>erias do captivei^o, ,i-
nha o or/ iulho e a vaga 
esperam, i ria ai fv>rria 
pr»r ter sido a ama do 
f inhô i tt.da sinliá moça 

A ama antes de 
alur ada deve se*- e x a -
nri .uda sob o ponto de 
vista de tara> hereditá-
rias. alcoolismo, syphi-
lis. tubercu »se. etc., 
não se descu indo tam-
bém o exai e do seu 
íPho. A etlade deste 
iií i tem iniportancia, 

co?:\indo de preferencia a am," cu jo par to d i t e de 
doi mezes devido tão somente ; abundancia do leite. 
Depois de im mez. isto é. o periwl i de transição, 
o leite hun 110 conserva a mesma composição a té o 
f im da laci ção; quer dizer cjue uma cr iança depois 
de um mez pode ser Criada por ume an a c u j o f i lho 
tenha vár ios mezes ou vice-versa. 

A al imentação da nutriz é a cn i imum, :,adia, 

(Coutinim cm MisecUanea.) 

Um aspecto tia 

Outro iiv,Vr/'i tia feira na me.-'ma localidade. 
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M I N I A T U R A S 
Depois do g r a n d e ca tac lysma que ensangüentou. 

>»r mui to annos . o de quasi todas as nações 
"a Europa . Ásia, etc., uma r a j a d a de renovação, um 

..ncei<> de radicaes r e f o r m a s creou uma mental idade 
:inva, se assim podemos nos expressa r , mentalidade 

:ue, re temperada pelas a g r u r a s e desalentos dos 
campos de batalhas, e escoimada de cer tos pre-

juízos sociaes, tem der rubado velhíssimos precon-
ceitos. inspirando ao.1- povos e as nações directr izes 
•:ppostas ao que se pensava e se f az i a d*antes. 

O feminismo como consequencia lógica dessa 
nova corrente de idéias, e que vinha soff re t ido, a té 
•.•ntão, os mais asper<»> ataques, ganhou ter reno, ar -
regimentou-se e ho je tentol-r» ahi t r iumphando ga-
lhardamente. em quasi t<idos os paizes, ingressando 
aos parlamentos, assentando-se nos Tr ibunaes , dis-
cutindo na Academias, devassando os segredos da 
sciencia, mergulhando n o f u n d o dos mares , alando-se 
aos cimos das nuvens i 

E ' a mulhe r associando a g r a n d e obra d a rege-
neração humana, na ' . rches t ração vibrante do T r a -
balho, sob o cântico es t r idente dos malhos, ou no 
silencio myster ioso d " laboratór ios , perquerindo os 
segredos d a existenci; . . . 

Mme. Curie. Lady Astvir, Mlle . Cur ie e centenas 
>!e out ras mulheres celebres que empres tam, moder-
namente, suas act ividades ao melhoramento das con-
dições actuaes d o mundo, p rovam a saciedade que o 
feminismo é uma poderosíss ima fo rça constructora, 
nobilissima fonte de ea< .-gía nova com que é pre-
ciso contar-se pa r a a r t / o r m a de cer tos vícios, que 
contaminam a sociedade hodierna, disvir tuando-a 
«. desmoral isando-a. 

Xão o feminismo demolidor , á mane i ra imper-
tinente do s u f f r a g i s m o br i tânico mas o feminismo 
baseados nos sãos princípios da mora l christan. fe-

minismo que é uma especie de a lvorada radiosa, fu l -
gimlo sobre o crepusculo do mater ial ísmo dissol-
vente, que tudo cor rompe sem nada c r e a r ! 

Encarando, pois, esse f ac to r feminismo conto 
synthese do aper fe içoamento da mulher , pela mulher 
e para a mulher , o rgu lhamo-nos de ser feministas, 
maximé (|uando vemos que dent ro mesmo de nosso 
querido Brasil , elle j á t ranspoz as bar re i ras do r igo-
roso conservator ismo. alando-se t r iuniphante as luetas 
positivas da vida. De S. Paulo, aonde o feminismo 
brasileiro tem o seu for te redueto assente na o f í i c i -
na da br i lhante "Revis ta Eeminina" , superiormente 
dirigida por essa mental idade de escol que é Avelina 
de Souza Salles, elle t em se i r radiado, em volumosa 
caudal, pelos demais Es tados d a Republica, não ha-
vendo ho je uma unidade d a Eederação aonde a mu-
lher não venha occupando cargos públicos, alguns 
obtidos após concursos bri lhantíssimos, em competên-
cia com homens de notor io saber. 

Ao t raça rmos esse despretencioso trabalho, lemos 
ao alcance dos olhos o " D i á r i o da M a n h a n " , de Vi-
storia, Espir i to Santo, onde se lê a noticia de que o 
Superior Tr ibuna l de Jus t iça do Estado, unanimente, 
consagrou a dout r ina de serem os cargos de magis-
t r a tu ra accessiveis a mulher . 

Essa decisão daquella E g r é g i a Cor te de Justiça 
vale por uma maravi lhosa vic tor ia obt ida pelas nossas 
patrícias, e não será d igno que o jornal is ta deixasse 
passal-a sem um regis to todo especial. 

Bem ha jam, pois as feministas brasileiras que, 
sem der ramamento de sangue nem ext ravasamento 
de odio, vão ascendendo, ca lmamente , gloriosamente, 
ao cimo das mais jus tas aspirações, fundindo no ca-
dinho de suas convicções o o u r o cora que ha de fo r -
j a r - se o carac ter f u t u r o da Raça. 

Piraiii' —• Selecto grupo f|iie representou a opereta "Branca de Neve", «raças á iniciativa de 
nossa est;i:iada embaixatriz dessa localidade, a Exma. Sra. D. Tita Schmid: que se vê no centro. 
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Que encanto a nossa Paultcéa neste in 
verno! Fria. muito fria e muito bem agaza-
Ihada. 

K como somos invejadas nós, paulistas, 
pelo nosso frio! Não se riam. é verdade o qae 
digo, somos invejadas e desnecessário seria 
dizer por quem: Pelas mulheres elegantes... 
de outras cidades. Xão poder, como nós. abri-
gar-se com os petits-gris e os vizons. que 
pesar! K neste momento eila* maldizem o 
sol. o calor: Como seria bom tr.is dias frios, 
muito f r ios . . . para nos cobrirmos muito bem. 
magniíicamente muito bem. magni ricamente 
e não os sentirmos... Comprehendam as mu 
lheres.. . 

Sei dizer que ellas têm razão. O aspecto 
de S. Paulo nestas tardes frias e nestas noites 
geladas de céo muito azul é invejável. Dentro 
de ricos agasalhos, de pelles fabulosas de ani-
maes raros as mulheres são mais desejadas, 
parecem raridades tão raras como aquellas 
pelles. E este anno é o reinado das pelles. 

Distinctas e elegantes como são as moça. 
paulistas não podiam deixar de reconhecer 
todo o valor da pelle na toilette. 

E com que arte saliem ellas usar os ricos 
manteaux. os renards, todos estes abrigos! 

Mas não nos devemos esquecer de que 

só de ha uns 3 an IOS, S. Pa'.do começou * 
dar ás ]>elles todo seu valor, ist devido aos 
grandes importadores que aqui temos. Entre 
elles con destaque . igura o nome do snr. 
Wulff que nos vem educando na arte das 
pelles. Magnificamente estabelecido á rua 
Barão de Itapetininga N." a Pelleria Wulf . 
pela delicadeza com que attende a sua clien-
tela. pela rica variedade de p -les. pelo cre-
dito de «jue goza, é a mais conhecida e pro-
curada pela nossa sociedac.e. Suas vitrines 
attraem-nos. 

São ricos manteaux dc peths-gris. V;zon, 
Marmotte. Armster; ^saquinhos e esl ria», 
vuardes. putois. em resumo uma inf ;nidade 
de pelles. 

Para melhor servir sua enorme freguezia 
os Sn rs. Wulff & Cia. ter ab' n de seu l»em 
dirigido atelier de confecção e concertos de 
pellt . dependencias apropriadas para a con-
servação das pelles no A irão a exemplo Ios 
grandes estabelecimentos parisienses. 

-— E nossas leitoras que nos dizem do 
inverno Que faz frio, muito frio e que todas 
>onhani cont os ricos abrigos, com as pelles 
tão macias.. . 

Mas. -.migas, hoje com pouco dispendio 
se pôde ter pelles. One lhes <i ga o SJ r. Wulff . 
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A CERIMONIA DO CHA' 
l ia entre os Japonezes e em 

geral. entre os ()rientaes. 
co.stumes de muita graça e ori-
ginalidade. J£ntre ellas, é di-
gna de nota. pela solemnidade 
com que se reveste, a chama-
da Cerimonia <1*» Chá. 

Ha muitos annos atraz. rea-
lizou-se em Paris, por occa-
sião da despedida do embai-
xador do Japão. Foi um es-
pectaculo digno de interesse e 
passamos a narra?-o. 

O sr. Motono, o embaixa-
dor. retirava-se p?".ra S. Peters-
burgo. Deixava Paris sem 
esperar a chegada do succes-
sor. o sr. Ilurino, que então 
viajava pela Europa. Apezar 
da subida honra com que o 
Mikado o distii ^uira, elevan-
do-o a posto a posto mais alto 
e fie maior responsabilidade, o 
ministro não podia cohibir a 
tristeza que lhe ia n alma. 

"Xão se pôde residir em 
Paris sem se fie i r encantado 
e sem preterir esta cidade a 
qualquer outra", dizia elle a 
suspirar. 

A* noite reali-
zou-se a dita ce-
rimonia, de in-
finito interesse 
p a r a os que 
apreciam a c vi-
lização do Japão 
de outr'ora. 

O mi n i s t r o 
Motono e o con-
de Hisamatvsa. 
addído milií r. 
trajavam ve á -
mentas do paiz. 

MME. MOTOXO 

Km trajes nacionaes. a cx-em-
baixatriz do Japão em Paris, 
presidiu á cerimonia do chá, na 
noite «ia dcspedjda, na embai-

xada japoneza. 

A PREPARAÇÃO DO CHA' 

K" necessaria uma graça especial, ser senhora dos seus moviincnt< 
manejando esses objectos preciosos <_• delicado®. 

'l"odas as senhoras japone-
zas .presentes, estavam vesti-
das em graciosas toilette-: 
nacionaes. 

Mas o que seria a tal ceri-
monia do Chá que vae se rea-
lizar 

O sr. Tatsuché, delicado e 
amavel embaixador do Japão, 
em breve palestra, deu algu-
mas explicações a respeito. 
Falou em primeiro lugar da 
origem do chá no Japão. 

"Nas chronicas do templo 
de I lyisoshi-Sinshi, está es-
cripto que o grande sacerdote 
Denhio-Daishi. voltando de 
uma viagem á China, pelo 
anno 800, trouxe algumas se-
mentes de chá e plantou-as no 
seu jardim. A primeira semen-
teira porém, não deu resultado. 

•• Passaram-se quatro sé-
culos sem que se falasse do 
precioso arbusto. Outro sacer-
dote. voltando da China, onde 
tinha ido estudar o budhismo, 
rle novo trouxe as sementes 
de chá e mandou-as semear 
numa collina de Hiu Ciu\ 

Escreveu depois 
um livro sobre a 
arte de cultivar 
o chá e sobre as 
virtudes d e s s a 
b e b i d a . Desta 
vez os esforços 
lograram effica-
cia, e em breve 
a perfumada in-
fusão tornou-se 
tão popular no 
Japão como na 
China. 
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"A preparação foi resultado de longo», 
e acurados estudos; a maueii.i de servil-o 
foi submettida a regras determinadas; sub-
tilezas. elegancias. toda a sorte de 
minudencias tornaram-se tradicio-
naes. Dahi o Tcha-no-you. cerimo-
nia do Olá. muito '.'íii vog i «10 
Japão e cujas complicações é i.npo-
>ivel resumir. 

Tal íuncçâo agradou sobremodo 
a certos senhores. O shogun yosi-
hisa mandou construir nos arredo-
res de Hioto. o celebre kios<|ue de 
prata. o Guinkakuj que pelo seu 
esplendor, assombra ainda todos os 
visitantes. 

Era o primeiro templo do Chá. Os uten-
sílios das baixellas tiveram com isso. pouco 
a pouco extraordinário valor. Sem demora. 

remeto e nivsterioso e tão ('esomhecido que 
não podei.ios imagin r e (|iu* nunca havere-
mos de conhecer.. . 

A l 'KI.I*AKA<'\n DO CILC 
ro; rwi i ta iu ln a« convidadas 

'£. l. JKL.K*. s 

daina« ia|»»t.t-za.-. 
A |Tt |>ara»;:«o «!•• cli.t 

A CERIMONIA « J X T I X I T A 
somente um ci>isodi<» do 

nela prcparacã 

As «i|»irav'K-s i»recc«cnt<— «••iistiiuvm tão 
liai que c repete. M.me Moto» o continua 

dc uma ..ova tigclla dc < itã 

deram-nos como recompensa. Os generaes 
os recebiam como condecorações. Houve, 
nessa época, os grandes Senhores do Chá. 

Xum tempo em que a guerra trouxe 
entre o povo a brutalidade e a dureza, 
a cerimonia do chá, obrigatoria aos fe-
rozes soldados, teve por feliz resultado. 
estabelecer na sociedade a urbanidade e 
a elegância das maneiras. 

Mas eis que o sr. Tutushé enrolou 
o manuscripto. Uma 'jorta se abriu e 
no mais profundo silei cio. a Sr." Moto-
no appareceu. 

Vinha de longe! . . . IX* um passado 

Como uma priuceza ria idade media. o . 
cabellos dividiam-se no meio. nquadravani-
lhe «• rosto, indo ;ahir em desalinho sobre-

os hombros. 

Trazia um vestido de cauda, 
sem cintura, de t.-cido leve e 
scintillante De olhos baix >s e 
andar ci reuni specto. levava nas 
mãos. pouco afastada do peito, 
uma peça da baixella de chá. Era 
o gesto hien tico indispensável 
nas offertas pias. Lentamente 
adiantou-se para a mesa. onde 
dispuzeram uma cliávena de 
bronze, uma caixinha contmdo 
chn verde em .pó, < hucaras e dif • 
ferentes objectos. 

Uiegando-se á mesa. a officiante sau-
lou o altar da Tcha-nr»-y m. antes de sen-

I;KSTO IHERATICO .J.I 
eerim«-i» '.sameiitc a me 
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lar-se As dam ís japonezas. representando 
as convivas, sentaram-se perto da meza. 

Com gestos medidos, harmoniosos e 
como rythmados. a Sr." Motono começou a 
preparar o chá. 

Tratava-se de fazer esta pre-
paração com uma graça especial, 
de ser senhora de seus movimen-
tos. tocando em cousas tão pre-
ciosas e delicadas; nenhum devia 
>er violento, apressado ou incerto, 
f 1 menor choque, a mais leve du-
vida, a tornaria indigna de cum-
prir a cerimonia. 

Depois de lavar e enxugar a 
chicara. põem-se tres colheres de 
chá em pó e derrama-se agua fer-
vendo com lima colher de bambu; 
e. sem deixai-» • infundir bate-se 
ci mi 11111 instrumento muito leve, 
feito de fibra> de bambu, para 
que ella faça espuma. 

Xesse pont \ uma das convi-
dadas levantou-, e e depois de uma inclinação 
veiu tomar a chicara. Levou-a a uma das 
damas que a esvasiou de um só trago, em 
quanto a Sr." Motono recomeçava a opera-
ção para outra ch icara . . . 

A cerimonia tcabou. 
A Sr." M-irton não deixou a meza. 

Rompeu-se o sih-ncio. todos a rodeiaram; 
ella preparou a bebida espumante para os 

que lh*a pediram. Muitos estendiam as mãos, 
e não obstante o sabor acre «la bebida, 
achavam-na deliciosa... 

As festas continuaram; ao chá succe-

deram o vinho e o champagne. . . 
Porém, a nuvem de tristeza, que pai-

rava sobre a reunião não se dissipou porque 
no dia seguinte começavam os preparativos 
da par t ida . . . 

Separaram-se todos em fim. com votos 
de felicidade, e esperança de se reverem.. . 
illusões de que se envolvem os homens de 
todas as raças, nas horas de t r is teza . . . 

t"ma «Ias convidadas se levanta e com uma saudação, vem 
tomar a tijt-lla de chá. 
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D A C A 
Desde que o ouvido humano começou a es-

cu ta r o prinu iro r i thmo — «• foi talvez <• cahii 
das go t t a s dc agua. que geram a* .-talactitcs •• 
pr imeiro r i thmo musical — de-de «nu- o sotn mar -
cado c isocrono dc*vendou ao homem o m y s t e r i " 

da harmonia , tia sua forma mais simples. «jue elle 
devo te r sentido a necessidade quasi phv.-ica de 
medir os -eus movimento* pelo compasso d e s s -
r i t hmo primitivo. 

Assim deve te r na.-cido a dança, a belleza d.» 
a t t i tudc . o culto plástico do movimento. 

T ã o funda impressão dc belleza deve ter pro-
vocado nas almas simple- da humanidade infant 
o r i t hmo tia dança, que logo sc lhe a t t r ihue um ; 
origem de inspiração divina e é pe ran te as a r a -
que a dauça - e de*envolvc. a o >otu de inst ru-
m e n t o - primevos, como of fc renda g r a t a ao-
deu se-. 

0> sacerdotes propiciam a> divindade* dan-
çando em sua honra e louvor e os c ren tes apro-
ximam-se dos a l tares cm passo- r i thinicos e 
ape r t ando cont ra o seio a - p r i m i c a s da o f í e r t a . 

O culto politheista favorece s ingularmente o 
desenvolvimento da dança . A* deusas, principa.-
mente . são exigentes. Rego-
si jam-se com o r i thmo da-
theor ias dc virgens passan-
do e repassando, em l e w 
r i thmo. sob as co lumuata -
dos templos, en t re o* bo 
ques sagrados, onde alv -
jam. sobre o verde-negio 
da folhagem dos loureiro-., 
as túnica-, epie a bri-a e '» 
movimeut <. graciosament •• 
cnfui iam. 

Mesmo as religiões dum 
só deus n ã o dispensam o 
concurso da dança 11a sua 
complicada li thurgia. X o 
pr imit ivo culto hebraico as ccrciuoiiias r i thmiea-
eram imprescindíveis 110 proprio m o m e n t o do-
sacrificios. 

A dança, como as religiões, caminhou a t r a -
vés das civilisações do or iente para o occidcnte. 

As bayad* a*, tangedoras .• dança r ina - -a t i radas , 
a inda hoj« a l t c s t am a <vmota oriti.111 da dança 
Hthurtrica. 

í i r a t a aos d«u-c- . a dam 
nâ« podia deixar de a^rad: 
ac«s homens, qi • d e n t r o 111 si 
cr iaram os dei e - á sua ima-
gem e semelhança. 

A dau "1 t r ans formou-se , 
a—im. em prazer do- olhos e 
em embriaguez dos sent idos . 

K* t ã o grai- le o pode r d:i 
,-ua suges tão q.ie. sob a sua 
influencia. Ant ipas f i e odes 
«••que» o super iticio.-o r- -pei-
t o que a sua raça sent ia pelos 
p ruphc tas e en t r ega a cabeça 
de lokauau nas m ã o - delicia 
dc Salonié. só porque a viu 

dançar , «ie-lumbarntc de nudez, a dança do 
--•te véll-, 

("um o andar do- tempos , a dança t««rna-v 
arte • s»r«»ii—ã«» c Vem. num crc-Ceiul«» -le bellex-i. 
c r iando imu i s r i thmos . tua* - e s the t i ca - a t t i t u d - - . 
lil».rt;« já do hicratisUK» d: - cer imonias - ac ra - . 

Xo mundo an t igo d i - p u t a m - c os r ico- eiitt» 
a- e-crava- «• «»- escravo-, «pie cultivam a •»":•• 

divina da dança . 

«t- banquetes do império rom m o n ã o - e con-
-:d«..*avatu orgia* perfeitas se não tive—em a 
idornal-os a cxhibição da- 111 i- r a r a - e d a - mais 

bella- dançar inas . 
r««m a entri-tv-cecl<.ra l«la le-Mcdia. a danv» 

decae d o - 11 prestigio. O - d; uçar ino- prof iss io-
na.-s são coiisúleradí - mai* como 1 lo t iquc i ro ' 
vitlgare> »1<. que como cultores duma « le perfe i ta 
•• digna. At te i idcm-sc de melhor grad . i Os t rova -
1 ior« - «pie o - dançar ino- . 1:11-. como nobr • com-

pensação . a dança ent ra nos paços e castel lo- , 
cult ivada por donas e cava leiros. naqu -He- iest i-
va« - celebres de bõda - e allianças. «pu durava ; 1 
- emana - . Danças grave*, de a t t i t udc - h iera t ica- , 
o.: - . em todo o casr». dança- . 
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Não vale a p.ma 
eletnbrar, sequer, a 

narcha lenta da dan 
a a través do lento 
leslisar dos séculos. 

A Renascença não 
;eve a coragem de ir 

u-car a<> mundo gre-
o- romano. de que se 

..utriu, a belieza e a 
- t b e t i c a insiru-ra-

veis das suas dança:-. 
Coin os requinte- d--
alacianismo a dançn 

. .dapta-se á gracio-i-
ladv do? minuetes, 
ia.- ga votes e pa va • 
•ias e dalii por dian-
te. apar te os bailados 
".iin pouco aerobái i -
•"OS das dançj.N I-
baParin* das opera». 
cae-M- na monotonia 
ia.- eontradanças . la? 
•olka-. da- mazn -:a-

- valsa-, a té ao <!«-li-
-:o de>emjonçado da » 
•?auça> moderna.- de 
.-alã o 

E 111 r«-1 a ti t o. li-!-
M o v i m e n t o d e rt 
' .auração da- d a i ç a -
•Jassica- -e ia a e r r n -
" tiando. A alma slav i. 
*. .-fencialmente r»-'i.eio-
*a. guardava o culto Ia 
dança, como guaroa-
va o gênio da musica. 

Pouco a pouco. Iti • 
' a n d o contra a e?.pe--
•ura do ambien»e. os 
lançarmos r 11 - - o s 
"órani impondo a sua 
arte. Inspirado- lo ri-
*bnio. foram o< ru?-os 
c> criadore- da inti-r-
••retação da nnisic" 
_ieia dança, da verda-
deira in terpre tação . 

que a traduz em mo-
vimento:» rithmico- e 
em at t i tudes de ini-
perecivel belieza. 

Anna Pavlova. in-
terpre tando a Morte 
do Cisne, é uma cria-
ção de belieza que 
nunca mais e>quece. 

A doçura de Grieg 
encontrou 110 gênio 
desta dançarina o 
complemento i n d i s-
pensavel á sua inte-
pensavel á sua in-
tegral conipreliensão. 
Saint-Saens tem nella 
também a melhor iu-
terprete dos seus ri-
thmos bizarros. 

Immaterial. quasi. a 
Pavlova.. dançando, é 
toda ella uma curva 
de harmonia, como 
uma chama que o 
vento torce e faz vi-
brar. subir, apagar-
se em cinza e morte . 

Presentemente , uma 
outra dançarina a t rae 
os olhares do mundo, 
que da ar te espera 
mais alguma coisa que 
uma simples distrac-
ção. E ' Karsavina. a 
dos expressivos olhos, 
rainha da att i tude. em 
cujas veias o sangue, 
passando, parece mar-
car o proprio r i thmo 
das suas criações. 

In terpre te das mais 
extranhas paginas mu-
sicaes. Karsavina c 
uma nova sacerdotisa 
da ^agrada religião da 
dança, que atrae ao 
seu culto uma multi-
dão inumerável de 
fieis adoradores do 
r i thmo e da at t i tude. 

A DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS E OS ALIMENTOS 
E' habito nu ao antigo dar ás crianças de peito 

<*tes de cálcio afim de facilitar o apparecimento dos 
dentes e dc evitar as complicações peculiares á den-
-.ição. 

Muitas mães não dispensam essa medicação for-
tiíicante e a dã< . systematicamente. a todos os fi-
'«hos. misturados ao leite. 

Verificou-se, porém, ha pouco tempo, que os saes 
le cálcio habitualmente empregados não correspon-
dem á expectativa, porque só são aproveitados em 
mima porccntag- -1. 

Para um sal i cálcio ser util faz-se mistér que 
seja orgânico e sc apresente sob uma forma tal que 

se torne perfeitamente assiinilavel. como se dá com 
a Candiolina Bayer. encontrada nas pharmacia- sob 
a forma de gostosos bomboiis de chocolate, minto 
apreciados pelas crianças. 

O Professor Lewinsk» e muitos outros médicos 
de Berlim, após. numerosas experiências, ficaram 
grandes apologistas deste medicamento, o qua1 au-
gmenta o peso, o appetite. a força e a vivacidade.. 
Os dentes ficam mais for tes : as caries iniciaes pa-
ralysam-se, graças ao cálcio e ao phosphoro coiv .dos 
11a Candiolina. As crianças e adultos devem. 
usal-a como ''medicamento-alimento". indispensável 
á saúde, á robustez, á belieza. e á solidez dos dentes 
e do esqueleto em geral. 
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E S C U L P T O R P O R T U G U Ê S 

Um dos modernos artistas • de mais 
bello futuro em Portugal. -

Sendo um novo. podemos iá apresental-o 
aos nossos leitores como um consagrado, pois 
não obstante a modéstia, ijtie é uma das cara-
cterísticas do seu talento, o seu nome está ?e 
afirmando não só em Portugal, onde já tem 
uni logar de destaque entre a nova geraçã» 
como fóra do seu pai/., provando-o a bella es 
tatua allcgorica "O Trabalho" que acabou de 
enviar para a Havana, por encommenda di-
reeta de ali recebida. 

Antônio f!a Costa, tirou < curM» 11a i'.— 
cola de Kellas Artes de Lisboa, indo dep-1-
para Paris, onde esteve. 5 annos. sendo aiuir.:-o 
de Bourdelle. o grande rtista. que é uira 
das glorias da França de hrje. 

Kxpó. nos "Salons". lendo o'>tido a se-
gunda classificação (apesar de estr; igeiro > 
"Salon de laXatiosiale". 

Km Portugal e no I' asil tem iá cone r-
' ido a algumas expôs içõc . com o maior exii". 
esperan o vel-o em breve tão estimado, e nv» 
merece. ÍOS dois paizes irmãos, que tanto ne-
cessitam de concurso <le todos o seus íilh"-. 
para afirmarem o seu üreito a entrarem 1 • 
numero dos grandes povos que se impõem na 
civilizai, io moderna. 

A .-.tia collecção de busto.-, Ias pe^--...-
mais em evidencia nas sociedade.- portuguesa 
e francesa, são belius documentos d;, vida 
as suas mãos modelam com a força expres-
siva do seu talento, mui o !;ess<»al 1 «no.lcr. 

Apresentando a reproducção da interes-
sante concepção da "Virgem do Kosari»/". 
hoje venerada 1111111a igreja de Portugal, 
ven JS reconhecer a graça ingênua e tocar.te 
dessa imagem que tanto >e aproxima fio mis-
ticismo puro dos melhores dias do catholicismo. 
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Tricot para leitura 
na cama 

PotvJ Jai/fp/i&it. 

A snra. ainda lê 11a cama como faziam 
nossas mães 

Sim, já sei. a snra. é madrugadora. Uma 
vez são os espor' es que a attraem fora de casa, 
<le manhã cedo. nitra vez é o escriptorio ty-
rannico ou um r. pazinlio que é necessário man-
dar ao collcgio. E assim a snra. não goza dessa 
hora preguiçosa passada entre os lençoes, como 
também não descança mais na cadeira de ba-
lanços. movei romântico não mais usado no 
interior dos lares modernos. 

Aqui lhe dan ->s o modelo de tricot para a 
leitura nocturn;.. 

E ' uma peça diminuta destinada a aque-
cer o "dcsliübilh'" da manhã, emquanto a snra. 
permanece no an biente tepido do quarto. 

Tem ainda necessidade do tricot? Sem 
duvida, pois si a snra. lê raramente ao se le-
vantar. durante o dia. toma um livro e vae 
passar umas horas, estendida sobre um divan. 
<) doce aconchego do tricot lhe será precioso 
nesse momento. 

Yae ao jardim vêr o renascer da prima-
vera? Ser-lhe-á preciso aquecer seu vestido 
do interior mu»to leve. 

Si o tricot iiver 11111:1 forma original e o 
tecido de que se compõe íõr bonito, servir-

lhe-á. de manhã e de tarde muitas e muito.-
vezes. 

A snra. conhece a encantadora especiali-
dade da lã misturada com a sêda. cujo aspeci 
luxuoso combina com a " toilcttc" mais eie-
f/ante. 

O tricot cujo modelo aqui damos, é como 
vê de uma execução extremamente fac \ . 
pois (pie ella se compõe de uma simples ti"?, 
recta. de tricot. com pontos de jarrclicrr. c« 
o indica a figura. 

Para confeccionai-a. arranje duas agulh;-.-
n. 5 e trezentas grammas de lã de sêda. 

Xo entretanto. si a snra. preferir ] ><'"'•-
os dias íle estio um tecido mais leve. tome lr. 
lã zephyr simples: neste caso 150 gramir.-.? 
bastam. 

EXECUÇÃO 

Faça uma largura de malhas de OU cen-
tímetros. (J tricot deve ter o comprimento «..; 
duas malhas. 

J U X T U R A 

O modo mais simples de explicar a jv. -
tura que é a principal parte dessa roupa é \ ---
clir ás nossas leitoras para considerarem c r.: 
attenção a maneira de dobrar a parte da íre ie 
e a parte de traz. Ha somente duas costur:..* 
a fazer. Essas costuras partem de cada r.:n 
dos lados da golla para acabar 11a extremidí. "o 
das mangas. Deixe 14 centímetros para a 1:."-
gura da golla no lado das costas. 
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RENDA PARA MOVEIS 

Eis um entremeio para vidraças, moveis, 
«tores. abatjours. etc. 

EXECUÇÃO 

As partes mates sã;» executadas como I1' 
exemplo A augmentadi.. As partes com á 
jours com ponto de "tulle" hexagonal conn: 

<las de picots (pontinhos), são feitos em juni-
no exemplo />' alimentado. As barre es orna-
das cie festões ou ramos. 1 'ara formar entre-
meio os desenhos serão alternados. isU é, uma 
vez num sentido outra vez no outro ( C a f e 
C a D ) . Podem ser repetidos ao infinito, <lai> 
lio-Ihes o tamanho <|i:e se desejar. 
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D i v e r s o s p e t i s c o s o r i g i n a e s 
SAXUWK m : s FITA — Misturam-se tres co-

jeres M»|ia de geleia fie goiaba com queijo fresco 
:ia- secc«». Espalh;s-j,e alternadamente. sobre iiuas 

SANDUÍCHES PAO CEVADA 

SA.S ÍAVICHKS - F I T A " 

•'atia- de pão de rala e pão de cevada e apertam-«*e as 
"sanduíches" junto- «.- orni n>rça até que se tornem 
-«•1110 fita> hein delgada*.. 

Kstas íita> pod -111 ser 
-•>rtada> em 'nvtadv. ou em 
_uar»o> oara o h t ; n o eí-
«•ito •!«• xadrez. 

— Sandwiches de pão de 
vvada — l "orlam-»e finas 
atia> de pão de ii-\ada so-
re as quae> >e espalha 
-.auteiga de mo-ta "da. Para 
tzer esta manteiga. mis-
uram-se duas colheres de manteiga fresca com 
•ma colh -rzinha de mostarda e um pouquinho de 
-'nienta. 

Cortam->e a? sandwiehes em pedaços 
.v* tamanho d«- um dedo e servem-se 
'iii sardinhas i pichles. 
Podem tatnbi s«-r servidos com 1110-

':«» de cenoura oti outro qualquer ve-
tai. 
S.indw iche- do pescador — Cortam-se 

•lias de pão ri reiiteio. 
I )<-scacani-se pepinos e cortam-se em 

--daços finos. hnKam-se: sal. pimenta 
queijo fresco. Fm cada falia do pão 

xteiwle-se es<;. mistura em quantidade 
«íttal: cohre-se depois com outra fatia 
'•• pão com • <:iiteiga e aperta-se levemente. 

Servem-se co i sardinhas apimentadas e salsa. 
R ICC FITA DO BOI.O — Bate-se um quarto 

Á- nata. junto mm tres <piartos de uma chicara 

de assucar até amollccer. Accresceutani-sc a-
gemmas de dois ovos. tini por cada vez. Penei-
ra-se um*» chicara de farinha de aveia uma ri-
centeio, e uni quarto de unia chicara de polvilho 
e tres colheres de fermento. 

Junta-se isso e tres quartos de uma chicara 
de leite e claras de ovos b.-tti batidas. Divide--*: 
essa mistura em tres porções: aromatisa-se. res-
pectivamente com laranja, amêndoas e baunilha 
e põe-se 110 forno. 

PR IM FIRO CR FM F — Ponha as ciaras d . 
dois ovos num prato raso e grande: accrescen-
te-lhe uni copo de gelea e dttas colheres de assu-
car. Bata essa mistura durante vinte minuto-. 
Com gelea de morango o creme terá uma be'!;t 
côr rosada de efíeito agradavel. 

SEGUNDO C R E M E — 
Ponha ao fogo chicara e 
nieia de x a r o p e de gro-
selha misturado com farinha 
de trigo, até co-er. Vá derra-
mando pouco a pouco agita 
quente sobre as claras, bem 
batidas, de dois ovos. Accre--
centa-se depois uma chicara 
de passas sem caroços. Vae-s » 

batendo constantemente até esfriar. 
T F R C F I R O CREME — Dissolve-se uma co-

iher de g -latina emb.-lr.-ndo-a em agua fria 
derretendo-a depois so-
bre agua quente. 

Põe-se numa cassa-
rola certa quantidade ri-
xarope de groselha. Le-
va-se a ferver, tira-sv 
do fogo e junta-se a 
gelatina, uma colher ('.<• 
assucar e outra de c a -
ca de laranja ralada 
Côa-se por uma pene: 
ra fina numa tigel'-
forrada c o m assuca* 

candi e sal. bate-se até endurecer. Depois me-
xe-se com uma chicara de groselhas. 

Estas receitas são de excellentes resultados t 
de fácil preparação. 

S A X DWICH ES PESCA í >OR 

Trt-s modos <k- preparar um creme para cobrir tres bolos feitos de farinha, leite e ovos: 
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Em que época viram-se pesa primeira vez: o chapéu 
a camisa, o lenço e o piano? 

O C H A P E T 

Nossas avós levaram 
antigamente loucas bran-
cas. para as quaes adopta-
ram formas das mais im-
previstas, conn» o cone e a 
pyramide. auingindo ás 
vezes até 70 centímetros 
de altura. 

E" 110 decimo-sexio 
século <pie o chapéu de 
feltro apparece sobre :<> 
cal>eças femininas. As -e-
nlioras imitam os gorros 
de Heiiriciue II e exhiV:n 
um iKMiteado alto no mi-io 
e fino nas bor<Ias. Mas 
esses toucados eram reser-
vados para os passeios. Em 
casa levavam uma especie 
de redezinha <pie apertava-
lhes a cabeça em malh is 
de séda e de ouro. 

As "ínnuleuscs" ar-
voraram chapéus enormes 
de feltro e com pennachos. 
Esta especie de chapéu fi-
cou na moda para acom-

panhar a- ve-te- di- caça e de cavai 1". \ 
décimo oitavo -ecul«» :ran-í> 
ci «rnio. 

At/ o reiradi> d« I niz XVi. -i -.ir.:"'--
na França não pareee «i>ar chapou ou». i: 

seja particular. Imita a- ni"d'i- u:a-c'i'::- . 
l/ep :'s da- toura- vem • feltr*. :I«- - . ' d : - ' 
Vam-io anti.r da firí/r .< mlinirr,• ni-t-tra-'.-
Mine. de l'ompadour u-and>• t:m rand • • '••• 
péu. como aciv—i.rio de comedia. 

No passeio «u -i *. corte. a- ele^a: ••. 
u-avam o boiim-t. <>• ah..- t-iucad»- • -
/. »</<•>-> do reinado d Luiz XIV. t'.-na::---
no reinado >ejíuinte. eleyante- - l:-cr 
h- -íjoletas de azas. 

lie 1775 a 1785. Mlle. IJ.ntin. nv 
•li Maria Antonietta. lança na :;<oda. r< • 
leados extravagante.-. com ;n«>n;arha- «!> • 
!i'-IIos. fitas. gaze. tud-.» i—o. -1•• iir«» p •-
arcabouço de papelão c l a t ão . . . 

As pessoas de iío-t«» -oiin-ram c«-ni • -
1' ••«•uras. O chapéo começa a appan-.-
é • chapéu de palha da Italia. é .. 
cy.fndrico chamado mirlitão. é a t««ui.. 
Napole.-. e o turbante d« lalv Hamilt* -

As vict->ria> de Napoleão dã" -.riu-
uni chapéu de capacete. O e m e - . d-< I-
perio usa um penteado cin iorma le ti"-— 
que escondia o r«.-t« « que -e chama*. • 
invisível. 

Ix*roy. procurador da imperatriz 
phina. imagina chapéus que <<• in-pirain 
penteados antigos. Jo.-eohina tem até : 
t'»s e cincoenta chapéu-. Hortencia -na ;:'.'• 
adora os chapéus de palha >í /«>»•• .• a - u- -r 
que collercionou com prodiaahdade. 
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Leroy. uri tini do 
Império. lança a f'-r-
mela, chapéu de enor-
mes abas. alto «• que 
•htem uma predilecçf-.o 

v..;nca vista. A duque-
7..t de Berrv pck em 
::: .da uma gorra, gra-
„*:• -amentc represení,i-
''.a por Deveria. 

Desde então, a n>u-
"urusaum chapéu que 

v pertence em pro-
• ri" e q u e adquiriu 
grande vo:»a... 

A CAMISA 

A •• »rigem da -.:a-
n::<a feminina pi de-
.v 11a "nite dos tempos. 

Pae fias artes. «» 
riiryptr» foi também o 
"<•rç«» da refinada aí-
:-.ctaçã«». A lembrança 
.:.•> primeiras camisa-. 
•ie não eram. sinã«> Vi-

ncas levadas flirect -
nu-nte sobre a pellv. 
-.«crtence á terra dos 
Pharaós. 

As moças envol-
. iam-.-e de roupas de 
'••:tix-.» (pie consi.stian numa leve túnica de cores res-

iendente>. coberta de simulacro de Capa bordada. 
K-tavam assim bem vestidas... 

A "urilcttc" fie visita 110 tempo de Cléopatra. 
. d i f f i ria sensivelmente de certas roupas de casin » 

• >ecul«» vigésimo. 
As princeza> fie Tyro procuravam, para as ca-

misas, tecidos m u s c preciosf>s, que cobriam de toda 
. -pecie de ente tes. para diminuir a transparência. 

Um rectangulo <le linho ou de lã, com colchetes 
: hombros e uma cintura, era a camisa grega. 
A> pessoas apressadas davam preferencia a um traje 
W mangas curtas, JXJUCO differente da nossa camisa 
»::• iderna. 

Em Roma. as elegantes do temp.» de Horacio 
•vvavam saias de linho ou de seda com tonalidades 
•e açafrão. vioU-a ou purpura. 

Deixemos porém a 
antiguiflafle pagã e es-
tudemos a França. 

Foi 110 sexto sé-
culo que a camisa ahi 
appareceu. Mas era um 
grande luxo e de um 
caracter tão precioso, 
que santa Radegunda 
depoz a camisa sobre 
o altar a guiza de of-
ferecimento. 

Seria porque três 
camisas de linho lhe 
bastavam que Carlos o 
Simples, recebeu esse 
appelido? 

Mais taifde, Ysa-
bcau da Baviera, já 
marca um progresso 
notável com tres dú-
zias de camisas borda-
das. O uso de roupa 
d e corpo espalha-se 
pouco a pouco. 

Os cavalleiros trou-
xeram das cruzadas, 
sedas bordadas, gem-
mas e perfumes. A 
camisa foi conhecendo 
as magnificencias ori-
entaes. As mangas e 
os vestidos se cortam, 

para deixar vêr as camisas de sêda bordadas de ouro. 
Uma civilisação em pleno desenvolvimento perde-

se chãos da guerra dos Cem Annos. Tudo falta, 
mesmo a roupa. 

Mas depois de um século de horrores, desen-
cadeia-se palpitante a vontade fie viver que segue 
sempre os grandes cataciysmos. 

O povo e a nobreza rivalizam no luxo. Os 
Brummell do século XVI enfeitam as camisas cora 
arabescos de pérolas. 

As ordens sumptuarias de Henrique III perse-
guem em vão essa prodigalidade. 

No século XVII, o luxo da roupa branca toma 
um caracter ostensivo e não poupa os homens que, 
no mais frio inverno, exhibem sobre o peito as rui-
nosas rendas da camisa. 
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O século XVII I combina a sumptuosidadc «• a 
delicadeza, mas a Revolução tempera esses esplen-
dores orijiinaes. O Dirctorio triumpha das musse-
linas leves como as azas dc uma borboleta, e trans-
forma a camisa em vestido. 

Xapoleão I repudia essas modas frivolas e abre 
uma era de austeridade que vae acabar no Segundo 
Império. Apparecem então as graças subtis con-
demnadas pelas almas timoratas e que se tornaram 
boje. moeda corrente. 

O L E N Ç O 

<) lenço apparcccu na Kuropa. cm Veneza, no» 
meiados do século XV. Era de forma oval. o que 
demonstra que o marajah dc Hapurtalab quiz. ha 
quatro annos. por o lenço de forma oval na moda, 
relembrando o que era esquecido, o que acontece 
aliás na indumentária. 

O lenço foi rapidamente adoptade na corte de 
Henrique II. mas foi muito tempo considerado como 
objecto de luxo, de tal forma que um decreto, pu-
blicado em Dresde cm 1595. só permitte o uso delle?. 
aos nobres. 

Que tristeza pensar que Mme. Yscult. Julicta. 
a divina Laura e tantas outras nobres princezas c 
puras heroinas assoaram-se nos seus bonitos dedos!... 

Xos 16.° e 17." séculos, os lenços permanecem, 
em jreral ovaes, como nol-o mostram os retratos da 
época. Foi uma ordem de Luiz XVI «jue lhes um-
poz a forma quadrada, em 1785. 

Usavam-se então duas especies de lenços: um 
lenço de apparato, que as senhoras levavam na mão 
e os homens sob o braço, bordado e ornado de ren-
das : e um lenço que servia para assoar e que se 

chamava lenço ?c t;:i»ac«». tlua d:iva-«c e-c«»ndi.i 
no !*»lso c era eito de quadradinho-. 

Sol» Luiz Phi l ip j f . «• conde d*Or>av. arbit io da-
eleyancias. distinguiu-se pelo luxo de -eu- lcnç 
para os quaes exibia baptista fina. 

O P I A N O 

O piano teve antc«pas>;vIo>. que -ã««. no X i 
-cenio <> clavicimbalum. munido de uni teclado cuja-
peças levavam bicos dc |K-nna. le-ti.iados a i a / c 
vibrar as cordas de tripa>: depoÍ> a c»pincta de cor-
das ••netallicas e atinai o cravo, o«ui «• teclado d-
cinco oitavas c c«>m pedae-. 

Xo o>mcço do -eculo X V I I I . um fahriiv.nn- d-
cravos, italiano. Martolomc <*ri>t"f«.ri. aperfei» -.«i 
este instrumento, pcrmittin.lo-lhc graduar os »n-
e fazer vibrar livremente as cordas. Para c- e fim 
ao.i mariinetes que ante> apenas tocavam nas «.»rd'i-. 
por meio de linjíuetas de couro ou de pcnua-. >iil»~ 
tituiu por maríellos movidos por um engenhos». -v i -
trina d< alavanca-, 

Uma -onoridade quente, mv tipla com-., que »r-
cho t r ada . substituiu a voz anêmica e velhu-ca d<-
cravo. 

("t.-to foro é considerado, -ia I tal ia. como in-
ventor do piano moderno. V a - é justo reconher.-r 
que o francez Marins e o al União Silberm.uni ir a-
ííinararn. «le seu lado e quasi -imult-iiu-aineittc. tsir 
-ystenia de martelos , aualogo. 

Por causa da sua amplitude «mora. o p u n o ó«j 
a principio chamado piano-fvirte. O mio toda- a* 
n"vid.ule> encontrou numeroso* detractore-. e Vol-
tí-.irc. que não p-rflia prever ("b»f n nem Saint-Sacn-. 
smtava de repe'ir que o piairo c .a uma invenção «!«» 
fundaria. 



RE VISTA FEMININA 

J UL TI MA 

MODA 
SM 

CHAPÉUS 

lisie sinyclo c lindo cltapeuzinho flexível faz-se sm 

velludo côr de purpura, com vieses que dão um as-

pecto muito gracioso ao chapéu. 

Ha uma grande elegancia neste chaptu frito 
em tafilcte vermelho d; dois tons com bor-
dados a ponto plano em prata e marrou es-
curo. As luvas são de pelle marron <* os dese-

nhos reproduzem os do chapm. 

Chapéu elegante, feito em pcile 
de antílope de tom cinsent 
pomba. Seda An mesma rô" para 
a flor plissad-i que adorna o 

modno. 



REVISTA F E M IN IN .1 

- - Está condcmnado a trabalhos ter-
çados |<erj>etiios. 

- - Caramlta. snr. juiz. ha dc- me jjcr-
mittir. ao menos sentar-me cinco minuto--
antes de começar a sentença? 

C o n h e c e d o r a 

Saltes «|ual é a idade de i t: 
Não: mas sei a «jue ella <|iii -i 

C a t h e d r a d e in f ide l idade 

» 
> 

A c a l m a n d o a t e m p e s t a d e 

Ella - - (Ao ma ;do (• rjoso olhando a 
factura da modista . Mas, querido «ã-j 
sejas assirr. Afinai de contas é o único 
interesse «jue tomas jmr meus vestidos. 

O pé cíasãit. ;> 

O joven pretende: 
- iJescuIjH* ««-nhoi 

C o n f o r m i d a d e 

- Xão ouço «lavra <!o que dizem. 

m̂ cu tampouco. Mas não in • 
Já estou tão acostumado :-o 

Hconomisando 

R e a / é a d o 

— S o c o r r o P e p c ! Dá-nu.-
a m ã o . 

— I m p o s s í v e l : l ia to l ices 
«jue s ó se . a z e m u m a v e r . 

E forque não tc cisas? 
— Eu. casar-me, depois de ter ouvid . 

• «jue dizem os casados pelo t- lephoni-? 



" U 0 i . r i u . w w h f a e i t A ; 

manhãs n& toi 
que é, ciará ao 
applieaçõüíi, 
lhoso. 

H a i m F r a s e © T o d o 

© " B o y d o i r " E ! @ g a s i t e 

Loção Brilhante usada todas as 
lette,como especifico medicamentoso 
seu cabello, lógo após as primeiras 

resultado satisfactorio e maravi-

£68 e o corpo, mere 
ioso e principalmente 
ligam Santa importan 
del-o. 

O cabello, assim como os den-
ce um tratamento escrupu-

hygienico ao qual nem todos 
cia, vindo mais tarde per-

riccione o cabello com 
ILOÇSO Brilhante e notará 

cará t-ompletamente limpo, 
sugeira que nelle se acumula 
bello tomar-se-á macio, sedoso 
cabeça impa e fresca, supprimin 
riveis roceiras que se sente nos 

logo a differença. 

O couro cabelludo fi-
isento de caspas, e da 
diariamente e o ca-
e cheio de vida e a 
do também as hor-

dias de calor. 

tas virtudes que Loção Brilhante 
trada Í ÍH todo o «boudoir» elegan 

ainda não começou a usar a Loção 
Brilhante, experimente-a hoje mesmo. 
-Ma vos dará inteira satisfação. 

Recomrnt ladn pelos principaes Institu-
tos Sanitários do extrangeiro e pelos 
Departamentos de hvgiene do Paiz. 

E devido a es-
é afinal encon-

te. 

FORMULO DO CRANOE BOTÂNICO Dn. G R O U N D , CUJO SEGREDO CUSTOU 2 0 0 CONTOS DE REIS. 



LYSIFMM 
DESINFECTANTE ENERiiSCO — DESODORANTE 

INOFFENSIVO — NÃO MANCHA — CHEERO 
AGRADAVEL 

O LYSOFORM PRIMEIRO é o melhor preparado 
para a hugiene intima das senhores 

Em quasi todas as MATERNIDADE do mundo é usado o LYSOFORM. 
As PARTEIRAS mais conceituadas rescrevem e usam o LYSOFORM. 

ACHILLE BRSOSCHI & CIA, - MILANO 
Concessionários: P A V E S I & C ü A . 

R u a L i b e r o B a d a r ó n. 6 2 S . P A U L O 
EM TODAS AS PHARMAC5AS E DROGARIAS. 

"JODO 
CR YSTAES JODATOS IT. .LÍANOS 

Este sal é o mais efficaz contra a? affecções do intestino, do 
estomago, dos rins e da bexiga; é o melhor depurativo racional do 

sangue, do intestino e das mtcosas. 
Pela sua acção alcalina previne a prisão dc ventre, as inflammaçõ s 

organicas e as congestões. 

V E T T O R P I S A N I N Á P O L E S 

Concessionários: P A V E S i & C I A . 
R u a L i b e r o B a d a r ó n. © 2 S . P A U L O 

EM TODAS AS PHARA*tCIAS E DROGARIAS. 



e o meu 

o MANO nuds velho do 
papae, informa Stellinha, é 
a pessoa mais sympathica 
da família; franco, amavel 
e com o coração maior que 
a sua fazendv de café. De 
vez em qu ido vem á 
cidade desta çar dos tra-
balhos do campo. E' 
alegre, folião e generoso. 
Naturalmente elle não se 
chama "Caramba"; o seu 
nome ê Mathias; mas nós 
lhe puzemos esse appelido 
porque, sempre que alguma 
o satisfaz ou s trprehende, 
elle exclama .~nm o seu 
vozeirão de homem do 
campo: Caramba!" 

O T I O C A R A M B A vende saúde. En t r e t an to , ás vezes, 
acontece, nas suas vindas á cidade, exceder-se no fumo 

e no álcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos e o resultado 
é, pela m a n h ã , u m a dôr de cabeça e u m mal es tar de todos os diabos. 

O t io não se impressiona; é que elle já conhece o remédio infallivel 
p a r a o m a : ; dois comprimidos de 

FIASPIRIAA 
e em cinco minutos . . • Caramba 1 eil-o alegre e lépido como um passa-
rinho! 

Por isso, sempre que vem á cidade, traz comsigo um tubo do excellente 
remedio e em casa tem sempre uns dois ou tres mais, para attender ao 
pessoal ?.a fazenda. No meu "rancho," costuma elle dizer, primeiro o pão 
e depor, a Cafiaspirina. 

E* que o tio Caramba sabe muito bem 
que nada de melhor existe contra as 
dores de cabeça, de dentes e de ouvi-
do, nevralgias e rheumatismos. Este 
remedio allivéa rapidamente, restaura 
as foirças e não affecla o coração nem 
os rins. 

A próxima apresentação que a Vossas 
Senhorias fará a sympathica Stellinha 
é de um personagem interessantíssimo, 
o Sr. Medeiros, noivo de sua numa• 
político, literato, orador, etc. etc. Não 
deixem de travar relações com elle• 



ESMALTE — CREME 
AQUA DE COLONIA 

6 A B Y 
S Ã O O S P R O D U C T O S M A I S 

P R O C U R A D O S 
P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
C O M M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M - S E E M T O D A S A S 

B O A S C A S A S . 

DA FABRICA AO CONSUMIDOR 

I Í MS ms 
A Ú N I C A 

§4=A, Rua Sinta Epfeigenia,! '4=A 

F I L I A I . D A T E C E L A G E M D E S E D A 

S T A . M A T H I L D E 

VENDAS A PREÇOS DA FABRICA 

Fc ;a V. S. unia visita a esta 
nossa secção de varejo que 
economisará tempo e • inheiro. 

F X B R I C A 

AV. CELSO GARCIA N.° 730 

F I L I A L 

R. STA. EPHIGEN1A N.' 84-A 

SAZAROEDROPAGANDA E R E P R E S E N T A Ç Õ E S DOSESrADOSOO.<ORTE 
SECOS t ~Ot.MADOS J 3 O / ^ k ^ i l T I r S © ÜJ® C0"tS"Vt,SLC0TO5';V£IS 

/ W / W W W W W / PUOPAGANDISTAS ' . w w w w w w w w o m 
r O M M I S S Õ E f ) . C O N S I G N A Ç Õ E S E C O N T A P R Ó P R I A 

V E N D A S P O R A T A C i D O E A V A Ü E J O 

Espec ia l idades em r endas de l inho f e i t a s a m ã o e b o r d a d o s . 
E s m e r a d o s t r a b a l h o s de a r t e , luxo e g o s t o e m t ec idos de l inhas, f ibras , pelles, cascos , p e n n a s , 
i nad" i - a s e b o r r a c h a . 
V a r i e d a d e s de doces , c o m p o t a s , ge leas , po lpas , x a r o p e s , "-inhos e l icores de f r u e t a s do N c r t e 
d o Bras i l . 

DEPOSITÁRIOS DO VERDADE! ! 0 OUAÜAN4 DE MAUÊS 
REPRESENTANTES BE DIVERSAS FABRICAS DOS ESTADOS DO NORTE. 

Depos i t o de r e d e s dos inclh res f a b r i c a n t e s N o r t i s t a s 
Cur ios idades e i n n u m e r a s n o v i d a d e s — T r a b a l h o s i nd ígenas e tc . e tc . 

Rua Sebastião Pereira 66 — Tel. Cid. 7091 
E N D . T E L . — N O R D E S T I N A 

B l S ü H B B L I i l i l 



E A Pellicula 
Que faz com que os seus dentes tenham apparencia 

emhaciada e que occasiona carie e 
doenças das gengivas 

/ ^ O M esto novo methodo, em poucos 
(lias pode operar uma transforma-

ção na sua boca. Alvura scintillante 
substituirá essa vpparencia embaciada 
dos seus dentes. As suas gengivas tor-
nar-se-hão firmes e tomarão essa côr 
rosada saudavel do coral que tanto 
inveja nos outres. 

Pellicula . . . A Causa 
Corra a ponta da íingua sobre os dentes 
e sentirá a como uma capa viscosa. 

Essa pellicuk é inimiga dos seus 
dentes e das S U Í . Í gengivas. Tem que 
a remover. 

Agarra-se aos dentes, entra na mais 
pequena abertura e ahi fica. Absorve 
•descoramentos e dá aos dentes essa côr 
nublada. É a base de tartaro. Micro-
bios n'ella se geram aos milhões e estes, 

com o tartaro, são a causa principal da 
pyorrheia e desordens das gengivas. 

Os velhos methodos não a atacavam 
com successo. Por mais cuidado que 
tenha com os seus dentes, continuam 
sem côr e as suas gengivas sem vida. 

Agora, n'um novo typo de dentifricio 
chamado Pepsodent, a sciencia desco-
briu combatentes efficazes. A sua acção 
é coalhar a pellicula e removel-a. As 
suas gengivas tornam-se firmes e 
tomam a côr saudavel do coral. 

Verá logo que a pellicula desappa-
rece, a alvura scintillante dos seus 
dentes, ser-lhe-ha uma maravilha. 

Rogamos acceitar uma 
bisnaga para prova 

P a r a se c o n v e n c e r dos r e s u l t a d o s , 
compre uma bisnaga de Pepsodent, o 
dentifricio de qualidade — á venda em 
toda a parte, ou então peça uma prova 
grátis para 10 dias a : Companhia Pepso-
dent do Brazil. Depto Z7-25, 141 Rua dos 
Andradas, Rio de Janeiro. 

Baseado em investigações modernas. Aconselhado 
por principaes dentistas de todo o mundo. Verá e 

sentirá resultados inunediatos. 

Api ovado pelo D.N.S.P. Rio de Janeiro, 30 de Maio 
de 1924, sob o No. 2620. 



E X I J A M S E M P R E 

MARCA 

T E L E P H O N E B R A Z , 3 7 0 - S . P A U L O 

FABRICADO; COM AÍ UA? DEJ^POÇO M 4 M 
ARTESIANO EXTÍÍ. .HIDA DE 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇAO DO DR. JOÃO CORNER 

AQUECEDORES E FOGÕES A GAZ i 

" Z E N I T f T 1 
. . . . . . . . . . . . = s 

H 
X 

OS MELHORES, MAIS ECO- | 
H 

NOMICOS E MAIS BARATOS. " 

M 
A r t i g o s d o m é s t i c o s de l a í ã o g 

x 
nickelado marca 

H 

" S a n t a Isabel59 I 
c o m p a r a m - s e c o m o melhor a r t i g o M 

es t range i ro . z 

i PEÇAM ESTAS MARCAS | 
• H 
i • 
^HXHXHXHXHXHXHXHXHXIIXHXIIXHXHSHXHX" 

£HCSlSIUEHIHZHUHa «HXH5H3HXHi£HEHEM&:Sg 

5 O CONFORTO DA COSINHA | 
Artefacíos de Alumínio 

z g 
H As nossas gentis lects- ras, amantes "osno H 
H de tudo quanto é belleza e con- j | 
* for to de sssa casa, t e rão tido murtas vezes g 
X cccasião de apreciar nas "v i t r i ne " os es- ^ 
H pend idas producícs da Marcas ' V u l g o r " e » 
H " A u r o - a " , especialidades em ar t igos p a r a |» 
£ ccsinhâ, porém, a exceJtencia da fabril ação g 
« não t inha ainda alcançado a perfeição, K 
E pois fal tava descobrir o meie de eliminar o H 
H calor excessivo nas extremi» ades dos u t e n - S 
8 salsos. _ Pi 
g Após estudos e trabalhos, os fabr icantes [ j 
M .onsegairain produzir "cabos e azas iso- U 
j | /adores" perfei tamente immunizados con t ra S 
s o excesso de calor. K 
U Com esta applicação, devid merr e pa- H 
K tenteadc, a? baterias de cosinfc; pouem-se M 
j | dizer perfeitas em todas as suas part iculari- S 
S dades, & rado também a esthetica dos produ- g 
^ ctos muitíssimo avantnjada. W 
H E S T E INVENTO E ' DA G! A N D E FA- M 
B B £ Í C A DE ARTIGOS DE A L U M Í N I O | 
g P E R T E N C E N T E A* F I R M A g 
s ALESSANDRO COLOMBO & CIA. g 
Ü Risa da Moóca, 5*0, da qual os srs. Theodor M 
K V/MIe í . CompM são 03 agentes geraes pa ra p 
u todo o Brasil. j j 
S Estes melhoramentos são s« mente ap- § 
H plicados nGS artigos de alumínio que t r azem w 
53 a marca " F u f j o r" e " A u r o r a " . i i 
S ã 
lft3M£H£N£HSM&3SKSHSC3SNSC32t 'SHSDJS 1SSC-. 



kfue se deve 
' fm 

Tomar depois das refei-
ções uma colhíánha de 

LEITE » E 
MAGNES5A DE 

PHILL' 7S 
que é o melh ir "anti-
acido que ha 50 annos 
se conhece. 
O Leite dle Magnesia 
de Phillips é também, 
por ser suave . inoíFen-
sivo, o laxativo clássico 
para as crianças e pessoas 
de constituição débil. 
Não ha mediei que não 
o receite. 
MÃES! O Leite a» Magnesia 
de Phillips é de efficacia 
muito superior á de qualquer 
Agua de Cal e impede que os 
alimentos azedem e coalhem 
no estemago dos seus filhin-
hos, dando origem a eólicas, 
vômitos e prisão de ventre. 

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 
Ouvidor. 98 S. Bento, 45 

Kio S. Paulo 

Os processos de 

nossa industria 

F O R A M L A N Ç A D O S NO MERCADO 

OS CIGARROS "CLÁSSICOS", "CLUB 

P O R T U G U E Z " E "CASTELLÕES-EXTRA" 

A Companhia "Castellões" teve a gentileza de 
mandar-nos hontem, de presente, varias carteiras de 
três marcas dc cigarros que acaba de lançar 110 mer-
cado: "Clássicos", "Castellões-Extra" e "Club Por-
tuguês". São tres noves produetos a augmentar o já 
grande renome daquella prospera empresa e a con-
quistar novos louros para a industria nacional. 

Os cigarros "Clássicos" representam o produeto 
de um esforço muito digno de louvores e empregado 
da maneira mais efficiente possivel. Fabricados 
com fumos egypcios e turcos — como os extrangei-
ros que aqui se vendem a 8$000 e IOSOOO — rivali-
zam-se perfeitamente, podendo substituil-os com gran-
des vantagens, com os que nos vêm de fóra. Não 
obstante o elevado custo da matéria prima nelles 
empregada e o cuidadoso acondicionamento que lhes 
foi dado, os cigarros "Clássicos", que se apresentam 
carteirinhas artisticas, com desenhos em alto relevo 
e uma sobre-caixa de grande utilidade porque con-
servará o aroma e todas as outras qualidades do 
fumo, serão vendidos a 2S500. Quer isso dizer que, 
por um preço muito aquém do que se poderia cobrar, 
a velha empresa acaba de proporcionar aos fumantes 
de bom gosto um excellente produeto, que não tem 
rival no Brasil e nada fica a dever aos do extran-
geiro. 

Ao mesmo tempo em que creou uma marca de 
fumos importados e de luxo, quiz a Companhia 
"Castellões" creando os cigarros "Castellões-Extra", 
elevar aquillo que é nosso. Empregando no seu fa-
brico exclusivamente fumo caporal lavado de um 
aroma e de um paladar tentadores, fez um produeto 
que se imporá. sem duvida alguma, como prova de 
que aqui mesmo, sem recorrermos ao extrangeiro, 
podemos ter cigarros de luxo tão deliciosos como 
os que importamos. Pa r a isso, não poupou esforços. 
E obteve, em resultado, a plena satisfacção dos seus 
desejos, o que muito honra a industria brasileira. 

Os cigarros "Club Portuguez" representam uma 
justa homenagem á colonia lusitana domiciliada entre 
nós e particularmente á agremiação que lhe deu 
o nome. São uma excellente mistura de fumos 
orientaes e vem acondicionados com aquelle esmero 
que já se tornou conhecido, apresentando nas cigar-
reiras lindos desenhos em estylo manuelino. A' 
semelhança do que succedeu com a marca "Automó-
vel Club", a esta, que agora apparece. está certa-
mente destinado um ruidoso êxito. 

Registando o recebimento dos novos produetos 
da importante empresa que ha nada menos de trinta 
annos tanto .honra a nossa industria, não nos que-
remos fur ta r ao prazer de felicitar, pelo seu appare-
cimento, os fumantes que sabem apreciar devidamente 
um bom cigarro. 
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O X A R O P E S Ã O J O Ã O 
E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 

— COM O SEU USO REGULAR: 
1." A tosse cessa rapidamente. 
2." As grippes, constipaçõe» ou defiuxos, cedem e com 

ellas os dores do peito e das costas. 
3." Alliviam-se promptamente as crises (aifüções) dos as-

thniaticos e os accessos da coque!uche, tornando-se 
mais ampla e suave a respiração. 

4." As bronchites cedem suavemente, assim como as ina 

flammações da garganta. 
5.° A insomnia, a febre e os suores rtocturnos desappa-

recem. 
í.° Accentuam-se as forças e normaliscm-se as funcções 

dos orgãos respiratórios. 
O Xarope S. João encontra-se nas Pharmacias 

Pedidos aos Grandes Laboratórios — ALVIM & FREITAS 
— Rua do Carmo, n.° 11 - Sobrado - S. PAULO 

P R E F I R A M 

SAPONACI -O 

RAD 
O ASSEIO DA.S C O S I N M . \ S 

Uma participação ás coSIahoradcras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Part ic ipamos á s exmas . famíl ias que, para melfeí r serv i r a n o s s a d i s t i n e t a c l i e n t e l a , a b r í m u s a o 
n o s s o estabelecimento um Laboraíorio para a c f i s c c r v a ç i o d a s pelfes dlus-aaíe a e s t a ç ã o calrnn-as. 

W U L F F & C I A . 
Importação directa 

de pelles legitimas, Esconsk, 
Putois, Wizon, Típe, etc. 

C o n f e c ç õ e s soib m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r í n s 

S E R V I Ç O O A R A N T i O O 
SIS, 

A n n e x o : F a b r i c a d e g i r a r d a 

c l r j v a s e flombrinfeit. 

S T O C I f P E R M A N E N T E 

Vendas por atai. i do e a varejo 
RUA BARÃO 1TAPETIN1NGA, 53 - S, PAULO - TELEPHONE CID. 389!, 

Permanente stock de Capas, 
Casaquinhog e Estoías de Pelíeo. 



RE VISTA FEMININA 

SVSSSCELLANEA 
(O Rat inho V e r d e ) . 

O sr . n ã o i m a g i n a a t r i s t e z a q u e t ive . P a r e -
cia q u e dall i c m d i a n t e t u d o i r ia ma l . F e l i z m e n t e 
m e u r i n ã o lá e s t a v a \>ara t i r a r - i n e d a t r i s t e z a e 
d a s m i n h a s idé ias n c - a s . E ' a e l le q u e eu d e v o 
t u d o . E l le s e m p r e n ; a n i m o u c m e s u s t e n t o u . 
F e z - m e c o u i p r e h e n d e r q u e e u d e v i a e m p r e g a r a s 
f o r ç a s d a m i n h a m o c i d a d e a q u a l q u e r coisa de 
ut i l . 

— G o s t a d o s e u t r a b a l h o ? 
— Sim, g o s t o m u i t o . C o n s a g r e i - m e a elle a 

p r inc ip io p o r q u e dev ia n e c e s s a r i a m e n t e t o m a r 
u m a c a r r e i r a , depo i s p a r a a g r a d a r a J a y m e e 
e m f i m p o r q u e i n t e r e s s i - n i e c o m as m i n h a s in-
v e s t i g a ç õ e s e d e s c o b e r t a s . N ã o a c h a p r o p r i o d e 
u m a m u l h e r e s s e t r a b a l h o d e pac iênc ia e m i n ú c i a ? 

— T u d o p ô d e s e r v i r a u m a m u l h e r , si ella 
t e r i n t e l l i g e n t e e a c t i v a , d i s se o m o ç o . 

P a r o u p o r é m itnn« c h a t a m e n t e c o m o q u e a d -
m i r a d o d o q u e a c a b a v a d e d i ze r . 

— S im, p r o s e g u i u V a l e n t i n a fo i m e d i z e n d o 
i s to e m u i t a s o u t r a s c o u s a s . q u e m e u i r m ã o m e 
tez a c h a r o m e u e q u i l í b r i o m o r a l . E l le é t ã o b o m . 
E n t r e t a n t o , t e r m i n o u ella r indo , o sr . viu q u e eu 
l a m e n t o t e r p e r d i d o m e u m a s c o t t e ? 

— M a s , a sr.* j á fo i f e l i z ? d i s se o i n t e r lo -
c u t o r . 

|CÜRÂTÓS8E 
0 , , v v v v v v v v v v v w " -
c (PHCÍÍ, R T . D a n t a s ) 

0 C U R A T O S S C p ô d e s e r d a d o á s 
c c r e a n c i n h a o , p o r q u e n ã o c o n t ê m opio, 
^ n e m op iareos . 
B 

\ C U R A T O S S E i s e n t o de a lca ló ides , c 
° r ico d e ve£;e£aes e ba l samicos . 
• 

1 C U R A T O S S E espec i f i co d a s bironchi-
• 4es, a s t h m a , t rache i t e s , rouquidSes, c o -
^ queluche , r ^ y r i a d o s , qualquer to s se . 

• C U R A T O S S ; d e e f f e i t o c e r t o , r a p i - [ 
Q do, s e g u r o . a s affuecções broncíao-piaS-
g m o n a r e s . 
D 

5 C U R A T O S S E b a l s a m i c o e expect©- c 
d r a n t e . 
it 

! C U R A T O S S E D E S C O N G E S T I O N A 

E F A Z E X P E C T O R A R . 
c Llc. n. 436 de 31-19-1912 
g A' venda em todas es Pharmaclas e Drogarias. 
n 
a 

— S i m sr . , a t a l h o u V a l e n t i n a enco lhendo le-
v e m e n t e o s h o m b r o s . fu i fe l iz nos m e u s e s tudos , 
e e s p e r o t e r u m f u t u r o fel iz D e o u t r o lado 
eu s ó v e j o J a y m e e s ó p o s s u o a elle. E ' elle q u e 
s e o c c u p a de m i m . . . c eu n ã o p o s s o m e o c c u p a r 
de l le . E o s r . c o m p r e h e n d e q u e u m a m u l h e r p r e -
cisa se o c c u p a r daque l l c s q u e ella a m a , d isse ella 
s o r r i n d o . . . 

— E e n t ã o m e u fi lho, p e r g u n t o u na vol ta o 
S r . D u v o i s i n . q u e tal a m u l h e r s ab i a? 

— E ' p a p a e . r e s p o n d e u H e n r i q u e , vi ao m e n o s 
u m a que . a p e z a r d e s u a sc íencia . t e m del iciosas 
f r a q u e z a s de m u l h e r e p a r e c e t e r u m c o r a ç ã o 
s i nce ro . 

* * * 

N o o u t o m n o d e s s e t n e s m o a n n o Va len t ina 
vo l tou á s m a r g e n s d o Y o n n e , onde p a s s a v a sua 
lua de me l . 

U m a t a rde , , el la conduz iu o m a r i d o a t é a 
c l a r e i r a o n d e o u t r o r a se e f f c c t u a r a o ce lebre 
p ic -n ic . 

H e n r i q u e D u v o i s i n t i n h a t r a z i d o seus dois 
p e r d i g u e i r o s . c a s t o r e Po l lux . De t a r d e os a m a n -
t e s s e n t a r a m - s e n o l im i t e d a f lo res t a sobre os 
ve lhos t r o n c o s d e i t a d o s . 

V a l e n t i n a e x p l i c a v a : 
— Fo i v o l t a n d o q u e eu perd i meu r a t i n h o 

ve rde . P r o c u r a m o s , p r o c u r a m o s , m a s n ã o h o u v e 
m e i o ! 

O s do is c ã e s p e r t i n h o , t i n h a m sem duvida 
a c h a d o u m r a s t o d e coe lho , pois a r r a n h a v a m 
j u n t o s com e n e r g i a , f a z e n d o voa r a t e r r a e as 
p e d r a s . 

O s j o v e n s e s p o s o s r i r a m - s e depois , a o v ê r 
P o l l u x b r i n c a r com q u a l q u e r coisa, u m a p e d r a 
c h a t a , de c e r t o , q u e el le j o g a v a a d i a n t e e depois 
p e g a v a d e n o v o e q u e elle veíu e m f i m d e p o r aos 
pés d o d o n o . 

E r a u m p e q u e n o o b j e c t o r edondo . E n t r e as 
p a r c e l l a s d a t e r r a a d h e r e n t e , pe rceb ia - se u m a 
supe r f í c i e v e r d e e b r i l h a n t e . 

— O h ! d i sse H e n r i q u e , é . . . 
— . . . E ' o m e u r a t i n h o ve rde 1 acabou a m o ç a . 

L a v a d o e e n x u t o o r a t i n h o m o s t r o u sua bel -
leza p e r s i s t e n t e . S ó t i n h a p e r d i d o u m dos olhi-
n h o s de rub i . 

E s t a v a q u e n t e n a m ã o de V a l e n t i n a q u e 
e x c l a m a v a : 

— A h 1 m a l v a d o ! A b a n d o n a s t e - m e . t r a h i s t e -
me . m a s v i s t e , s o u b e a c h a r a fel icidade s e m ti . 

— H e i m ! d i s se o m o ç o . S e m e l l e ! N ã o d igas 
isso. S a b e s q u e fo i v e n d o t u a e m o ç ã o a r e s p e i t o 
d o r a t i n h o v e r d e q u e f ique i f a s c i n a d o p o r esse 
r a t i n h o d o u r a d o q u e p e n s a v a ser u m a m u l h e r 
sabia e m a i s n a d a , m a s q u e é i g u a l m e n t e e p r i n -
c i p a l m e n t e u m a m u l h e r e n c a n t a d o r a . . . F a r e m o s 
co l loca r o o l h o p e r d i d o , conc lu iu . 

— E n ó s o d e i x a r e m o s n u m a v i t r ina , dec la -
r o u V a l e n t i n a . a f i m de que . si elle t r o u x e r a 
fe l ic idade, s e j a p a r a t o d a a c a s a ! 

M A R G A R I D A - Y E R B A M E L E R A . 
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(Dí f f í cu ldades do a le i tamento maternal) . 

convindo entre tanto a addição dc um litro dc leite 
por d i a ; não ha vantagem na superalimentação. 

E m cada mamadura sugará a criança um só dos 
seios e por espaço médio dc vinte minutos : a maior 
porção do leite, quasi dois terços, é sugada nos pr i-
meiros cinco minutos. Antes e depois do acto con-
vém ser o bico do seio lavado, de preferencia com 
uma solução de hicarlxmato de sodio (1 colher de 
chá em meio copo de a g u a ) . As mai-iadtiras não 
devem passar de seis por dia. guardando-sc ent re 
eilas o espaço minimo de t res horas : a noite deve 
ser de repouso tanto para a mãe conto para o íilito. 

X ã o ha dados precisos sobre a producção «liaria 
d o leite. Alguns casos cuidadosamente observados c 
relatados por Hol t deram do "sétimo dia ao nono mez 
as quantidades de 300 c. c. a 1220 c. c. Ma variações 
individuaes. para mais ou para menos, assim como 
em respeito á duração. H a casos e x f a o r d i n a r i o s . 
como « relatado por Holt . de uma mulher norte-
americana. cu ja secreção lactea durou sete annos, 
fac to al iás conuntim entre os Hottenfcrtes e out ras 
raças selvagens En t re os japonezes 6 f reqüente o 
alei tamento por tres c mesmo quatro annos. 

En t re nós temos a observação de vario> casos 
de mais dc dois annos. Xão é preciso tanto. Apro-
ximando-se ou vencendo o marco de um atino cum-
priu a mulher uma das mais tocantes mi--õ.-s de mãe. 

H a v e r á . p<»r ventura, quadro mais suav m.-nte 
enternecedor do que o «esto natural e singelo de uma 
mulher que aconchega ao proprio seio o f i l l v . para 
dar - lhe a vida da sua vida? Xão veneraram o - Ro-
manos a memória «la loba «pie amamcnlou os «vineos 
que en t re si disputaram a honra da fundação da ci-
dade sagra«la? 

ocTAvio í;oxza<; \ 

mm&TMK 
J S . S C I E N T i m c 3 S O I k 

-Aõscoua de denfes ideai pelo 
seu feilto. 

iimpa Iodos os dentes por adapíar-
se ao arco natural dos mesmos. 

Â m m £ M TODA A P A R T E 

E P I O L 
r - t o - o 
1 o 
i P i s c o . Pes l i ro T e i x e i r a D a n í a s ] 
1 'a 
J P E P T O L SoríMicante s o p r a n o , d i g e o - g 
; Éâvo cosspSeto. o 
C B 
B P E P T O L receijadc- para tloinçac lo g 

tíoêoscíagíj, quaFçiuer fraqueza, prisão de g 
i ventre. £ 
• ° 
1 P E P T O L pobre de álcool e de assucar. o 
i rico de guaraná e de phosphoro. 3 

° 0 

) P E P T O L evita a prisl > dt ventre na § 
g r a v i d e z . j 

1 j 
| I E i ^ T O L augmenta t" enriquece o leite o 

ás lacíaníes. a 
' l l PEPTOL D I G E ' R E , N U T ! tE, F A Z a 
0 V I V E R . s 
1 l 
3 U c . 311 (Se 10-7-1912 5 
3 - r J Em teias as pisarniiacins e drogaru_s. 5 

. . . . . . . . . . . . . . . . ' 
( O s c a s t e ü o s d a I m p e r a t r i z C; " l o t a ) . 

C> palácio dos Vice-reis, situado J uni pit-
toresco promontorio, mesmo na entrada do 
grande bosque de ChapuíUpec. illuminou-se 
por aquelle tempo do lein; lo da Imperatriz, 
con > si o astello fosse um. fogueira de ouro, 
utr grani hóstia de chammas que brotara da 
cap.i negn do Ijosque fecundo. 

A augusta belleza. franca como aurora, 
clara como a agua, trescalava a cera e o am-
biente monacal das defuntas vice-rainhus he -
pauholas. 

A Po.:ipadour, com seus perfumes mati-
naes e inebriantes, erguia-se triumph nte sobre 
os negros hábitos de Santa Thereza e de 
j«>anna Ignez da Cruz. 

A elegancia aiormoseida do século poz 
muito de Versailies na gravidade do palacio. 
Todavia ha pouco que se publicou a noticia de 
haver sido subtrahida, por uns norte america-
nos. parte da alcova da imperatriz Carlota. 
que se conserva 110 castello de Chupulteuec. 

Desmentiu-se a noticia. O México gua.da 
estes restos do império, como folhas murchas 
e inúteis, no coração de um livro impresso 
com tinta vermelha. 
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Passou como uma nuvem o sonho dourado 
da Imperatriz 110 castello de Chapultepec. 

Começou o Calvario, desterrada 110 Méxi-
co, pedindo protecção, primeiro, ao terceiro dos 
Napoleões; depois arrojando-.se aos pés do Papa 
que havia abençoado os Imepradores 11a parti-
da. Nem siquer encontrou quem a consolasse. 

()s que a tinham adulado, davam-lhe 
agora as costas, emquanto o Imperador, o illu-
dido cavalleiro romântico, avistado pela morte, 

CHOCOLATES FINOS 
; / BONBONS 

lutava mais pelo throno da Imperatriz do que 
pelo império do México. 

Pouco depois quando Carlota arregalava 
os olhos de louca m busca de uma justiça im-
possível. Benito Juarez fusilava a Maximilia-
no. a Miramon e a seus companheiros, no cerro 
das Campanas, situado nos arredores de Que-
retaro. Desde então, a Imperatriz foi de de-
mencia incurável, como enterrada em vida. K 
agora que ella morreu, dir-se-ia que ella bro-
ta fio coração da terra; que a levaram de um 
castello a outro, que a trocaram de tumulo. 

\FFONSO CAMIN. 

(Do j an t a r em t r a j e de Recepção) . 

O serviço á ingleza comprehende uma série 
de garfos especiaes para cada iguaria, collocados 
á esquerda do p r a t o ; á direita, tres facas, das 
quaes uma deve ser de p ra ta para o peixe. Estes 
garfos e estas facas são ret irados á medida que 
forem desoccupados. As toalhas para o ent remet 
e a sobremesa podem figurar durante toda a 
refeição. O verdadeiro estylo inglez exige um 
prat inho á esquerda para o pão, bem como um 
outro p ra to de crys ta l em fo rmato especial para 
a salada. 

O serviço de "p ik les" , também á ingleza é 
reservado apenas para o almoço, não sendo nun-
ca admit t ido ao j a n t a r ; só pequenas saleiras com 
as respectivas pássinhas f icarão á disposição 
dos convivas. 

Dos cuidados geraes — Quando tudo estiver 
previsto e prompto para o conforto e bem estar 
dos convidados a dona da casa, deve-se lembrar, 
em ultimo lugar, da decoração floral. 

Em ultimo lugar, sim, para que as flores 
apresentem toda a f rescura na hora da recepção. 
A o rnamentação segue a regra gera l : a corbelha 
do centro é completamente indispensável á mesa. 
Sobre a toalha bordada a r ran jar -se-ão flores es-
parsas que não deverão encobrir os trabalhos de 
agu lha : quando a toalha é de rendas verdadeiras, 
as flores correm em guirlandas acima da mesa. 

Pódc-se enfei tar a mesa de lado a lado, ou, 
de lugar em lugar por "bouque t s " pequenos. 

As flores artií iciaes não são acceitaveis. 
Na sala de jan ta r moderna, a mesa é muitas 

vezes guarnccida duma disposição electrica que 
evidencia per fe i tamente toda decoração: porcela-
nas. crvstaes . florões e bordados, etc. A illumina-
ção sobre a mesa é muito linda sobre o ponto de 
vista decorat ivo: mas pa ra evitar o palôr que 
ella communica aos rostos, é preciso completal-a 
por illuminação alta, levemente tamisada. 

O j an t a r es tá servido — Para servir a mesa, 
a camareira ou o copeiro t rará constantemente 
na mão um guardanapo dobrado. Os pratos e os 
talheres para mudar serão preparados de ante-
mão, ficando em lugar bem fácil para evitar 
re tardamentos . 

A sopa será trazida immediatamente após á 
entrada dos convivas, e servida logo que elles 
tenham tomado lugar. Será permittido servil-a 
um momento an tes da entrada dos convidados? 

Quanto a isso existem dois inconvenientes: 
o primeiro é que a sopa, cuja principal qualidade 
é o calor, correrá o risco de es f r i a r : o segundo 
é que es te methodo dest rui rá a harmonia da 
mesa que deve apparecer em toda elegancia que 
a dona da casa lhe soube dar. 

T H E R E Z A 

RTCO E V A R I A D O S O R T I M E N T O EM 
^ n h a s D . 8 M . C , 

Lãs de todas as qualidades 
F I G U R I N O S R E C E B E M O S OS M E L H O R E S 

N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R O S 
R u a da Liberdade , 7 2 — T e l . Cent . 2593 



ASCENÇAO 
t i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i 

I. do Prado c Silva 

Hei dc galgar o cimo. a sam grandeza, 
Xum rasgo de denodo e de carinho. 
Xa terra hei de calcar a van tristeza, 
Impertubavel. só. no meu caminho! 

Hei de vencer. No Bem. na Luz Divina, 
Que ascende o caminheiro á perfeição, 
Hei de cumprir, feliz, a minha sina, 
Lutando pela gloria da Ascenção. 

Hei de subir; e então, quando redempta. 
Desse ambiente vão em que hei vivido, 
Lograr esse ideal que me sustenta. 

Kntão. eu contarei minha Victoria. 
Não dos louros terrenos que hei colhido, 
lias dos louros que prega a Santa His-

froria. 

Aj.. 15 de Agosto de 1926. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i 

JESUS! Á memória do grande "ate i 
brasileiro JOSÉ ALBANCX ^ 

Quando o contemplo em lastimoso estado, 
Pendida a fronte, o coração partido, 
E me recordo que, sem um gemido, 
Foi Elle cruelmente maltratado: 

Quando me lembro que. por meu peccado 
E por todos, se arrasta, mal ferido. 
E. qual notorio e pícaro bandido, 
Succumbe o Redemptor, crucificado; 

E quando penso nessa turba-multa. 
Cuja cegueira o bom Jesus indulta, 
Que faz de um Deus um peccador vulgar; 

Sinto o desejo férvido e sublime 
De co' o meu pranto reparar tal crime, 
Se ha pranto que o p idesse reparar! 

O T H O N I E L B E L L E Z À 

Um Completo Sortimento 
de Queijos 

3 Quei jos de K R A F T são acon< scion-sdos eir caixas, 
' latas, boiões de vidro, de vários tamanhos , p a , a satis-
fazer c s posses e gosto de cada pessoa. 
O nome K R A F T é a marca de u m a g rande var iedade de 
queijos e não o de u m a certa qualidade. A marca regis-
tada de K R A F T symbolisa pnresa, uni formidade de c o n -
certara e sabor , e é a melhor garant ia d c q-ie h a de m e l h o r 
e m queijo. 

'í-Jot oi legitimo» Queijos de Kraft traxtm esta marte de garantias 

Sã o s e u m ü r c e c i r o n ã o t e m o Q u e i j o d e K r a f t , 
d iga - lhe p a r a q u e o j b t e n h a á ? — 

M . Barbosa N e t o Cia, 
^ u a B u e n o a A i r e s 2<" - A 

R i o d e J a n e i r o 



C A D L L L A C 

O C A R R O D A F I D A L G U I A ! 

F [OBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 
'' resistencia — os predicados que, dentre tantos 

oaíros, mais realçam a suprema qualidade do carro 
C. DILLAC — são as razões da sua acertada escolha 
ne. ;>s fidalgos de bom gosto, (|ue o consagraram defi-
nitivamente, o seu automovel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
I'raça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S A O P A U L O 
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Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os R m é d i o s Ruins são Mais 

Perigosos do que o Veneno d a s Cobras. 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Pet r Grav. distincto Parteiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Australia. 

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
De uma carta deste illustre homem de sciencia que recebi em N O V Í 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, fabricados 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
"Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Rime-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualqiu * remedio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" F o i o que fiz com o Reguladi r G es feira (- Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da AustraFa e Kova 
Zelandia; examinei-os com o maio;- rî n-r, durante alguns ann >s, em 
minha clinica particular e também nos hospit. -s, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois retnedi s são os melhores, sem 
duvida nenhum i, os melhores que encontrei até uoje. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o rneu 
sincero enthusiasmo. 

"Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre-Liove, porque, oelos admiraveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais feraves Moléstias, pude 
certificar-me que são remedios de um Verdadeiro Medico Especialista." 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que runca estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difiicillimas da Medicina, tenham a incrível audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annuiviar Máos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senl.Dras! 

O povo não deve nunca esquerer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os R e m e d i o s Ruins são muitto 
mais Perigosos do qur. o Veneno d a s Cobras» 

Dccio Ârther 3.s de Ávila 
(.Director da Fiscalisaçõo da Propaganda dos Rei leázcs 
do Dr. J. Geste>ra, nos Paizes Estrangeiros.) 

i a B M B W B M B M B M l 




	1927_ano14_159_00000004
	1927_ano14_159_00000005
	1927_ano14_159_00000006
	1927_ano14_159_00000007
	1927_ano14_159_00000008
	1927_ano14_159_00000009
	1927_ano14_159_00000010
	1927_ano14_159_00000011
	1927_ano14_159_00000012
	1927_ano14_159_00000013
	1927_ano14_159_00000014
	1927_ano14_159_00000015
	1927_ano14_159_00000016
	1927_ano14_159_00000017
	1927_ano14_159_00000018
	1927_ano14_159_00000019
	1927_ano14_159_00000020
	1927_ano14_159_00000021
	1927_ano14_159_00000022
	1927_ano14_159_00000023
	1927_ano14_159_00000024
	1927_ano14_159_00000025
	1927_ano14_159_00000026
	1927_ano14_159_00000027
	1927_ano14_159_00000028
	1927_ano14_159_00000029
	1927_ano14_159_00000030
	1927_ano14_159_00000031
	1927_ano14_159_00000032
	1927_ano14_159_00000033
	1927_ano14_159_00000034
	1927_ano14_159_00000035
	1927_ano14_159_00000036
	1927_ano14_159_00000037
	1927_ano14_159_00000038
	1927_ano14_159_00000039
	1927_ano14_159_00000040
	1927_ano14_159_00000041
	1927_ano14_159_00000042
	1927_ano14_159_00000043
	1927_ano14_159_00000044

